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nao  se  restabelecem  os  4 
gxtincfos  de  Ministros? 


Incentivemos  a  exportapáo 
DA5  NOSSAS  FkUCTAS 


R  Baialha»  ouviu,  honfem,  o  sr.  Leonel  Magalháes 

—  0  Partido  Nacional  I'lu- 
niincmc,  comcsoa  o  conlieci- 
do  hnnquciro,  surgiu  «lo  uní 
(jmpo  tlq  lirnsilciros  ln.ni  in¬ 
tencionados  residentes  anal 
Mil  Nictlieroy  c  em  Pclropolis. 

com  o  objeclivo  do  defender 

as  tlieses  catholicas.  A  idea 
eanliou,  dentro  de  poneos  ilias 
a  mnior  rcpercnssáo  em  todo 
Estado,  de  malicien  tpic  liojc 
o  nosso  elcitorado  se  exten- 
|  de  por  todo  interior  fliiini- 
,  líense.  Km  Pclropolis  mis  nos 
;  articulamos  com  o  Partido 
Petropolilano  Independeníe 
que  ndoploa  c  faz.  a  -propagan- 


e  realiza  no 
al  de  Niclltc- 


o  dense  ou  da- 
prmluclo,  e, 
is  pruprios  re¬ 
tida. 

iaco  de  rctrac- 
s  ñau  escoaria 
uro  que.  o  cu- 

i  advinda  dos 
i  esluriu  aá- 


\  falla  de  oricntnyño  eco¬ 
nómica,  «pie  alé  liojc  predo¬ 
mina  entre  nús,  lem-iios  eon- 
iluzido  a  unía  situasáo  de  dif- 
ficuldadcs  que  aMora,  inms  do 
que  minea,  leude  a  se  aitítra- 
var  com  o  desequilibrio  _ri- 
nancciro  universal,  que,  in¬ 
felizmente.  torna  liem  soiu- 
lirias  as  perspectivas  do  fu¬ 
turo. 

O  Brasil, 
redou  pelo 
¡m'ealrns, 


ruinó  somos,  a  llic  dar  unta  quulle  otilr 
atlenyño  desvelada.  .  milis  larde,  t 

Nesse  circulo  vicioso,  en-  sollados  da 
mi  Hilamos  seiiipre,  com  tuna  Mas  nesse 
nolavel  iinpeevidencia,  esque-  cao  de  negó 
cilios  de  que.  como  o  cate,  todo  o  opssi 
imiltiplas  riquezas  permane-  fe  nos  da. 
cení  inexploradas  nesse  de-  tuin  a  re 
serlo  de  Ierras  abandonadas  muros  nettm 
de  niais  oilo  milluies  de  km, 2,  ranlida  a  si 
'  '  deja m.  na  putañea  Uranio  de 

is  mallas  vínicas  du  eludamos,  n 
pos.  so  ii  ni 
ae  se  fez  e  que  se  '  o  lióla  scnsi 
•niprcliwidci*  em  fa-  cfficicnleine 
e  nosso  prinetp.nl  e4o.dc.onlV 


sao  Central  Kxr- 
irlíilo,  de  que  fu- 
,  srs.  Alfredo  Ser- 
Iturttes.  Iliirval 
eirá.  Ciiillierme 


sa  siliiacáo  a  que 
síes  unimos  icm- 
riiiuo  nos  indica 
:  temos  de  tratar, 
de.  da  explora- 
s  riquezas, 
frisamos  lumbral* 
que  pcrniaiiecciu 
varios  Kslados, 


dio  cedo,  env,-  mide  frt 

. aiuho.  clieio  de  1111  s'.'n ■' 

_ .....  da  monocultura.  Brasu. 

cuidando  quasi  que  cxclusl- 
vamenle  do  nosso  principal 
producto  —  o  cafe  —  que,  , 
liojc.  contri buc  com  mals  de  1  ' 

7b  "i”  ouro  para  a  economía  un  11  ol" 
nacional.  rec0 

Já  em  l8f)S  possuiamos  * 

20. SOn. 000  eaféeiros.  $e. 

Contri  bullido  sempre  c  ere- 
scentenienle  para  a  riqueza  e 
o  propresso  ilo  paiz,  era  na- 1  • 
lural  que,  lio  ¡nlercssc  rolle- 1  i 
clivo,  niereccssc  uní  trilla-  i 
mentó  todo  especial. 

^itlj^  m 

turnes  coinpei  *  1 

das  no  csti . 

As  prcfei 
dados  pelo 


O.dr.  I.ooncl  M ¡malhues  ilis- 
>rria,  rom  facilidade  e  opli- 
ismo,  em  torno  da  ornan i- 
icño  do  Parlldo,  ncccreeii- 
u'ido  a  nina  pergunla  nossa: 
—  Além  de  Nictlieroy  e  Pe- 
•opolis  o  Parlido  lem  ciernen- 
>s  valiosissimos  raí  Cunlagal- 
Sania  María  llnqilalcna  e 
larra  do  Pirabr.  para  nao  ei 
ir  uniros.  De  resto,  desfrut¬ 
ando  a  kamleira  das  llicsci 
alludicas,  allrabimos  para  c 


ocias  e  os  caí 
até  juslifieavain 
le,  como  se  i  lis 
|tic  clic  sempr 

¿i s  ncccssidade: 


AS  NO  VID  ADES  DA 


0  EDIFICIO  DO  S  VPIIF.MO  TBIBVEAl. . 
su  a  llcvolucíi?  do  )  coral.  fo¡  aquello  »*<■ 


Víctor 


appcllo 
Misin  aniel 


es  ou  ii  reforma  cío  actual  sy- 
rula  de  Ulttnilnnsúo  por  globo* 
aais  baixos. 

l'MA  TltAVIiSSA  ÍSCKIVKI- 
A  travessa  Mareianna  fliidt 
ni  base  do  morro  da  Viuva  ■ 


|  Urna  me  cao  de  fpaternidade  aos  iornaes  do  Brasil 

1  A  Assoeiacáo  Brasilera  de  i  Y' '  '  & 


aun  i  v> 


II.  IIF.IXIiC.IO  GOMIiS  VE 

ouviiiiiA 

O  sr.  dr.  Ovidio  de  Andra- 
,|e.  Prcsidenle  da  Cuiiiniissáa 

1  inserí  peño  elci  toril)  nn  i»roxi-  mnrcmliis  con»  o  sijtnal  <U« 
inri  scmmdn-írun,  10.  «»  Parli-  lempos,  lias  paredes  leiulida*. 
do  Socialista  Itrasileieo  coavi-  !«•  niadeirame  ron lo.  e  no 
|  da  os  alislamlos.  seos  eerreli-  ,  . 

i  U'.onlinu'a  na  2'  lian.)  1  ,\n  lado  de  casas  connner- 

No  19.°  Centenario  da  morte  dé  Christo 

n1 

FÍI 

L J 

L- \\ 

O  discurso  do  prese  AS  NOVIDADES  D 
dente  Rooseveit  na  POLITICA 

Uniáo  Pan-Americana  — 

_ .  (Contlnmcio  da  1*  p«R.) 

Esperada  COin  grande  manarlos,  a  comparcccrcn. 


curiosidade  a  oracáo  do 
cliefe  do  goverao  norte- 1 
americano  j 

WASHINGTON'.  6  —  (II A- 
A' AS)  —  O  discurso  lio  p.vsi- 
denle  llooseyéll  jx*r»  as  rola- ! 
evos  dos  Estados  Unidos  com 
ñ  Amorica  I.alina.  .iniuinoin- 
tío  para  quarta-feira  próxima, 
ó  esperado  nos  molos  iliploma- 
I  icos  latino-americanos  coin 
urna  curiosidade  tn  ni  o  msii  s 


Kiounrios,  a  compareceré»»  a 
respectiva  sida. 

No  próximo  donnnso,  urna 
caravana  «lo  l’nrildo  Irá  n  fti- 
eardo  tía  Albitqucriiut.  (alan¬ 
do,  nessa  locnlldadc,  varios  do 
sen»  memhros. 

O  Partido  realizará  unía 
conferencia,  no  próximo  sab¬ 
íanlo,  ás  SO  horas,  na  sede  do 
directorio  da  (invea. 


Rio  de  Janeiro  —  Sexta-feira,  7  de  Abril  de  1933 _ _ _ 

Incoherente  e  unilateral 

_ _ — _ _ _ _ _ _  (Cotilla ii'ufán  iln  !•'  p«flí <m' 

Nao  pode  ser  qualificada  de  oufna  maneira 
a  adual  leí  sobre  Caixas  de  Rposenfadorias1  ISsisffláÉ 


A  BATALHA 


OS  PERIGOS  DA  MO-  ¡  Botaíogo  —  Ba-.rro  Pa-iDe  accordo  com  o  que 


radoxai ! 

(f'ovlíwunciln  iln  I* 
ii  ni  a  providencia  quo  dorruhe 
aa  palmclnis  eXistonloB  no  inl- 
I  cío  da  rúa. 

Os  negociantes  tóenos.  na 

lempo»,  ehogarum  n  cnllsar-.a: 


Mbaqnertittt,  (alan-  nm  pr|„clplo  básico  o  lo- lo  molo  por  ccnto  sobro  as  ron-  quota  arrecadada  ás  empresas, 
nealldsdc.vnrlos.de  dQ  JmU{Bi  qu0  a  I  das.  .  do  transportes  o  servljos  pu-| 

to’rcal  izará  urna  |  dev0  sor  (ella  pura  bouctl-  Mae  nño  dolxemos  passsr  Isso,  bllcos  ora  beneficio  do  todas  as 

a,  no  próximo  sal)-  j  o  )|ldlvlduo  ,1Uc  (rabalhn  o  pora  orfeito  do  argumentasáo,  clnsses  operarlas  era  gcral,  mío 

dnTiñvca.1*  SU  “  '  °  i  polo  bom  o  polo  proeresso  da  o.  náo  consideremos  absurda  nos  parecería  cssn  medida  táo 

inn  ono  ELECTORES  i  .„ii»oiivldadc  cm  que  vive.  So-  cesa  oxigenóla.  Qual  porérn  a  Injusta.  Náo  laxaríamos  nesoo 


MAIS  DE  300.000  ELE1TORES  i  coiioctlvl<ln«lc  ora  quo  vive.  So¬ 


sal. ido  ano.  de.  do  I 


EM  S.  PAULO  |  i|n 

Paulo.  ii  (Uniáo  1  — .j-j'1-  J 
i„.  ciíibora.  os  resultados  d„. 


ría  injusto  quo  elle,  sacrifican-  utllldado  prntica  desea  contrl- 


i  opera  rindo  do  cia. 


i”'1  directa  «  pralira  I  nm,vo  proaiossas  do  quo  serla  LISBOA,,  0 
lilcmn,  providenciar  ni tendida  n  proteiisáo.  Allegara  i  resíllenle  uo 


preceitua  a  nova  Con- 
stituícáo 

O  MINISTERIO  I'OHTIT.IT.7. 
I)KM'IITTIIt-RE-A’  PROXIMA 

USBOA»  0  (Havas)  —  O 


,i,.  n  zonas,  mesuro  assim  P‘¡  .- 

ailiníiii  a  33.138.  om  lodo  ojeen  nb 
Ksiuao.  o  numero  das  uuiili-  p„iz, 
i  ¡cacóos  nlcitoraes. 

O  CONCLAVE  POLITICO  DO  menos, 


nicanco,  polo  bera  do  scu  palz? 


NIngucm  p6do  negar  quo  i 


i  recebesso  del  le,  a< 
i  garantías  o  as  van 
io  o  sen  sacrificio  i 


ir  ■n 

weg&r' 
4  wV ' 

y'^A  H;v.  , 


NORTE  lagons  que  o  sou  sacrificio  o  deraaa  o 

neclf.'.  li  (Uniáo)  —  Os  jor.  guag  act|V|dades  raerocem.  reverla  i 
^dctlnS^'ámcníp11  rcsTiyido  B.  pol5j  jU8lo  q„o  so  tacara  Meo  nSo 
dia  ‘*1 f"!l  'reunhío' m.i'par-  Icls  quo  garantam  o  futuro  do  do  fado 
i  ido*  ippjiúros^do^ijxnrl.o  oporario  Mas  nao  podemos  Si  o  • 

máq°  os  interventores  do  Por-  esquecer  quo  tambom  aquello  -» — r~ 
"¡"'pipe0'.  KH'ío '  ASmi"!o.  qno  nrrlscn  o  scu  capital  om  0  19' 

f  ni'v  Il'i; cará'.10  Amazonas',  empresas  notoriamente  do  ull- 
araiilíño  e  l'ará  o  numero-  udadc  publica,  tcm  lanto  ou 
tfSfig^'SZrS*.  niaior  dlrolto  ás  garantías  da  (c<m 
ll,«'lo.  Generar  Gócs  Mon-  Ie,  Tant0  0  operarlo  como  a  dativa, 


tacata  I  Mas  nf.o  vemos  quo  tal  so  di  ría  Justo  podanto  quo 


1S-  justo  qno  so  arrecido  das  grande  riqueza,  o  futuro  eco-  ros  cin  |^|.n(l1'j"”s  v'".,ln 3 
empresas  unía  conlrlbulsáo  mo-  nomico  do  Urasll.  resldcm  sem  ba¡XOs'  possiveis. 
dorada  o  qno  ossa  conlrlbulcio  llovida  iienliuma  na  tcrllllda-  |(,  míx'iolifvcí'dc  rl miéis,  mu 
reverla  cm  bom  dos  operarios,  do  asoombrosu  do  bou  sólo.  So-  precisa  ser  explorada  convc 
rlu  Justo  podnnto  quo  o  Uo-  nicnlcmcnlc. 

Como  a  friieliciillura,  ou 
vorno  se  prcocuposso  de  garan-  lrns  rurliuias,  une  lanías  sin 


I  no  problema,  providcncliir  nitcn<ll<ln  n  prelensflo.  Allegara]  |  resínenle-  oo  . 
s  empresas I  j,m|0  áipiellrs  paizes  ¡nipor-  |0  „j0  pequeños  tcm  sido  o».  Oliveira  .'.alazar 
cí  vicos  ira-  Indures,  para  quo  faeililem  o  0,„,M9  0  |,„:onimmlos  causa- 1  foira  da  proxin 
•  |  ¡ngresso  das  (rucias  nacional»  dog  |nfl  tol|la9  da9  pnlmolrns.  pnlnrm  preside 

do  todas  as  “J“;llsnciio  ,:1.  que  J*  tCm,  n.es.no,  ferldo.  mul-|  ealregar  «o  K* 

i  gcral,  náo  nreciso  míe  mis  lain-  la  gente.  Uní  (los  moradoru.  m,  o  pedido  de 

I  l,,:n,  ¡hesYicmnos  ccrlas  roa-  mostrou-nos  a  elaraboln  do  pro-  |cc|¡vn  do  mui 
medida  ia°  I  ctJócs  pnrí  o  son  conmicr-  dlo  om  ene  reside,  quebrada  ,,,.,-asláo  o  l  ili 
amos  nesse  cío  de  cxporlafiio.  por  urna  follín  de  pnlmelra  designara  o  no 

ssn  exlecn-  Com  liarrclras  alfamlcga-  (¡muido  a  rúa  tol  reformada.  dogaliiPcle.de 
*"  pías  c  impuslos  que,  oiicnim  0  subslltuldo  por  aoi.halto  o  com  „  que  pie 

o  produelo,  pao  seru  poso-  Knu  ant|KU  caleunioato,  todos  _ 

vrl,  de  modo  alRUin.  que  elle  9„r„,m|,am  que  ollas  serian,  fi-  ¡. 
rasncjn nconJS?toi 'vcntiñvetaj  «almonlc  almtldM^Mas^eo.a  • 

balsos  possiveis.  a  °  mpaelciicín  dos  moradores  5u®Ír^ 

...  loexeolav  le  n  q,m  -Mas  aflnal.  Porqno  molí-  jg  . 
'»r^«ht"r  ex  ío?X  cónvc-  vo  año  sao  abatidas?  Indaga-  JB» 


das  polmolriis.  palacio  presidencial  afim  de 
10,  ferlilo,  muí-  entregar  uo  general  (.armó¬ 
los  moradores  m,  o  pedido  de  den.issuo_  col- 
trabóla  do  pre-  |(e|¡va  do  minislerio.  Nessa 

tillo,  quebrada  I  ueensiño  o  cliefe  de  Ksludo 

le  pnlmelra  I  desisonrá  o  novo  presidente 
fol  reformada.  dl,  gabinete,  de  eonl'orniidade 
or  ani.halto  o  com  0  que  |irccciluu  o  novo 


!?;/  lia  lila.  Ilm  Grande  di 
,7  l’iaiihy.  Ce  ara.  Ai 
J  Jlaranliño  o  Para  e  ; 
tf  s,.s  pa  redros  revtiHici 


jein,  Alaior  Juárez  Tavora.  »oi.  ionio  u  | 

Dr  jos.:  America  de  Almcidn.  empresa  trabalbam  pelo  on- 

O  AHSTAMF.NTO  ELECTORAL  graiidcciniento  do  poli  e  por 


SI  o  Oovcrno  appllcasso  o  tlr  o  operarlo  quo  emproga 

.  - _  60as  actividades  om  arrancar 

0  19“  centenario  da  dos  emranhmdo  silo  as  rlque- 

J  PL  •  L  za8  quo  V!"10  parft  0  íuturo  cn_ 
mort0  06  tnnsto  nallzar  ríos  do  ouro  para  o  nos- 

,  .  so  paiz.  No  enllanto,  vemos  que 

(Conlinuacílo  da  1*  pag.)  ......  i 

...  .  .  .  .  .  .  cesa  classc  (lo  trabaluadores 

dativa,  toda  n  tragedia  que  lli-! 

envolveu  a  oxUtonoin  para,  vivo  no  desamparo  de  qanlquer 
após  apenas  33  minos,  oue.o'1-  ,cI>  e  íem  qu0  ostribar  0  aeu 


EM  I’EKNAMBUCO 


Kleiloral  com  a  inscripcao  ríos 
randldalos  ao  Idolo  de  elcilor. 
I  lisera  veram-so.  nesles  ulll- 


ni*V  ,rcs  días,  cerca  de.  1.800 

ini’i'ii  dos'inscrlplo».  iiesla  ca- 
■  PHESIDliXTE  R00SEYF.LT  pilaba  piáis  de  12.3011. 

Alé  o.  dm  I”  des l.o  mez  lia- 


iscrlpffio/los  piosáo,  nos  lelo  qno  so  latera 
nes1esClCuVu-  pora  saianllr-lboa  o  luturo.  U' 
rea  de.  1.800  questáo  do  justlca  e  uño 
ndo.se  o  mi- 

ios,  nrsla  en-  de  (¡Empatillas! 

'sil?  miz  lia-  A  lci  náo  pode  Icr  vistas 


a  (.,1-  vía  n,  sida  quali  r mallos,  ex-  „nnnteracs.  E'  por  isso 
¡linda  «rfir.10,  em  lado  o  lisiado. 

.,  ir, .cr.ti  pessoss.  das  «unos  desde  a  mals  remota  anti 
r."*  ' ¡muido0™™  ¿5SS"'W«  dado,  so  eos, un, a  roptesoub 
■»iiu-  1  i  . 5ÜI» .  jupticu  com  oa  ollios  venda 

>  (jur  I  ROA  AY  EIS  .•  Proteger  demasiadamente 

S.  Paulo,  0  (Umao)  -  lm  ,  „Mi.,«,rt 

10  '  '•  i\o¿  nos.sws  jonmo.s  diarios  as-  das  partes  com  prcjuixo 

negó-  Sl1.,SraUeT  sore'in  'lín  do».o  da  entra  6  pcccar 
!orrño  eluidos  na  clmpa-unica,  para  ,ra  a  lustlca  pelas  bases, 
iconi.  a  reprosimlacáo  dc.S.  Paulo  .  dQ  jn| 


tConUnuacüo  ¡la  !•  pao.)  .  ...... 

.  .  .  ,  ,  ,,  _ .  c-Bsa  classe  do  traballmdorcs 

dativo,  toda  a  tragedia  quo  «ni 

envolveu  a  existencia  para,  vivo  ao  desamparo  do  qanlquer 
após  apenas  33  airaos,  enro'i-  Id  e  ¡em  0  ostribar  „  8eu 
trar  o  sou  termino  no  Ciolgatba, 

sangrento  o  (llgniflcador.  -  futuro  nao  economías  quo  por 
Deiwls  dn  cerimonla  da  almr-  glin  propria  iniciativa  aecumu- 
lura  deslo  anuo  sanio,  cm  Ro¬ 
ma,  fíelo  Papa,  oulras  cerimo  lar- 

lilas  so  v6m  succcdendo,  do  mo-  p0¡9  nicsino  quo  o  Oovcrno 
do  a  trazci,  ala  a  illa,  u  me- 

moría  dos  cathelieos  avivada  aPPHeasso  as  laxas  arrecada- 
por  essu  conimeniorRCilo  tilo  dus  das  emproa.’ts  em  beneficies 
Naaéde’d'o  Calholldsmo,  ve-  A**s™  fabalhadores,  al  bom 
rlficou-se,  hontcin,  a  eolcnni-  quo  nio  podorintnon  tnxnr  <lc 
Hade  da  ¡ion.  anula  quo,  aquí.  ,lbsurda  ess,  nlcd|dni  „5o  po_ 
no  llrnsll,  tambom  fol  coudl- 


mibw!  m  enm  a  icprosenl.'U'áo  de  S.  Paulo 
U  i  om  ;  na  Consliluinto.  eslió  os  srs. 

i.  h.  Ao  que  p.necr.1  \|canl.„.a  M;icj,arJü.  Cardoso 
v«'!l  «»'»  ínionciu,  ,\n  üoUo  jNeUo,  Ciniinalo  JJra- 
possoalmonle  na  «a.  Azevcdo  Maniuos,  JosO 
o  rK?parl:i.l  rlpiain»  Piulo  do  Coliza,  .losó 
cu'd'iilo  .Mnria  Wilackep.  Nieolau  «Jo 


unllateracs.  li’  por  isso  que.  ;/af(^l^e¡l0^n^¡'1Va  qu^aqul. 
desdo  a  inais  remota  antigui-  n0  ]}msll,  tamben»  foi  coudi- 
„a„e.  so  caluma  representar  s  = d0 

JuBtlca  com  08  albos  rondados.  Ranl'Anna.  o  orador  suero,  co- 
Proteger  deniasladamtnlo  unía  liego  dr.  Manoel  Corría  do  Ma- 
.  ,  .  roclo,  inlclou  a  ccrliuonla  da 

das  partes  coio  prcjulzo  evi-  ,1(ml  s,llltu  ,.om  u„ia  louniáo 
dente  da  outva  6  pcccar  con-  allnsira  ao  acto, 
tra  a  justlca  pelas  bases.  E  o 4 Kbora'¡f "ód  Cardeal  d.  Sebas- 
esses  orro8  básicos  do  justlca  tifio  Lomo  inielou  a  rnissa  do 
(  que  temos  .poníate  já  - 1  —na.  «ral.  cora  s  £ 


quo  o  Goverao  Cruzada  Nacional  de 

laxas  arrecada-  n  l 

sas  om  beneficios  EdUCaCaO 

Ihadores,  si  ben»  C.ominunicn-nos  «a  Cruzada 
¡rininoa  t.xor  de  Nllli,",al  ,le  E<1,IC*f0:  , 

“A  reunido  de  honlein  da 
medida,  náo  po-  Commissáo  Excculiva  —  Pre- 


friii'.liculliua,  ira-  —  PloloIRo. ...  fol  a  respos- 
is,  que  lanías  sao  ta,  curia  o  mystcrlosa 
ns  'iiúe'  coiislilucm.  aqui.  os  Eslava  ogucadn  a  nosau 
tres  reinos  ■—  animal,  vegelnl  curiosidade  do  reponer 
e  mineral  —  ricom  ao  alian-  j,;  0  hoincin,  a  qucin  nos  di- 
ilono.  á  espera  de  une  suris  r!g¡am09>  conuiu  a  historia  de 
urna  «eracao  capaz  de  im-  u|na  6e,lboro  ,ue  tazla  todo  o 

cialivns  realizadoi as.  empeabo  puru  quo  náo  se  dor¬ 

io  do  presel  le  nlu  ,.ulwss8m  „„  palmciras.  Pemiie. 

■s  dórame  a  roveracáo,  urna  del- 

»  .mor  llura  fol  salvadora  do  mal  ido, 

.1  m  niorii  .  .  ao  abrigara,  fugindo  U  hn- 

adverleai;¡n"1do”o-  ras  que  o  perscgalara .  Es»;  s.- 
2  r  raf  da  "pasajtie'ln'. 
inais  segura,  da  üiaiite  desso  meto  appollam 
a  ser  Irilhada  pe-  morad, res,  por  inio.a.egla 

a  nacional.  de  liatnllm",  para  quo  as  i 

- — — -  iialmdirna  sema  dórruondns. 

ii  'i  j  antes  que  a  qonhora  om  Rut*. 


que  ilesagrail.avi 
lircvislas  ib 
orc3  Elle  drve 


Elle  (leve  valer,  ao  .  menos, 

rosa,  ¡mlicamlo-aos,  para  o 
fiiluro.  a  eslrada  mais  larga, 
inais  longa.  inais  segura,  da 
iKilyi'.tilliirn,  a  ser  Irilhada  pe¬ 
la  economía  micioiud. 


Sil.  OUVEIRA  SM.A7.Ut  ' 
Consliluicño  da  llepiililico  que 


meato  na  n«  dn  Passagem .  raeáo  il 
Realmente,  procedo  a  .cela-  cilo  leí 
mucáo.  Nenliumn  utnidndo  lém  n.,  ¡,.11 
ossns  palmeiras  Nem  se  mide 
i.ilegor  o  aa.-nclo  cstliotle-J  'la  segnnd; 
ma,  poraas  as  ¡.a Imrlr ex::-  ,.a.íeir: 
tcm  apenas  m  Inicio  de  rúa.  ¡...salla 


so  indobllaincnto  exigido! 

Vá-se  se  portauto  elaramcn 
te  que  o  criterio  que  dictou  a 
lol  daa  Caixas  de  Apeaonlailo- 
rías  o  Pensóos,  fol  um  crlte- 


sidida  pelo  sr.  almirante  llago  ¡  :j"u” 
de  Honre  Mnriz,  que  conviilou  lístenos 
seeretarial-a  o  sr.  general  uto  dt 
Clirlslováo  Bu  mellos  e  o  re- 
presqnlanle  do  sr.  fircfeilo  in-  •  •  ■  •  • 
lervenlnr  rcalizou-sc,  honleni.  “  r* 
un  edificio  da  Equilaliva  a  pe-  ba  rro  c 


entes  da  seniora  vollar. 

.  ..ESCOLA  <  !3  CASAS  DE.  . 

. NEGOCIOS . 

Na  repit '..iscir,  de  qua  qi.' 
balrro  do  ltio,  o  cmiilulo  “e 


f tultl  irados 
¡Melropolc  das 
o  de.  algumas 
'sullados  rio  pie- 


,la,1°'  nial  1  n,l«Í a  F A l p íinb c! iz a ? ñ<J ’ ’  *dn  wpctb  tnlni 
crlte-  c.  N.  B.  lint  re  os  urcscnlos  cfcoIos  ao  n 


i  leí  das  Caixas  do  Aposenta- 


coinniunhño  gcral.  cora  a  assis-  rio  unilateral.  Kilo  tendo  ao  do»  pessona  m-imn  «•*«>- 

, 'ladea  ^eemsla^'leís  "e"  grande  lom  do  «»  Kfral'  ¿Tur"  Braato  PwSépí  dr. 

namero  do  fiéis.  mas  visa  súmente  o  iuleressc  Hivadnvla  Ixirrca  Alcyer.  nu-  / 


•ranierram"  quo  si 
ai -.  ptomonc» .  !i: 

¡  escolas  pufai.'-íi' 
acial  Soveríauo  ■ 


«miro  lado,  eom  o  embalsado 
da  Argentina,  dr.  Felippo  Ve 


■'eñe  da  America 
<*|urlnmcnto  de 
,  fae.ilmenle,  rx- 


¡lo  sohre-:  Mima'  ¡le  Olivó  na',  "orlas  o  Pensóos. 

Oscar  Kotlnsucs  Alvos  c  A.  na  pontos  nessa  leí  quo  es- 
A.  de  Barros  Ponteado.  .  ,  „ 

-  ludados  fríamente  o  examina- 

DR.  JOSE’  DE  ALBUQUERQUK  do3  com  o  criterio  da  eqnldadc 
Docneas  Scxuaes  do  Hornera  ..  ,nr  1(1..0  as  6uas  fa- 

Dlagnoslifo  causal  e  tralanicnlii 

da  Ibas. 

Impotencia  em  moco  I"fel,I“e1’10  nem  ,odo5  ,,n' 

dorüo  4  primeiro  vista  pevee- 

R.  7  Setcmhro,  207  —  De  1  ás  C  ,  , 

_ \ _  ber  esses  dcfeltos  o  delicien- 

0  general  Waidomiro 

Limaeodr.  Figueira  de  do  do  domonstrai-os  ao  pnbi¡- 
Mello  visitan»  a  Agen-  C0E,  ab31ird0  por  eIcmp!o  a 
1  C¡a  do  Instituto  de  Café  comrlbultáo  de  I  1¡2  por  een- 


Os  cscoteiros  de  Sant'Ain 


nlos  nessa  lei  quo  es-  Ramos  da  Silva.  deram  bende 
,  .  .  „  guarda  ao  S.  S.  Sacramento,  náo  foi 

fríamente  e  examina-  e  preslarara  aa  b0mciiagens 
o  criterio  da  eqnidado  protocollnres  a  D.  Sobastláo  dlc,nme 
,  .  f..  Ijcmc  o  4  córte  cardlnallcla.  A  leí 


IVias  Urinarias  i 

Dr.  J  «lio  de  Maccdo  E 

especialista  en»  docn^os  dos  | 
orgáoa  gcniUic.s  c  urinarios,  ? 
no  homeni  c  na  mullicr.  Mo-  I 
lestias  venéreas.  Impotencia  J 
e  Syphills.  ó 

CORRLMENTOS  ¿ 
Servido  de  senhorns  en»  salas  i 
exclusivamente  reservadas  * 
RUA  DA  CARIOCA,  54-A  5 

Telephone:  2-3051  \ 

das  9  ás  li  o  das  14  ás  13  i 


,  ;  .  ,  íjor  Arlov'islo'.lo  Almeidn  llego.  |  msliidáo  d  i  randilaio.  aik 

de  (le torin i íuulas  clnsses.  mnjor  l’.onlelino  «le  Azi* vedo,  pando  ta»w  u  t  *m.  - 

Sendo  assim.  é  urna  lci  que  . meenheiro  Anloaio  da  Silva  todo  ó  quo  1,1 

nón  fni  „  Unía.  «Ir.  Almclda  Magalháw.  ro  de  casa,  u  "  ' 

náo  fol  vasnda  nos  modelos  o  sp  XlhcrIO  Itoscavald.  inajor  e.no.  Para  o,  qao  poden.  -  - 

alelamos  da  Justica.  l'eilro  Dclphinn  l'-eroira  Ju-  auonlal-as  « ■  a  icsolv  do  ,  pro- 

„b.»  „  hité  DnmiiHíos  blcma.  Os  qilo  too  poden,  ton. 

A  le.  dotaría  de  ser  alisar-  ao  menos  a  mPidodo  de  lami¬ 

da  si  oxiglndo  das  empresas  ,|a  Pulirla  Militar,  inme.  Ha-  f«ar  a  earapuiiai  quo  a 
ama  contrilmiffi.  moderada,  ohol  Prado  o  fB'ra.  rajjm.  Tl;c-  “  unalpbnb.,1 

offerecesse  de  fado  rerdadei*  Say dlc** Corles.  I.uiz  Dciiizi*.  l:M  ROMANCE  DE  AMOR  NO 

¡  ras  garantías  ao  operariado  in-  pola  Uniáo  dos  Émpreguilos .  iln  GliMin.lUO  D  s  ^  •'(> 

dlstlnctamonte.  sem  vtar  ...na  N?.  roDor. ag  m  que  flzcmov 


un . .  V  um....»  X-  rennrlagrill  (lile 

":1  lirsNoas.  l'cil ludo  n  palnvrn  o  p  jJolaVoBO.  fomos  i 
.r.  sr.  general  C.hrislovao  Harcol-  Mcrc!H|0  ,¡as  f-Tóres. 


SI  houvc!«so  descortino  do 


1  Technica  de  Departa-  ¡  Bfm  scm  tu"diin,c"' 

,  .  ¡J  fo  a  nossa  qualiflcacao  do  ab¬ 


vistas  o  luteueáo  voriladoira  do 
protei'Sáo  ao  operariado,  a  loi 
das  Caixas  do  Aposontadorias  o 
Pensóos  deverla  ter  sido  feitn 
sol.  o  criterio  da  igualdndo  pa¬ 
ra  todas  as  clnsses  do  prole- 


n  particular,  sr.  general  t.liristovao  iiarcci-  Mcr 
los.  fez  magnifica  orayao  em  y 
-cortlno  do  #ome  d|)  j.;xcrcilo  nacional.  rP9 
'oriladoira  de  Irazcniio  o  apoio  iiTCSlrielo  >lái 

a  iei  rbCio«;í,.:s  7 

entadorias  e  7a<la  dentro  »k»  Exereilo,  i»«>n-  se 
cr  sido  felfa  lln  t'1!!  «Icslnquc  as  diversas  j 
conlribincoes  que  ««  mesmo  f.«- 


mentó  Nacional  j 

;  Optima  impressáo 

|  O  General  Wnldomiro  Lima. 

Iem  companhia  do  Dr.  Lulz  Fl- 
gueira  de  .Mello  visttou  a  Agen¬ 
cia  do  Instituto  de  Café  do  Es¬ 
tado  do  s.  Paulo,  4  praca  Maua. 

¡  11."  7.  G.'  andar. 


exngorado  nem  sem  firadamon-  q  ^  ann¡versar¡()  da  (nr|a(|o 

(o  a  noa?.a  qnaliilcacao  do  ab- 

sarda.  De  tacto  o  Goverao  já  AsSOC¡acáO  BraSÍleira  ^  Sendo  porém  como  do  facto 
arracada  ama  quota  fixa  sobro  ,  .  ’  0  “n  8  Cra  0  “e°- 

08  transportes  em  gcral.  e  es-  jQe  ImprenS  a  herentc.  llevo  quando  antes  oer 


arracada  urna  quota  tixn  sobro] 
os  transportes  em  goral.  c  es- 
sa  quola  devldo  á  circurastan- 
cia  tic  ser  paga  cal  títulos  com 


(Cimlfimofiio  tht  I*  p na.) 

congrnynipcnlo  de  Iodos 


a  vantagom  da  cotagfio,  vem  a 

Extincta  a  Commissáo  “«'"^.‘'g.-íS.0'  ap,'iCB1'“u“'  lb0  rondor  d0  tacto  em  media 

Recofcidos  pelo  gerente  daqueb  .  „,  conseguíalo 

Revisara  de  Contractos  ,0^Sra£^to^c0osprash  MUB  'absurdo  exigir  ait-m 

do  Estado  (!o  Rio  de  lirluv^ai'^ccóra.  POtGcnor“!  I  SO.  mals  a  contribuidlo  do 


hcronle,  devo  quando  natos  oer  guir.  disse  c 
modificada,  para  quo  a  sua  oxo-  ¡■appl1¡la  d"'"¡ 
cugáo  nao  venlia  a  projuiliear  cursos  inlei 

¡nl.ialnniesln  a  míen.  Irslnlln  ¡nslrlICCá 


jornalistas,  de  cuja  labor,  firo-  injiistanieido  a  queni  irabalba 


culltirn  que  clic  prega,  e  que  ¡mi  vcllm.  mura 
lera  assim  opporlnnldailc  de  (icneral  Pulvdur. . 
ilemonslrar  na  nralica  qimnlu  foriicceru, ,  ¡ilgnmas 
vsses  ideaes  sao  arraigados  no  formoq..  lugiudo 
espirito  do  soldado  lirasileiro.  agrailccinienl". 

,»  dr.  Laffayrlle  (iorles  a  se-  fo”,V  ‘‘Iloil4..  , 

guir.  disse  que  o  Tnsliltilo  l.a-  H,,.¡a  n,.,¡or_ 
fnycllc  inaugurará  dentro  da  '  _  |.or  ,|Ul.« 
Semana  de  Alplialielizacáo  (luis  _  o  cemileri. 

cursos  inlciramenlc  graluitus  _  K  que  tcm 

de  inslrncfáo  primaria.  O  sr.  —  Uuas  luzes 


TílESOl'RO 


follu.s:  Aposentados  da  Guerra, 
Aposentados  da  Justlca.  Pensue.» 
da  A  a  Z  Aponscnlados  do  Ex- 
Icrior  Apoíionlndcs  Ciíl  VUH*‘w. 
Trabalho,  Agricultura  e  Educii- 
Cáo. 

A  acíividado  do  Supre¬ 
mo  Tribuna!  Federal 

(Confiniineiín  ‘‘  * 

VnosciUnndo  comnidsom- 
m.'-i  lc  vcllios  niasisiradus. 
iir-ineci'los  n“  asnero  e  nobiu 
ii'islúr  de  «lislrilniir  JuíHf» 
¡dlcnli'ii-se  ««<¡¡5  a  nas^ 

. . .  Supremo  'i  nlnimil.  <V  - 

l.ran.l-i—  a  Iradn.'a.o  d.i  n  - 
limail.iiidado  funecn'UJl  do-. 


Uém  dn  asnéelo  de  orden- 
va  1.  que  snhrab'Va  n  qi,:V- ' 
-i-  uiilro.  lanibcin  sunsi».'- 
lo  oiiioin  purantenlc  prali 
ema  rei'lexos  no  Ilihex.::: 


Janeiro 

O  com  mandan  te  Ary  Parre 
ras.  imei-vcnlor  federal  no  K 
lado  do  ltio  do  Janeiro  lialxoi 
bonleiii.  o  seguíale  derrotó: 

Cuiisidcrniulo  q uo  a  roimnv 
sf.«  Instituida  por  acto  de  2  t 
Janeiro  de  1332  para  exair 
liar  lucos  os  eonlraclos  em  (| 
o  Estado  (-  parle,  inclusive  < 


bre  os  albiiliilos  coniraclnj 
mas  tambera  sobro  os  celebra¬ 
dos  com  varios  municipios  v 
igunlmonle  confiados  ao  sci 


dentó  «lo  Instituto  pcrcorreram 

a»  diversas  scccócb.  O  General 

Waldomiro  Lbna.  depols  de  ser 
apiesentado  aos  funcclonarlos, 


edla  '‘'d,dp  0  inlelliBonela  depon-  r,„lo  pro  ropso  do  paiz. 
eal  dora  o  progresso  e.  desenvolví- 

um  mcnlo  ¡la  Patria.  Mas  tambera,  I  «u0  a  rc(or"la  vc"iin'  0 
(jj3  (liripindo-.sc  ;i  lodüü  os  brnsi- ,  nhn  logo,  ó  o  (pío  esperar 
'  leiros,  qiier  lomar  publico  um  ,  jusU  d03  ü09 

um  anseio  dos  profissionaes  (le 


pnllieeoii  lodo  i 
o  sea  grupo  ei 
dures  esforyos  < 
mpanha.  O  sr. 


--  Náo  senlior.  .la  e  cois: 
anliga.  Sáo  linas  luzes.  jan- 
clámenle  líos  calilos  upposlo; 


exume  dos  serví-  ¡  o  trem  C  16  vae  parar  dos:  o  (lireilo  de  ophdüo  tr 


iiiwressnndo-sc  pelas  ques-  ,  pofaeñpq  rlp 

relativas  ao  café  de  S.  Pau.  em  ÜUaS  esid-bUCb  ue 
a  praya  do  Rio  manlfestan-  Suburbios 


¡fies  relativas  ao  café  de  S.  Pau. 
¡o  na  praca  do  Rio  manifestan¬ 
do  a  respeto  óptima  impressáo. 

¡  Aeompanhndo  do  dr.  Figueira 


i  dos  profissionaes  tic  '  '  offcracou  os  prcsliimis  dos  ci-  aliai 

¡usa,  din  a  din  mnis  ra-  nam.  iiemalographislas  para  propn-  cení 

o  na  consciencia  de  lo-  q. .  ganda,  l)  «Ir.  Hanilolphíj  Clin-  ->o 

i  direito  de  oplniüo  fian-  ~  j,as  da  Associayáo  Coiiimercial  " 

io,a“d““  A  Convencác  do  Partí- 

anea  —  clemenlos  csscnciacs  ,  ..  .  .  ri.  —  *«««  fazciido  pela  Scinaiiu  da  A*- !  tlois 

•  ¡ndispensaveis  á  sua  finali- 1  00  NflCIOIlSl  ■  IliminGH-  phabelizac’io.  A  *';isa  ficouj  rain 

O  esforzó,  por  vezes  des-  ,  ,  ...  .  |  sciente  dos  preparativos  omjas  f 


d?  Mello,  coronel  Salvador  do  o  Irein  0  1«,  a  partir  Uc  liojc,  «lade.  O  csforco.  por  vezes  des-  ...  .  |  sciente  dos  preparativos  en 

Toledo  Piz¡».  Dr.  Carlos  Guim?.-  fará  ligcira  parada,  ñas  esln  inin,ano  e  aniquilador,  dos  $6.  n0|6«  6IT1  ri'GtnGrOVi  lomo  do  especiando  de  *5«»: 
rños  «Júnior.  Dr.  Thcodollndo |  c,',tís  de  Anchiela  c  Ricardo  Al-  ÍIUC  mililan»  nSi  vida  de  in»-  7  1  7  '  no  Municipal,  do  bou»  anda- 


por  fiada  a  iinuinbnnci.1  que 
ilic  fdra.  eonnncttida. 

TtÉSOLYK: 

dcclu rar  oxliacla  a  Coinm!*-- 
sfio  ltevisora  de  Con  (ráelo::,  fi¬ 
en  «ido  dispensados  os  scu  ar¬ 
maos  moni bros,  (loulorcs  Fer- 
mmdo  do  I-.'irros  Franco.  Abel 
Snuorbronii  de  Azcvedo  Maga- 
IhsVs,  Joaquín»  Cardillo  Fillio 
»:  comninndantes  Coriolnno 
Marllns  •;  .1oh«:  Alipio  do-  Cnrvn- 
llio  Coslallat. 


“  Castiglione  o  Dr.  Renato  Salles,  ¿uqurcquc,  na  Ceilll’i 
'  o  General  Waldomiro  visitou  en»  s¡|  |»¡ira  csse  fjm  0 
>-  sonuida  o  Departamento  Nnclo-  ...  r  ...Uu  rml. 

1-  nal  do  Cafe  no  7.°  anclar  do  mes.  I.afcf,o  iNpcd.u  orm 
o  mo  edificio. 

>.  Km  cordial  palestra  com  o  D’’ 

Armando  Vidal  e  Alccblades  de  .  aucq  rtJ  tllrp 

Oliveira  S.  Excia.  nbordou  os  .LUPCb  DAS  CHAVES 
a  !»?“ ouraTaSÍ»tóPSondo  /I 

"  aos  Din-clores  do  Departamento 

Nacional  as  pontos  de  vista  que  |M  '{¡gpj'-» 

"  defende  com  enlhusiasmo.  lio  in-  1IW  «SJS  i| 


Sorrimos 

—  Leuda... 

—  Nao,  senlior.  \  enha  ver 
logo  ¡i  noile. 

Coldum  que  é  a  historia  de 
deis  na  morados.  Nao  pude- 
rain  casar  em  vida,  poripie 
as  familias  se  oppiuiluim.  As 
luzes  sao  elle  c  ella  que  se 
procura  ni.  na  alarle. 

tomillos  onlra  vez. 

Eslava  Lila  a  nossa  rcmir- 
lageni,  que  ilcscjávniiios  suliru 


que  ttvcsre  náo  sé  (lo  erando  Estada  i  lllj  <|;| 

sob  sua  admbilstraváo  como  uo  ]  [ 

da  economía  brasildra  em  goral  :  b-s<T«\  flÍCT  -gJb/U 

Encerrando  a  visita  o  General  ¡  (r-Q  «V  IJ  \¡ 

.  Waldomiro.  o  presidente  do  Tns-  jacW 

'  titulo  o  Acento  do  Instituid  no  5fj¡  .wr  ¿¡¡ak 

...  Paulista  110  Rio.  e  a  delecacáo  da  fe-i  li  & 

r‘  lavourn.  sablram  a  Soccáo  Tech-  ;]jí CHAVES  DESDE  lí  w 
A,w'1  nica  mantlda  pelo  D-parlamonto  RJ  ABPF  roNcror»  1 1 
asa-  no  "  andar  onde  os  rccebormn  ,  wj  CONCERTA  JN 

■*¡llu>  as  Drs.  Re-crio  de  comarco  o  r'INTA  COFRES  sfl 

dano  Gastáo  de  Paria. 

irra-  Depols  d»  nnrec'ar  detidamen-  - - -  .  .  -  --r.  ...  - 

0  dr.  Ataúlfo  ¡Vlartins 

__  foieoamcnto  da  prodac-Cño.  03  ,,  ■ 


. .  .  mcnlo  dos  clísalos  da  peca  e  Kííví'fci?#  a" nossii  rcimr- 

chcfc  do  exIim,r¡«los,  dcsfallecem  na  re-  {ContlnuwiSo  tía  1'  Po?.)  '•»  dcdlcacño  dos  srs.  nrlistns  |.1|,"llli  qm.  desojávaimis  sobre 

daceáo,  lia  officlna,  lio  bal-  „  ,  .  ,  que  a  inlcrpretiirno.  1-icoii  «lo-  „s  v,vos  sobre  os  mor- 

eáo  oii  no  “burean",  eslá  so-  vador  do  Estado  c  milis  de  lüierado,  por  proposln  do  dr.  |0S  C;il,¡n  a  noile.  Mas  a 
lieianienle  recompensado  olían  00  o¡o  do  elellorado  feininino.  Armbrusl  que  o  presidenlc  da  morle  náo  nos  inleressava.  A 
do  se  nssegurar  a  indos,  sem  Alias  .honrando  as  suns  Iradi-  mesa,  imuiensse  a  rommssao  ¡«ossi ii  repor lagem 
rnclriprrtpc  nm»  (liividns  \  li-  Coes  hisloricíis,  o  commorcio.  que  iría  n  Pclropoiis  convidar  »rc  i.u  tos  ci c.inos  púa  «na 

l¡erdaile°sagrmla '  'dií*  'pens:¡-  «  ¡-dnainu.  a  fami.io,  cmfhn  ?.  ehefo  do  (hiverno  Provi-  gmacm.  pojiubn^. - 

meaio  N'esia  casi  i-niilininm  o  povo  fluminense  nao  pode-  sorio  para  assislir  o  especia-  ,  A_j_„  «■_ 

^¿SÍ  Sl«rr  Via  ler  lulo  o.dra  altUnde.  culo  de  gala  no  Municipal,  in-  O  general  Andrade  Ne- 
1  )enl0S  a  inlcrcs.  dieando  ¡rara  presidil-a  o  P'  »-  ves  em  visita  ao  director 


¡¡  h  ¡huidos  t 
A  cididos.  »e 
u-  iros  biotCí 


(:■».  Mini-teos  (iisneii- 
dispeniieiil  um  esfne- 
rehiunanfl,  examinando 
(¡no  liles  gao  di--- 


fissionaes  e  lodos  os  amigos  Tnlerrompenios  a  interés-  'li®nníí’1  .¡f™, /nü!,' '  .í!,  nm.re  Ves  em  visita  ao  di 

•«"•-üraro ác»rvr te.  ^^ie«:Terr^  «  •  ---  v 


7.1'iu  pallo  os 
dn  insliluivao 
Ihmlores  do  el: 
Tusivamente.  c« 
do  fralornal  r< 


?.\ -pro  si  do  n  les 
oulros  bata- 
vse,  sau’da  of- 
n  son  limen  los 
npnnhoirismo. 


do  fraternal  ooinpanboirismo.  nonso.  rospondou-nos  o  nosso 
todos  os  iomalistas  da  Capital  interlocutor,  apresentará  10 
o  dos  listados,  unidos  polos  candidatos  ás  próximas  cloi- 


o’Vnie""'  i  asL', miareis' lío  ¡¡¡-ador . 'o  °st!  comraatoum"" nrmrtetota. 

,  inxliluifno  c  oulros  líala-  Iras  orsiuuzarucs  polilicas  do  ;  ”  Hi,llcr„|  ,le I  clmfc  de  Eslailo  Maior  do  Krcr-  mero  de 

. . .  .i  di  visan  Aiídrmlc  Nevos,  chele  ello  S.  s .  domaron-so  em  ani-  '.o  corre 

'¡.¡^'pnnden-nos  o'nosso  1  «lo  éslmh»  Mnlor  do  ExcrcHoJ  mniU  palestra  com  aqueile  di- 

icrlóeiilor,  apresentará  10  I  J  £  ArmLmT'como  "prési- 1  ‘  - -  "’Tpei-ñ 

«lenlc  da  O.  N.  li.  A  propa-  «p¡,al,«*llPC»  oKnmd-  o  m’T 


arova  cloquéale,  un 
ia  dn  que  qiiaiau- 
■guíñenle,  que  ce: 
netividade  inc.m» 


—  — -  i  f'-icnamonto  c!a  produecno.  Oj  --  • 

0  DIA  DO  CHEFE  D0|  offerece  os  seus  serví 


GOVERNO 


^ravLwift  raccSu  hon- ,  Váo  ser  iniciados  os  tra- 
p»s-  íbalhos  de  reflorestamen- 


qos  clínicos  a  “A 
Bataiha” 


ideaos  ,lo  periodismo  brasil.-i-  c,,cs  Consiilulnlcs.  A  táctica  ¡  |a  „,.|0  ru,|¡u  ,|n,  i(icaos  Via 
roe  ipualmcnle  pibiloso  com  partidaria,  en»  face  da  nova  (.  ^  j.-  sor/,  in¡c¡:i<l;i.  ania- 

a  commeinomcño  de  hr»ie.  lci  eleitornl,  assim  o  rccom-  j  i'jj-  JiCvin,|o  Valar  a  srn.  d. 
(a.  a.)  -  Herberl  Mases.  Aiiluir  meada.  Temos  as  melbores  re- 1  |t.a*cilv|  Prado  c  o  engenheiro 
«le  Guaraná.  Néstor  (uiimaraes  lacees  e  mesino  nos  articula- 1  j;¡¡ra  |allla.  j-'icon  lamlicia  as- 
I’asclioal  Ecrrnnr.  Armando  ¡nos  com  n  Partido  Nariooalis-  j  senlswló  qué  diariamente,  mein- 
fíonzaga,  Carvalho  Nello,  |a  ,i,.  s.  Paulo,  reccniemenle  jM.ns  da  nomuiissáo  Execal 


“C'nauffcurs”  chama¬ 
dos  a  comparecer  a 


niel,  devendo  fular  a  srn.  d.  uOo  d  COITij/drcl/cr  d 
Raclicl  Prado  c  o  engenheiro  i  .#  i  • 

süva  i.im.n.  i'ico.i  lamben,  as-  Inspec tena  de  Veiiicii- 

senlado  que  diariamenle,  meiii-  ' 


pacho  dos  nssumptos  do  suns  pus- 
tas.  os  srs.  Almirante  Protogcncó 
Guí  ni  aritos  Ministro  da  Muri:ilr.i 
c  general  Espirito  Santo  Cardo- 
so.  Ministro  da  Gucrm. 

Tanboíni  csteve  no  Rio  Negro 
cm  demorada  conferencia  coin  <: 
Chole  do  Oovcrno,  o  sr.  Antuiie: 
Mario'.  Ministro  da  .Indica. 

O  Chele  do  oovcrno  rcccnev 
em  audiencia  os  srs.  Dr.  Octa¬ 
vo  (.¡mulo  orcsidcnle  do  toa- 
r'ng  Club  rio  Brasil:  Coronel  Oí'. 
F  lo:  sr.  Hobcrlo  Cardoso  pre 
sid-i.to  das  Companhlas  do  Stt- 


O  conhccido  clínico  dr.  Capislr: 


Jx.  TPotarlnq  TTniflQS  Alaulto  Marlins,  que  inslal- 

:i‘to  nos  LStacios  unicuo  |wi  rrecntallcnlCi  lim  i,cm 

,.  WASHINGTON.  G  —  y  A'  ¡iHinlailo  consultorio  á  rúa  da 


.  Claudino  Viclor.  Maeiel  llamos. 


i|o  -.T,  .0(111  lioin 
i  irabalhar  nos  se 

refloreslnmenln  de 
O  plano  elaíin' 


Marlins,  que  inslal-  Mazzini  Serón  da  Malla,  l’o-  |,- 
(CllU'lllcnlc,  um  bem  voas  de  Sioucira,  Joño  Alfre-  s.|n 
o  consullorio  á  rúa  da  dn  Perrira  llego.  Alfredo  .luán  ‘jJ. 
lía,  SS,  2‘  andar,  offc-  Lotizada.  Franklin  I’almri-  '  ' 
in  um  gesto  que  muilo  ra.  Marlins  Alonso,  Carival-  " 
siliilizu  ,os  seus  serví-  do  Limo.  Custodio  de  Almei-  con 
pcssonl  da  "A  BATA-  da.  Alvaro  Freiré.  Anrelinno  ,’"'1 
Marliado.  l-rnncisco  Snolo.  A  c 
Alniilfo  é  aleni  de  cii-  Osear  da  Cosía.  Ilellor  da  No-  '¡!s 
-ral,  esperialisla  em  brega  Hellfio.  Mozarl  Lago.  Mn-  , Kl 


Lli  A”. 

O  dr.  Alaalfo  é  alem  de  e 
iiieo  gcral.  especialista  e 
j  asllima  e.  em  sen  lalinralor 
faz  líalas  as  pcsqtlizns  neci 
varias  para  esclarecer  os  i 
gaoslicos.  Sen  consultor 


Kinlilizando  a  snn  i  oleres- 
sanie  paleslra,  o  ilr.  Leonel 
Magalliñcs  disse-nos  aínda : 

A  ConvciH'áo  de  boje  lera 

como  ohjoelivo  um  enlcniii- 
incnlo  gcral  entre  as  proceres. 
A  escullía  dos  nossos  candida¬ 
tos  será  frita  c  amuinciadn  f> 
dias  depois  islo  é.  no  prosimo 
día  13  ilo  fórrente. 


i  c  convidiidoK  cspceiacs 
Commissáo  de  Itndio  ( 
|  os  ni  ¡emplumes  das  ¡ 


los  em  Nictherov 


nlorcs-  i  «Ies  (le  Rro:ule;isUi».y  que  :i(Ui*‘  !  eliamad. 


:es-  briuho.  Oswnldo  Souzn  e  Silva  |  F'slav; 
di-  R.iul  Pedernciras.  Alfredo  No-  diiiso-n 
rio  vos.  («nbi-iel  l.onroiro  lb-rnar-  ¡  xando- 


s  satisfeilos:  Despe-  Cruzada, 


dos  a  sua  eonlribuifáo  em  be¬ 
neficio  de  láo  «randiosa  cau¬ 
sa.  Fol  mareaila  para  a  próxi¬ 
ma  quarla-feira  a  ultima  ses- 
sao  i*a  Commissáo  Bxecutiva 
á  (|ii:d  deverfio  compareeer  es- 
perialinciilc  convidados  pela 
dclc«avúo  do  l%xcreíto  junto  •» 


s|kt tocia  ilo  Vehículos  do 
lado  do  ltio  de  Janeiro,  no 
n zo  de  48  horas,  os  condu 
«ros  dos  scguhlujs  vehículos: 

DosoluMlIoncla:  A.  —  ‘ 


v  m\ 


A  BATALHA 


m  iiinii 


EXPEDIENTE 

VROITtlKDADK  |)A  S.  A. 

“A  DATA  MIA" 
t!o,lucyño,  Allllll nist  ra  y  á  o 
c  orrichuiít 

OL’VLUOIt  Ms.  187  o  ISO 
Director  : 

Julio  Barata 

ltcdactor-Sccrclarlo: 

Elididos  Caldas 
ThcMMircIro  : 

F.  Barccllos  Machado 


ASSIGNATURAS 

.tuno  .  .1080011 

í cines! re  .  258000 

l*nra  o  cstnmgcim 

Anuo  .  508000 

Semestre  .  oosono 


Interior  .  200  rs. 

As.  íiessoas  que  nos  le- 
r.haitt  ile  enviar  diuiteiro 

cm  cheques,  vale*  postaos 

réstelos  com  valor  cic. 
pedimos  a  gentileza  para 
facllldade  do  servico  tnu 
jios.so  cscriptorio,  endere- 

*ar  b en» pro  ú 
GMHKN'CIA  DA  S.  ¿\ . 
•*A  15ATALHA" 

km  nictíikkov 

Telcphom:  numero  «45» 
ASSIGNATURAS 
A  os  noswou  ¡foigmintes 
pedinios  mandar  refor¬ 
mar  us  suas  asignaturas 
antes  «le  termnnrci»,  afim 
«lo  evitar  n  interruiitfo 


Rio  do  Janeiro  —  Sexta-foira.  7  do  Abril  de  1933 


INTEIRO 

Zoo, 

MEIO 

lOO/ 

QIIARTO 

50, 

FRACCÁO 


J  A  iigacáo  da  üha  do 
,  f !  Governador  ao  Con- 


»»■«  <i<iw^i-¡  como  se  manifesta  o  Mi-  ¡  '<•“>*"««  '¿¡¡i' we'WéeK 1 

pluntar  mais  codo  cilífera  lu-j  fe.  conclue-se  </'<•  <>  criterio 

.-.  o|.|ioriii. Listerio  da  Marinlia  so-  e,i“i<lislai,le"  i" < 

iiidadc  <•  ¡id«)iiira  uní  p«*dae<>  «le  uvamonuaa. 

"  .t-o'™  *.>!;!:  ibre  a  P°nte  P*°Jectada  « 

O  niinúlro  <l:i  Marinlui  «le-  r,«  presidente*.  Agora.  cóiii; 

11  . . ;  vulveu.  Iimitcm.  ao  profeta)  iiu  se  ve.  cnusegue  mili:  sili Helio 

":,s  e  l«,Si,rac.l«  a  longo  pra-  Mislrioll,  .¡cvidamento  tlenrcsliqit. 

■ . .  Í"ÜS"""  V v’  informados  pola  Directoría  ,1o  '■  '"'«I»  '/'"'m  fule  cm 

.,.11,  I.0SSC  ¡mraodiiim.  —  Vi-a-  .  ‘  !irtm,lcs  c  pajil oríes  Lsl a- 


UM  CREDITO 
ELASTICO 

t’m  decreto  acaba  de  abrir 
reedito  tinca  ttliender  ás  des- 
1  tiesas  rom  a  rc/ircscnlueíw  do 
Ministerio  da  Aorieidlura  na 
Pesia  da  Uva,  do  Itio  brande 
do  Sal;  lias  Hxtltisigóes  de  Pe¬ 
cuaria.  cal  l'clrunolis  e  lililí 
Salvador:  cm  nutra  cxiuisi- 
p,u,,  ¡latrocinada  pela  Sucie¬ 
dad!!  Plaintncnse  ilc  Agricul¬ 
tura:  c  paru  cusida  da  viaucm 
do  fiinccionar/o  do  mcsniii  Mi¬ 
nisterio ,  enctirrepdtló  da  iicom- 
panbar  as  most  nutrias  ile 
productos  dos  lisiados  Un 
Norte,  no  Ví  tente. 

A’  vista  ilcssa  lonua  enuii- 

so.  Apenas  CO  cuidos.  De  on¬ 
de  se  infere  que  a  represm- 
taciio  do  Ministerio  da  Agri¬ 
cultura,  nos  certamcns  tele- 
riilns,  será  unía  fantasía  on 
será  nm  fiasen,  e  que  o  sau 
fnncdiiiiario  ten'f  de  ir  a „ 
Orienta,  de  Icrcciru  classe,  si 
litio  fór  a  nado. 

.■I  avoca  é  itc  economías. 
Mili  lo  bem. .  Mas  si  as  eco¬ 
nomías  prceisam  ir  a  tai  pon- 
la,  talnez  fnssc  mal  luir  desis¬ 
tir  dassas  rcprescnlacnas  a f- 
ficines. 

Vatru  pnrliciilarldilde  do 
daarato  á  tdliulir  ó  remesen, 
para  o  Orienle,  de  "producías 
dos  lisiadas  ilo  Xnrlc". 

Par- que  só  do  Nuria? 

Sempre  r.  o  s  insurgimos 
contra  as  prclerigSes  de  que  o 
norte  era  victima.  Agora,  te¬ 
mos  de  lamentar  que  o  sal  sa¬ 
fa  a  excluido. 

Os  GO  eoníos  nao  chcgarani 
para  clic... 


(Inundo  surgirán t  as  pri- 
lucirás  indicias  sobre  a  mi¬ 
nino  dos  interventores  noel  is¬ 
las.  affirmava-sc  que  esta  se 
daría  um  liccife. 

ICnlrelanto.  appareccti.  de- 
pols,  mili,  rcelificami:  ana 
serio  muís  na  capital  pernum- 
bncuna,  mas  na  ccarcnsc  — 
porque,  -fortaleza,  explican  li¬ 
so'.  era  o  ponía  que  Ucava 
equidistante  dos  extremos  da , 
reniña  ciifos  rcprcsciiUmlcs  se 
cninlllrariaill. 

.1  raza  o  parecen  justa.  1 
paré  ni,  que.  scuiindn  se1 

Murció.  I 

lisiando  a  capital  aliigoitnii.  \ 


Bello  lempo! 


¡A  parada  da  aviacáo!?* 


CASA  2  2 

IlUA  DA  CARIOCA,  «  _  BU)  —  l'IIONK  ;l -11121) 


- - - Evoluiram  sobre  o  Pa-  £s^ 

O  mais  sincero  c  inf!, mimado  dos  republicanos  nao  po-  lacio  Rio  Negro  sessenta  '. 
dorá  deixar  de  admirar,  nos  fastos  da  .monarekia,  quo,  do  avides  $ 

1822  a  .1889,  governou  o  Brasil,  episodios  de  impressionantc  ljin  |,om,MlilK,,|ll  ilu  Chl.^  ,|„  -i 

grandeza  c  lnnces  adiniraveis  que  definen)  vultos  de  verda-  liovcruo  Provisorio  c  ao  Mi.  ® 

deiros  políticos  c  estadistas,  iuimortalizando-lhes  o  nomc  c  ulsiro  cln  Ouenn,  rcalizou-se  $  h—gi 

sagrándoos  no  consenso  popular.  E'  csnecialmcntc  merece-  lionlcm,  á  larde,  a  aimuiieiada  “ 

dura  de  relevo  a  serie  copiosa  de  gestos  democráticos,  que  f  pÚ'.Íü ¡j '.j.V j,a,Vi 0’j,V ’n ‘sa  ”, v'i’it -  §  27S  -  «&'  SiS£'’ 
caractenzaram  esse  longo  periodo  do  no3so  passado.  Sob  o  n,ii¡i„|.,  |,u|0  clocrolo  que  ’i  ~  T0ll°  l,r““C11  32q 
doccl  do  thro.'io  mipcri.il.  cncontravam  acolúdu,  ern  mo-  vjiu  ■>■•  •  ,  íi\,„  .i  :•■’>.  v 

montos  dramáticos  da  ñafio,  sentunentos,  que  só  se  coa  einiiia  .  n  i.  •ii-.-n 


caractorizaram  esse  longo  periodo  do  no3so  passado.  Sob  o 
doccl  do  throno  imperial,  cncontravam  acollada.,  em  mo¬ 
mentos  dramáticos  da  ñafio,  sentimentos,  que  só  se  coa- 
dunaiii  com  o  espirito  genuino  da  democracia,  cuja  csscncia 
c  o  liberalismo- 

O  calendario  histórico  nos  evoca  hojo  urna  dossns  pa¬ 
ginas  marcantes  da  historia  do  Imperio.  E’  o  7  de  Abril, 
data  em  que,  no  anno  de  1831,  D.  Pedro  I,  entao  Xmporador 


4Qg  —  Modcrnuislmo  Iwx- 
cnlf  marrón  i:  Graneo — ■ 
2  soia;¡  —  salto  (le  Gorrucha. 


trafilo  aerea  fui  niliada  duculn 
ao  inau  lempo  reinanlo  nm 
Pulropolis,  oíale  se  .eneonlra 
prescalcmeiile  o  Chufe  do  Oo- 
verno  Provisorio. 

Preeisuinonla  fis  1.1  horas. 


i-  do  Brasil  rooem-libertado,  abdicou  de  seus  direitos  á  corda  l'nrtirnm  do  campo  dos  Afluí! 


em  favor  de  scu  filho  D.  Pedro  de  Alcántara  Para  quo  se 
comprelicuda  o  significado  dessa  renuncia,  é  mistér  isolar 
a  figura  do  primeiro  Imperador,  destacando*  do  seenario 


complexo  o  movimentado,  cm  que,  bastas  vezes,  as  suas  at-  u  Palacio  Rio  Negro. 


sos  scsseala  appnrelhos,  que  ^  offeiita  especiac 
passarnm  pelo  eenlro  da  cida-  u 

de  e  rom . .  para  a  ciliado  S  ORC  —  Naco  azeltoaa 

serrana,  onde  evoluiram  eola-e  '  v  fivc¡a  c  eunmlcóo 


titudes  de  governante  foram  prejudicadas  pela  sua  con-  (•licgar 
óucta  particular.  Infelizmente,  a  moda  do  anccdotismo  his-  sDirui'iu'i'u1 
torico,  fizando  minucias  pittorescas  para  deixar  no  olvido  Alfonsos. 

as  grandes  horas  de  lima  vida  publica,  habitaou  os  nossos  - - 

historiadores  a  estudarem  sómente  cm  Pedro  I  o  principe  L  * 
gozado-.-  e  trefego,  que  o  sybaritismo  corromperá  e  diminuí-  fjllP 
ra.  Uño  é.esse  o  Imperador  que  se  nos  depara  na  scena  do  U'”  ' 

Palacio,  que  o  dia  de  boje  relcmbra-  Ahi,  D.  Pedro  I  nos  ■  á 

apparecc  coinnun  sequaz  espontaneo  o  generoso  das  ideas  I  |  Tnutitiiincic  nm  -«im  ,■  j 

liberaes,  senlior  do  si  mesmo,  mas  atiento  e  obediente  á  i  I  J  Pn ,8taI  co»»memorativo  dos 

voz  de  seus  subditos.  !  !  leitos  . Sautos  Dum°nt  e  demais  precurso- 

Nüo  tendo  obtido  o  beneplácito  do  Ministerio  para  urna  f  n  j  j  1'es  brasileiros  da  navegacáo  aerea — Crean- 

deliborasáo,  que  tomara,  demittiu  os  seus  auxiliares.  Esse  '  j  |  !  do  logares  de  fiéis  de  thezoureiro  na  Re¬ 
acto  violento,  alias  autorizado  pela  Constituifáo,  desagra-  ^  Si  |  cebedoria  do  Districto  Federal  -  Isencáo  de 

(lou  ao  povo.  A  mnltiduo,  agglomcrada  no  Campo  de  Sant  ¡-M MI  p''  ÍA  •  _ ,  ,  • 

Anna,  reclamou,  em  altas  vozes,  num  ruidoso  prbtesto,  a  !  !  impostos  para  o  gado  vaccum  que  entrar  pela 

volta  dos  antigos  ministros.  MjSj&Mf.;  i  fronteira  do  Amazonas  —  Varias  nomeacóes 

Entre  a  vontade  do  soberano  e  a  vontade  do  povo  es- .  I  e  exoneracoes  de  collectores  e  eseriva.es'  de 

tava  tragada  a  Italia  divisoria  da  mais  radical  separacáo.  i  '  collectorias  federaes  —  Extinguindo  a  !•  col- 

Que  fazer?  Poderla  o  monareba,  num  golpe  de  despotismo,  K  -  i  i  ,  0-  t,  , 

prevalcccr-se  de  todas  as  forSas  de  que  dispunha  para  nao  “5?  |  I  t  a  fedeial  lla  caPltal  de  Sao  Paulo  e 

recuav  ante  a  exigencia  de  seus  subditos.  Sustentaría,  assim,  TUBOS  E  EflVELOPES  ,  |  varios  outros  actos 

o  novo  núnisterio  que  já  escolhera.  Nao  quiz,  porém,  valer-  _ _ _ _ _ ¡  O  sr.  Oclnlio  Vargas,  clicfe  Noincaml., •  collccloics  i- 

se  desso  processo  dictatorial.  Com  um  senso  democrático  I  I  nufl  Rroc¡|pJrf.  1,0  «»vcnu»  _ Provisorio,  assi-  deraes  —  Ociaviaao  l.««-»<iio 

superior,  ontendeu  ouc  devia  snbmetter-se  ao  veredictum  da  11  *u  uuuyu  Ul  rtollcll  I)  |  gnou  os  .seguíales  (lee rolos:  l.ima.  em  Macelo;  Alny.Mu 

maiorin.  E,  como  nfio  o  uoderia  fazer,  demittindo  o  mlniste-  _  ¡  -NA  PASTA  l)A  viac.'.ío  —  Saniiw,  m  ih-piia,  na  Uaiiu; 

rio,  sem  sacrificio  da-  propria  dignidade  e  sem  diminuifáo  Urna  palestra  com  O  COm-¡  m‘K  teí  H«™.uX"w 

dos  borneas,  qne  haviam  merecido  a  sua  conf,anSa,  envere-  mndante  FiraÚno  !  «os  Umaonl  o  demais  prceur-  -««*  . . .  -»*  Campes 

don,  sem  tergiversafoes,  pelo  caminho  generoso  da  renun-  „  1  .sores  liras! leiros  da  navega-  do  rai-.-mapaneem.  caí 

cia- Abdicou.  Assim,  a  monarchia  nos  proporcionon,  a  7  de  ■  SailtOS  j  táo  aerea,  cuja  prudiiclo  °se  s-  *'a»lo:  «ser! vates  de  collr- 

Abril  de  1831,  um  eloquente  cxemplo  de  que  é  melhor  para  O  emnuaiiidanle  Virniino í  ll,,sliiurá  ¡i  cxccuyáo  de  cm-  J'.'"™* L.“,I'!"SI!  ell!l', 

os  governantes  abandonaren,  todas  ns  honras  e  todo  o  pres-  í" meCZ^nL Z!' Domírt  v"-  na 

ligio  do  poder  do  que  investirem,  de  espada  em  puiiho,  ¡duele,  varios  jonialistas  emn  incalo  dos  Córrelos  o  Tc!cgra-¡  o  lirnani  Mnrclutii,  em 


Cliegsram  ao  llio,  ilo  volla 
le  Potro  polis  ás  15  ||í  horas, 
socuiiidn  para  o  caiapo  dos 


26S  r  faco  rn,r‘  1  25S  --  superior  s¡lpat0  cm  8 

-  fivcla  e  eiairnieSi's  de  ,  óOO  t¡ox_c„u  „,arroo  _  sll.  . 
pulle  de  cobra.  i  to  de  sola  meslcano.  g 
1‘cdldu  a  MECIO  ANDItADE  _  Pelo  Corroio  alais  2S. 

,x.  ,x.  ,x.  .....  .... 


DOR  resfri'ados  I 


NdO  Oet-SIME  O  CORACEO 

TUBOS  E  EflVELOPES 


No  LLoyd  Brasileiro 


contra  a  vontade  de  um  povo. 

Tai  é  o  sentido  da  licáo  histórica  do  7  de  Abril,  Nao 
ó  possi vol  contar,  (loante  dolía,  urna  oxclama§ño:  Bello 
tempo ! 


as  (piaos  eaU-útiiru  (leí 

l>: ndmide  n  inosma  «  c  f,v/[  ‘«os  servifos  a  enrgu  dc-stc- ,0o- ;  lí.voiieraiido.-  lidiiai'ili,  de  lj- 
iixposleñó  ilos  ¡.i'nlii.-ióiis'  <4 1 ¡ .. !  IDirliiaieilhi.  l-.sse  sello  .será  (le !  finí  liodriiuus  e  Kmil  l.'is.wrre 
¡ai  momenío  irderessiml  viva-  tVn.1  I,,|s  u  lora  a|i|)liC!ipáo  ¡id- i  .Sulirlalio,  de  e.-dleelor  e  eserc 
monte  A  eaipre-ia  <i;i-  oriea-  dicioa.il  e  obrigaioria  a  ráila  váo  da  priinririi  collcclorin  fv 
la..  Sobre  o  dolad  ido  caso  da  carta,  ciirta-ldlliclc  mi  c-iiemn-  .Irruí  na  i-.-iiiiiid  do  lisiado  as 
tan  iii-Í'ÍoiIa  ,f.'V?oi"i  a  "a-1¡'li‘  «“<>  íoiem  desliiiadi.s  a  !  Nao  Paulo,  por  Ur  sido  sup- 

íuliro  íío'mmo'  r-isa.i.i^roolr,1'  ‘lual.pirr  ponto  do  pala  0.  "fa-  primó . .  volt, e, orla;  (lo 

liiu  com  o  l.lovii,"  n  comniim-  tJ,"al'v«  ■  -l0s  *»#«'?  filijc-  ear  H-rnaiidrs  Alcixo  o  Orlan- 
danto  l'irmino  dos  Santos  dos  de  correspoiidcncia  (lesli-  do  Nieira  .Masidhács,  de  col- 

eomrnunicim  .pie  a  incsiim  ¡;i  ,,:“tos  uo  interior  do  i.air,  o  ¡i  |  lector  e  <ie  cscTiváo  da  collv- 
íorii  paga.  '  (inacsqiier  objeclos  de  corres-  .loria  federal  eiu  tlunxupv, 

Muís  man  vnr.  sállenla  a  pondem-ia  destinados  no  ex- i -Minas  Geraes. 
ntfsiSí'wii fi'ü-ñ, '  ,crior-  i  Xoi'rtMulu:  Alvaro  Rodn- 

mcnlos  iiiádiaveis.  "  N’A  PASTA  DA  JlISTir.V  — ¡  St'lv'S  da  Gosla,  para  despa- 

laterroca.lo  a  í-.-speiío  do  <loare.len.lo  ualiiralizafílu  al  'i"  'te  reailus  ;.l- 

servieo  do  transporte  do  im-  Víctor  Nicolau  Hiendes.  aatu-|  iaadegada  de  Aíitoiiin.-r.  no  f'.¡- 
migran  os  porlugm-zes  s.  s.  ral  de  l'oi-liigid  e  i-esidenlc I  «losilla  Torres  da  Silva, 
".sliondeu  fraijeiiiiieiiiq ;  aesla  capilal.  daclvlomaplia  da  secyáo  il.. 

701-0. 'O  "  ¡sola meatos '«me  ,e,'.  «^'clarando  sem  effeito  o  de-  •'•■--ah'uyao  das  eonsigliacóes 
ra  esto  fluí  o  g.iverno  porlii.  clcl"  'l|,u  >as'>m  a  .lispnnilii-  ,oll,l,i  Ariaindo  (■ori-ca  d-. 
gtó'íz  reclama  nao  os  possui-  llll:llle  o  <iue  cxoaeroii  Sellas- 1  ,-os.lil-  lima  segundo  escripla- 
uios.  liño  Pialiiro  de  Sonza  do  ear-  ¡;!,’lu  Alian. lega  «le  iVlolav, 

.  —  .0  fliiadro.  do  fimcíiona-  go  de  luarialieiro  cm  ilispoiii-l  "l0  Vrall«‘1'  “o  Sul;  Carlos 


i  ¿a-  a  nivlhorani.'iilos  no  Deparla-  i  v"‘  Alvos,  .-ni  lloyandi 
emn  incalo  dos  Corrcios  e  Tclcgra-  i  <",VMZ:  ''  l'-rnimi  Marclictti, 
'■■Sda  ,,|„«  eá  relucido  do  -.IcficM-j  ''"-'iad.-.  S.  I’aolo. 

dos  servifos  a  cargo  (leste  De-  Kxoiivi-nndo:  lidiiar.l..  do 
’  ul..,  parí; . Hilo,  lisse  sello  será  .1.-:  hr.i  l¡odi-igii.s  ..  Kmil  l.asso 


. . .  ”VV'  informados  pela  llircetoria  do  i-  """la  Im  qvm  ¡ale  em 

. ’1I,,>"C  «""■«l'inn-  -  V'-i-  Aeroñaulica, ^  os  paiK-is  rrlalt-  c  1'CJVCnos  Lsta- 

,a*  I1"  T  ‘-<-".pr.-».¡ss-  VuS  ,, 10j,.e, o  ,|C  ligayáo  da  ‘/"'  - 

"„  ,l.  s|.vsa.  _  li.tornmy.KS  de-  V,„veniad,.r  ao  ConD-  T  T - 

ín  «™«o-  «>.  aeeo.-do  com  as  m-|SI  HOUVER  LO- 

T'i'-Nlli'ToRI.M,.'  -|í3S  notóle;  «CA 

— - -  um  v¿\o  «!»•  muís  <lc  .>;»  imiros,  As  (/cclurtirúcs  don  csUulis- 

V'  M*  •  j  •  .i  i  rom  7  mvlros  de  allura,  arima  t,ls>  responsanria  pela  ¡ni:  </«» 

'>0  ¡nimSÍefíO  í!a  i  -I.,  nivel  da  mar*  maxima.  Tn^si't^ci'^llm'con 

Allende,., lo  ¡anda  a  que  pro-  /t.«ííiáí  °dc  dcsan, Zma"o 
fllUM'ri  ximo  ,m  t.enlro  «  i  Aviayao  ctinielerfzani  o  nervosismo 

«Jllvl  l  ll  |  Naval  vae  ser  conslnmla  a  id-  r, únanle  lias  ollas  camadas  di- 

linea  de  aviues.  sera  cnnve-  .líjenles  das  potencias.  „  tuin 
Au  LÍufi*  «lii  Kt!a«lo-M;iiur  «lo  nienlc  a  audiencia  «lo  Minislc-  ilos  discursos  «'  das  entreoís - 

J.mtcíIo  o  ao  vr .  dircclor  «c-  Itrio  «la  Visu.áo  c  Obras  l'ubli-  tos  c  sombrío,  ¡¡resayo,  as- 

.«I  de  Cuuialiilidad*'  «la  líuer-  cas,  afim  de  sabor  sr  *;  rtfen-!  saslodor. 
i  .i,  «»  ¡.r.  ministro  «la  Guerra  do  |»roj«‘‘,<«»  «currclam  «|ual-¡  'i'J’  1,1,0  svv,íl  r¡<-*s*Vi'l  */*■ 

declaroii  que,  a  partir  de  I.'  ¡lo  projccln  aearrclaria  j  ,!!rq,¡ 

warvotiud...  e  por  coala  daj  uncí-  prejuizo  ú  conslriieyao  em  .  '  v,-„, 


¡SI  HOUVER  LO- 


As  dcclarurihs  dos  esladis-  . 
las,  responsanns  pela  pa:  da 
mundo.  n,}o  sao  trantiutUiza - 
doras.  Si  as  succcsswas  ron- 
¡  ere  tic  ¡as  de.  desarmamentu  \ 
caracterizan!  o  nervosismo 
reinante  ñas  altas  ramadas  di- 1 
.  iyeátés  das  potencias,  o  tom 


verba  12.‘.  Suidos  e  «ratifica-  ap rey.).  |  seria  iiossivel  interpretar  as 

yocs  de  ofiiciacs  —  (.onsigim-l  „  uvessus  rsses  vaticinios  ue- 

y;u)  pessoai,  etc.,  do  oclual  or-j  1  gvos? 

yaincnlo  do  Ministerio  da  s  .  Siui.  si-cenrrciido-nts  do 

Uiicrra,  deveián  ser  pagas  asi  xAüwIrNysVs-  subsidio  da  historia. 

gi-.tlifieayóes  niensaos.  ao  pcs-¡  NjHTxWvs  ,  I  Ve  I"''1";  em  I.  de  Jaiit'J- 

soid  dos  inslílulus  «le  eiisinoi  1  p/0, „,/,},  ^etfJaKgcirus  dhíal 

\  valor  Federal  no  llio  Grande  rcsfo/rc/ccíí/M  c  i! ):’ínini"¡i!!!le 

ilo  Sal,  loi  posto  o  capitán  Sa-  vvaavfey  ¡  cs/mrar  que  mida  milis  (>.-- 

i-v  Aydos.  ,  “  &  j  nlid  perinrlitd-u.'' 

--  l--„¡  designado  para  oí  i  Ncsse  .mesilla  din.  o  Cuma- 

cargo  «le  adjniiclo  do  listado- 1  UMA  CHOVA.  \  ra  aúslriaea  ciiviin'U  Csla  iiicn- 

V|-, ó, r  <1,.  I-  venólo  o  m-.ini-  -\l-  s":/cm  no  sea  sii  icrutw  hnm- 

--'.uur  Uu  l.xvruio  o  m.u„l  .m  , ,  ORII-Prc  K  MIÍITAS  I  risa,,  ;,.ve- 

7“  VEZES  UMA  TUHE.íCULOSE  ,,¿1^ 

ilo  eli.-fo  do  rsla.l.i-Maior  do|  iiat./i  carnee, .  un,  novo  anuo  que 

lixcrcito,  o  sr.  ¡mnistro  «laj  Plil  ISHI I  VI  assegurará  no  nusso  im  permitir 

Guerra,  declarou  cm  aildila-  ‘  «rlylire?  I  lía  |  „  mui,,  de  principe  da  va:, 

srr M  ,u'  *•  ^  EpFErK> i  . .  «». 

S.ráo  ni:, Iridiados  no  1'.' _ _ _ _ I  ','s  ¡nnllngrueñ,,  que  en- 

lo  Jlnrm  U  ÜV’J  *  1  ¡;,rtr,«  - 

No  ministerio  h 

MMiintjite  que  Icruiiniirfiii  o  l.*|  ^  4  j  ra  de  ¡>a:  definitiva,  veia  a 

i*ori«nlo  «l«>  «•lirs'i  «la  arma  Oiu  H7onn'|  i  pe»r.  das  •¡tierras  míe  a  lin- 

junlio  próximo  vindauro:  w*' 5 íKx  nuinidade  i¡¡  ct<ii/icrct¡.  L»¡ii~ 

()  siV,Min«lc»  pi-riivtlo  aciJiui  :  '-i  ,,  .  ,  ..  .  „„  <<inuiite.  si  oj-tun  se  di:  yac  a 

ferido  '«Icvcrá  fpm-ciou-ir  »«••  ^  nmir.iru  «la  ra/omlsi  nn-  ¡¡tierra  «•  mcirtnnct.  r  pnrt/na 

■I."  Ilalalháo ‘de  lingcnharia  al  ",r¡sí'u1  0  n.rutom.-i.u,  do  ina-  o  po;  vnr.  reinar  caire  os  im¬ 
partir  de  15  de  iulliu  <b  «»-  í  «,u^“  lili _ 

ro".i(-  m’i  dJmñ.'io  ¡Mida'io'e- 1  11  re(,.ri,i„¡Readmissáo  na  Central 

;u  "v,r  r  °  r.iiu-iirrfiu  l  «  ni.:, I;,  -»  1,01  •  fiullllltnlo  COIIIO  ll!»HO- 

monto  do  mismo  periodo,  na  tm  eoncurrtmjupowiea.  Ml, ,.¡0  CeJ1 

sua  epocii  normal,  cm  maryo  ,  ,  Irá!  do  Brasil,  o  es-lral.aliia 

11  *n  ,  ,  .  !'  mlnls(,r»  >'«-  (Ipr  da  cstayáo  de  I).  Pedro  II 

-  rarsi  :«  clapa  «lo  conlin-  volv«m  ;«o.  Irilmnal  <1«:  Comas  Ku^euio  .U'iiiupl  «l:i  tlruz. 
ftftih*  «la  líse:*lii  «lo  Cavalljirin. I  «l*ívldáiiic'iii>!  in.stnnMo  «»  — 

fui  fixado  valor  idéntico  ao  ,la¡  cesao  em  qmi  a  Cia.  Nocional  fe  ti-.,,  p-tn,.r  .  T 

etapa  .la  l¡cg¡moalo  l-seola.  fi-¡  Navcgay-ño  Coto  ¡ra  pedo  o  pa-  “ma  eStaS*v  LeOpOl- 

ramio  assim  rcrlificado  o  Avis«>i  jámenlo  «lo  i  :.:m»i:  is«ioi>  corr«  n-  dilia  que  lllUCta  de  ÍIOHIC 
o.  III  de  21  «lo  fiíveroiro  fin-  u«milc.ii(o  a«,s  sorvims  íuv  ia-‘ 


a  ñus  alarmantes,  nina  razuo 
|  paru  soccjo  i/o  rumido?  .V«><*  ) 
¡  seria  possi vel  interpretar  as 
urcsstis  rsses  vaticinios  ue-  ! 

•V/i/i.  saceurrendo-nos  do ! 
subsidio  da  historia. 

De  ¡arto,  av  ir  de  Janri-i 
j  ro  de  1UM.  recebando  os  di- 1 
¡dómalas  estranyeiros,  diziu  o 
sr.  trincaré: 

|  M  raima  está  felizmente 
j  restuhelecida  «•  a  l: ranea  pode 
!  es/Hirar  i¡uc  nada  inais  ve-  j 
j  nlid  pcriitrlud-u." 

Xcs.se  mesmo  dia.  o  Cama-  j 
!  ni  austríaca  enviara  esta  men - « 
j  atinan jio  sen  soberano  /-¿'«m-j 

"D  per  ¡y  o  da  yiicrra  está 
definitivamente  conjurado  c ! 
fí’inrro  v,tl  novo  aun,,  i/ite  j 
usscjiiirará  ao  nusso  imperador  i 
o  titulo  (le  principe  da  pa:,  ' 
dr.^’tiex  pac  i  f  leus",  | 

les  da  cón¡hi(irurño  (¡tic  cn- 
snuynentnria  a  Terra... 

A  lio  desanimemos,  portan  -  { 
!(•.  {litando  se  aninincutru, 
(¡uando  se  yarontia  ama  (po-\ 
en  de  ¡¡a:  definitiva,  veia  o 


O  mnior,  milis  coniplei»  o  varliidissliiio  sorlimcnlo  om 
arillos  juira  prcsonio. 

ILO  JAS  BRASILEIRAS 

104.  Av.  PaSSOS,  104  El„  „™(e  ao  La,=o  B.  Domaos 
75,  Av.  Passos.  75  :1a  Rila  Senlior  das  Passos 

122.  Rua  Larga,  122  Junto  a¿  Casas  Pemiunbuciuias  ¡ 

Em  Bello  Horizonte:  Av.  Affonso  Penna.  534 


moni»-*  á  Oiii|>r«v/a  «|u<?  orimi-  <l*cioi»al  c  ol»ri¿*iii«*r¡:i  a  raila  i 
lu .  t  Sulíro  i»  «iel.'Ut'nio  CJi?o  «la  «irla,  cnrta-liillielc  ou  cimoiu-  j 
«iivula  íjm*  o  «uverjio  «iuran-  inemía  que  forcni  «lesliiimlas  a 
h'.l.r..  'Ito1?,1-,?,  .'  r.-.-í'.o  'A?  ,°i''  ‘lualqiivr  ponto  do  paiz  o.  "fa-  ¡ 
biu  com  o  liioval.  o  'commiíu  ujillalivn",  aos  demais  nlijc- 


migranlcs  porlugm-zos  s.  s. 
respon.leu  franounento :  ¡ 

—  E'  impossivcl  o  l.lovd  fa. 


Para  descentralizar  es  |  Mo  Ministerio  (la 
se, -«icos  do  Ministerio 

daMarinha  i  . .  „ 


ÍC  eneonlra  ,i¡-gimi/,a-  Irili.la.le,  do  cxlim-l,,  pusló  lis- i  da  Silveira,  par,, 

man.l-mto  i.-;, cal  «ó,  .lapafá.  atleailcmli)  a!1"!*'1',1'.1'1,1'  ''V  "avíos  no  Dislrr 
eoilf-ssaii.lii  -ii-ii-ii-  'lia-  o  mesmo  iícímui  ile  lomar  cl"  «■‘■di-i-id;  e,  a  pedid,)  o  por 
I  a  ‘ nació, ipil»'  I,,',,:  IX'S.se.  dentro  do  prazo  legal  tx-ramla,  o  guarda  da  policía 
1  'i  ¡-«SOluyáo  (leste  ,-a.  do  cargo  de  servente  do  Tri-  "diiam-ira  da  Alfaiiilega  do  Kw 
:  _  binial  Klcitoral  da  Paraliytia,  Janeiro,  Gustavo  (mnyalves 

,iaÉ  Pao.  P, po-  |„,i-  motivo  extranlio  á  sua  l-"l)*'s.  para  idenlie.)  logar  na 
’-e)  organizado.  vontade.  Altan, lega  de  Santos  c  o  de 

úl.f,'  n  ‘'Í.KÍÍ;,'  '7‘  -N  v  «'ASTA  HA  FAZENHA  -  Haíicld.  para  a 

^.«impíos  :iJni«lrM'en.  IstMilando  «le  qu.icsíiuer  ¡nipos-  Ul' 

finí.  :i  (*(ili;ili«>i';i(';l«i  ^  laxns  r','l«*r¡u,s  o  fiado  Iü.\<mn-:nuio  .Ass:«r  Mntf:ir. 

i '-•!*»  l>iTf.-5(n«io  ;1  v:ic«Miin  iiupv.i  t..«lu  pela  l'ron- 1  <i‘*  colleclor  federal  cin  C.nu- 
loir:i,  «lesliiiaiio  :i«>  ronsunio  |m>s  Novos  «lo  Puraiuipauoimi. 

I  ,|:iS  iKipuisivóes  «lo  TnTit«»ri«)  :  Síio  I’milo;  e  Pnlro  l.ol»:í  > 

rri  Acre  c  «lo  immicipio  de  Ma- 1  Ir’illio.  «le  colector  federal  e\.\ 
1  IMnArln.au*'  »=««5  ""  Amazonas.  ;  Maceta. 


Seráo  cicados  na  costil 
brasileira  cinco  Preiel  j 
turas  Navaes 

.Ministra  (til  Mariidia  t«nilo¡ 


■  .¡tata,1  •i"'  KM'rtljnnlo  1p,,.l"p“í,. 

aMinisienu.  «loLoniiniau*  ni|„  n , 
ía  conformidad^  rom  «•  ' 

I .  Mi»,  do  2  i  d«!  ou-  LJ™- 
«i..-  Ii»a2.  «mo  o  Inslilu-  _ 


U'iieia  a  I’Vyrho|)atha.‘,  irini- 
»•!«.•  os  smi.Ñ  si'rvivos.  para  o 
«pío  «I«*vlT;i  ser  u  rc5¡)ccliv« 


mulo  «I**  ••.ncarw 
fi«‘am  ;u*lualm‘*i 
Admini.sfnu.áo 
cimvcni**nlc  a  : 


i  dos  sei-vtfos  materiiil  eiitrcguo  líela  rain- 
-«i  Mini.-UTÍo,  ini<s¡V*  áiT«>la«ium  n«*  pj-yeliiu- 
iniMmenit-'nli1.-:  li'n  desigiuido  polo  1  )ir«*cl« »r 
ain  rom  o  acn-  í''‘"íl*  clicfiur  o  Isisti- 

os  qu.)  se  ven.  ‘  .  ttjrec|0|.s,  (|„  oiiscr- 

.i,,  n.i  se,  i--  «a  valorin  .Narioiial  .h-  AI  tísica  e  , 
N-,v-".  ■l"!-  '¡  lotol-liíd'i  do  Oollegi.i  D.  I’.--  , 


Ai-iaai'liitio  c  novldades 
Itrevvmente 

R.  IIA.VIAI.HO  ORTIGA»,  2! 


I  Appi-nvuiido  as  modifieayór.s 
fritas  nos  estatutos  do  Centro 
l-ederal  de  Auxilios,  emú  sede 
{  no  Disi  ríelo  Federal. 


-Supiii-imimlo  a  primciia  eol-  lo!; 


i \  Declaran, la  : 

•litro  •  m.-ayáo  de  l.u 
sede  Alees  l'ereira 
plm-ario  da  A 


Ireloria  das  rendas  fi-del 
lia  capilal  do  Estado  de 
I'anlo. 


■imlicceii.  1.,'tii-  I 
[,rq  .ve  diz  que  o ! 

’ltwt'l.  r  pon/iie  j 

tar  entre  os  ho-l 


fióluras  Marinlia. 
idas  om  alatlis  i»orlos 
i  bnisilcis-a.  «imo  s'  rao 
•.  ¡n »r  eapiifu.'N'  «lo  mar 


h  i'Tiial*»  «lu  i.!n!I«-iri« »  |*.  pi*.  ,  . 

ítov  ^íiarhosa  1%Z  t^í-  0  pagamento  (le  impos- 
ti,ZJT[l'Z^ur1^  tos  municipaos  em 

. . .ríos  Miuislurio. 

oi'ganiziolos  pela  I  lireeloi-ia  f;hpni|oe 

,lo  I toiiiiiiio  da  Guiño  e  solí-  Dllv.lfUuh 

riladas  as  o,-,-- ‘-arias  provi-  o  ¡utorventor  do  Districto 
.Ó'i.-ui.-  .1.-  a,y,,,-,¡, .  que  cV,|„1.a|  a-sianaiii  lioje.  u,„ 


e  dentro  ,lo  prazo  legal. 
I’r.imovendo.  por  inercciaien- 
o.  a  ¡I.’  escriplurario  da  Delr- 


Creamlo  mais  dois  logares  j  gavia  Fiscal  cm  Minas  (ií-rar 
de  fiéis  de  llu-s,nirriro  d„  sel-j  o  (|uarto  Vírente  Stoelíler  Ca 
I,,  «Di  Iteechedoi-hi  do  llistricl,,  I  valtaics  c  nomcniulo  l."  osee 


l-’e, toral,  com  os  incsmos  ven-  i  p 
«imenlos  dos  achia, s.  fazen-  l> 
,ln-sc  em  ciiusiapiencia,  aova 
dislriliuiyáo  das  , pintas  estalle- 1  s 
lucidas  ]H-hi  i-e-speeliva  laholla  I- 
oryaiaeatiiria;  deven, lo  os  car-  S 


ptarario  Aiilmiio  Carlos  No- 
til-ai  de  liar, -ritos. 

Momean, lo  Fernando  Cardo- 
so.  para  t-oilcctor  federal  em 
Knranlado,  no  Rio  C¡-„mte  do 


¡(orla  do  Dominio.  (1 
nálorial  sera  puslo  í 
.-m  concurreneta  piiGli- 


o  reten, h.  Reaclmissáo  na  Central 


n?«pi¡>it«'U  ••  .Sr.  M i ::i* l r«»  il¡i  Sí  .  '  '  ’-“s  "*';l  «••'«,.,id«>s  H-mu  pruvi-  lYomnvcniJo  na  ('onlndo' 

Ka/.rmla,  «•ni  :t\ i.-»'  n.'*  2«».  •!«.•  ,  ‘  -  ‘  .  '  *  *  .  .'  d«»s  p»r  fmicciüüiirios  cm  «lis- 1  O.ntrai  «la  IScpuPlica:  a  nu 

IS  do  com-iile,  afim  (le  quo  .míe.''  I">"¡b¡li,la(le.  de  livre  oscolha  liar  leelmico  de  primeiro. 


a,  .  Fui  readiiiithio  como  mano 

breim  exlraiiumerario  Ha  Gen 
Iral  ,1o  Hrasi!,  o  cx-li-ahaliia 
,le-  ¡loi-  da  cstayáo  de  I).  l’edro  11 
<."iii.,:‘  J-liigt-nio  .Manuel  da  Cruz. 


lientos  dos  allinlhlos  l'imecio- 

,  . . i  nnrics  as  impoi-taiicüis  cor- 

r.-giilaiiient.)  (tosías  1  r1.sp„n,lelll„s  a,.s  nlnaucis  dos 

-  que  sera  conipos-  ,  nicsmos  predios,  i-onl'oi-mc  os, 

-  os  ,-iiefes  do  serví- j  refe, -iilos  inapins  e  n 
li.sti'rio  da  Mnidr.lia-  l  I  ?  «los  uIukiioís  aln«z:i«l( 


■Y.  >t"s.,"0=-  . . .  ||,,.  sonreí  ro  de  . a.  Joño  Ito.lrigacs  ,le 

''''Vinero.  Creando  mu  logar  de  iliu-lv-  Azi-vedo  e  Mauricio  Morcira 
in,  os  pagamentos  dos  impos-  ]„Kr:i„l,„  na  secyáo  ,lc  fiseali-  da  Costa  I.iinu;  a  auxiliar  leen- 
.  I’"'1-  '""  •— r  ¡e'!1’--  for  molo  z.,v.-„,  ,|.IS  consigiiayñes  cm  l„-  nir»  de  segunda,  os  prulican- 
,  e  ,-heques  em, lieh.s  conlra  I  ||,a.  00lll  e,..., tifiará,,  de  illis.  les  de  primeira.  Celso  Capel- 
0,im.,i5  mi  i-as.is  hancarias  (pie  i  mcisans.  eom-n,i,i  a  ,1,-spcsa  la.  Alie,-  ,h-  Dlivcira  Lopes  >- 
laenm  parle  da  (.¡uñara  >to  por  conlii  ([a  quilla  de  fiseali-  José  Crivoirti  do  Si;  e  a  pr.-t- 


III  (le  21  de  fcvereiro  fin-  nomlonl. 


,1,.  .1,1  11.  (i.  dos  em  I 

—  Ao  sr.  ministro  de  lisiado 
<!:•  Justica  e  Negocios  luteriu-  q  n. ,.u 
íes.  fol  ivsltluhl.1,  com  as  in-  nrtltsl.  r 
lormayoes  solic.ladas.  o  ri-(juc-¡  ,,,  Umill 
rmicnlo  cm  «me  a  cx-|,r¡iya  «la  ¡  1|uola  do 


l'olieia  Militar  do  I).  F.  Do¬ 
mingos  Forroirii  dos  Santos, 
pe, Ic  ciiiireliiincnto  da  nota  da 


dos  em  laxo  ai)  nniz  A  K-  'le  «•'.  I.l'opohlina  com- 

_  niunicou  n  Central  do  llrasil 

,,  ,  que  a  estay-fio  de  llananal.  da- 

O  reuuerimcnlo  em  que  1  Ue  ,„K.||a  eslrada,  inissou  „  deno- 
Ri-Ilish  nnnli  of  South  Ameri-  minai-sc  l‘a,-oliiha.  sendo  ex¬ 
ea  Uinildl  pede  rcsdtiiiyáo  da  pedida  circular  a  res|ieito. 


I-,-, u-  eanreiaim-iilii  ,la  urna  un  ri.,-,.r¡,|a  processo  do  2»  do 
sua  cxelu.sao  da  nicsnia  Policía,  i  sctcmhro  do  15:12  pnrtcneontc 

I  O  emprego  de  carváo  na-  ¡  '"'o- 
[  c-ional  e  a  Central  do  ...  ..  „ 


«l«io!a  do  (li«t'u]¡/,<u>Ao  fui  alten- 1  _ _ _ _ ’ _ 7 

«lido  polo  titular  dn  Fazcnda  ..  _  ' 

eaneetnndü-».,-  u  curta  miníeme  |  Vae  a  BlieP.OS  AlfOS  Cl 


Enyenheiro-Chefe  do 
Porto  do  Rio  de 
Janeiro 


Credos  vos  que  o  povo  vos  comprará  os  artigos 
que  lhe  podereis  vender  barato,  se  nao  llic  denles 
a  conlieccr  essas  vantagons,  por  meló  de  nnnuncios 
claros  e  simples  ? 


a-  o  eniprego  ,1c  carvnc 
¡uil  na  ICstrialn  de  Forre 
va íl,i,.-  dn  Sul  «•  as  |»ssi- 


U  ministro  dn  I-'uzenda  tundo  j  Inno 

un  niños  o  offioto  que  lhe  en -I  Jalll- 

(lerc.-oii  o  Director  do  Dominio,  (,  Eug-enhejt-,1 
■Sr.  Jiillño  IVyanha.  vac  resol-  eat i/nyáij  do  I’oi-I 
ver  sohro  a  dispoiisn  dos  fuñe-  noiro.  Dr.  le-.'-  , 
cionnrios  da  exliiicta  Directo-  ledo  l.i-héa.  segi 
i-lii  ,|,i  Rairinionio  Nacional  quo  ¡ ,' ¡ ; ,: ;  -;!  A;-L'.,¡'.l  e 
n:in  roram  aprovcllados  na  ro-¡  , , 


GCimpciisayái). 

Os  l-lie, |,|.'í  , lev, -rao  ser  da 

i  ni  p  o  rtancia  perfeilamonle 
'igual  ¡i  dos  inifiostos  a  pagar, 
-i'ier  cnntf-m  ,to  urna,  quer  do 
0¡ versas  i-olitrihlliy-óe?  -  pnile- 
p.-io  ser  tu, -ailas  ,-u  cn,lo«'.1daJ 
líelos  i-oMli-ilui  inte?. 

No  caso  de  qualqiiei-  dos 
vileqiirs  dados  em  pagamento 
lili,)  ser  pago,  por  falta  cto  Din. 
«os  ou  o, ilrn  motivo  quahiuor, 
ic-  impo-tos  serán  considera¬ 
dos  como  nfm  pagos,  alé  nao 
.i  situayán  fique  n-giiiarisada 
polo  contrilniiulo- 

Os  cheques  que  foi-ein  reee- 
Didos  pela  l’i-efeilura.  será.) 


zayilo.  lieanle  ,le  iirimcira;  us  de  se- 

...  gumía  ^  Leoiiidas  Assuaipyáo 

O  imposto  único  Olive-ira;  e  ilesignand»  para 

_  cargo  de  praticaulrs  de  según- 

■ri  •  ,  .  i  <1««.  María  /¿Ma  S«»ar«*s  1‘uitc. 

J?01  prorogado  por  mais  Mannel  l.cal  r.uiiunrfus.  J«)se 

_ ,  Solano  Lopes  «le  Lima.  Iliirn- 

se-senta  (has  ¡  iicrlo  llilu-iro  l.eal,  Aid»  lien-, I 
O  Interventor  no  Districto  í'c-j  de  Miranda,  Marín  das  Dores 
doral  rcccbcu  Uonl,-m,  pola  ma-  de  (iarvallu*  c  Mello.  I.i-o¡>,il-lo 
nhá,  urna  commissáo  constituida  Nrry  de  Andrade.  Alberto 
(ios  sis.  Adriano  Jcronymo  Mon-  |  Conlile.  Kmicpie  Cosía  Mnltiei- 


¡Em  conferencia  com  o  ¡As  tarifas  “ad-valorum”  qm-os taVaráraíéno: 
I  Ministro  da.  Agricultura  na  Paraná  -  Santa  da  rt-idü'X' Atonto 
CoiifereiKiiai-am,  li'uilem.  Cathdrina 


dé  um'uso  ,lo  mcsiiiol  «o™»  'I""  eonverteu  asta  re- 
I  «l«>  Dríisil.  «>  c.kc-  I  partlíáo  naquclln. 
vares  l.«*il«\  inspe-] 

irclain:i<;óes  «l;i  lislra-  A*  Gusa  «ht  Moeda  f«jí  rcco- 
ilo  a  ausencia  «lo  re-  llt>«l«».  »u»nt«-m.  a  Importarnáu 
¿enlieiro  iespóiuJrr;«¡  «lo  ¡ .  2 2 *j -> *> ••  O  corre.s|»«)ii- 
li«*n!*'  1 1 :«  losprelori,.!  «Ionio  :•  r.  :  «!••  ouro  pro- 

i¡ir«ic.s  u  iTcariTiiactoJ  <c«lent«:s  «la;  minuK  Raposos  « 

.  sr.  Járaani  Viiaro  «!•■>»  1  nailon  é  firma  \V  ¡  un  bon» 


1  a  liorijo  uo  “  AsiiK-ias  *. 
cliofc  «lo  Por  ••  «lo  Rio.  te- 
nico  «fjn  assiiinploÑ  p«i:,lu:i- 
(pi«*  va.?  aonmpuiiliudo  de 
:i  i'Miia.  familia.,  prideiule 
01:11*  «■  observar  os  servlijo? 
iippari'lliamonlo  dos  porlus 
Pía!:..  bu.-M..-  . , v ,  m-.m- 


Conleroneiaram.  lemlem, 
«  um  u  mujor  .liiar-v.  Tas  «ir: 
Ministro  «la  ApTÍcullura.  11 


iíi’iculUii'a.  os  A  Adininistracilo  da  Ceulral 
\rv  Parreiras.  «lo  Brasil,  expediu  circula  1 
Affonso  «i«;  tleU'nninamlo  «pie  temió  cío 
Chufo  «lo  l’o*  vista  novas  tarifas  creadas, 
cap, tío  l  e-  Rsira.ia  |¡,.,|e  Vtayáo 

l’.ir.-má  Santa  Catliarinn.  para 
..**i-  «i  i  t'ií**l''  despachos  '*all-valortlm,,  do 
l,-'i  Al  1  Ill-S-j  os  despartios  ,le  n„r- 

lura.  cm  con-  oa«l«»ri¿is  ilespacliadas  para 


Foram  reabertas  as 
aulas  da  Escola 
Militar 

O  rammnndanl.-  da  l-toc-.V 
-I-  l-'-l¡„!„  . .  <l„  Í-A-;-ivit 


’  a.  títtmlho  (ftto.  Vivocquii  0  M¿a.-I  <lo  Valle'  Ca- 

membres  da  comnmsüo  de  eslu-  . ,  .  ' 

'-'-"i)  "  des  de  imposto  ¡mico  c  represen-  ' 

ira.  será.)  tamos  tía  Sociedad,,  Untáo  dos  XA  FASTA  DO  TRARAl.HO 
di,  Itragil.  Propiietarlos.  Associacáo  llame  —  Kxouer;m,l„.  por  ahniutono 
í  da  noces-  G'harla  do  Brasil.  Sindicato  dos  ,|r  emprego  »  auxiliar  ,1c  se- 
a  crédito  ‘fP'»' ta  Aíjodacño  Connner-  ,-|:,Ss,-  do  Departamento 

l,.li;.i-i,«i.  ei:i!  do  Rio  de  Janeiro,  qu^  lor.tni  i\lV  i  i.*,. 

|  ’  solicitas  u  pruroK-aráu  do  prazui  'V. .  '  « 

- para  a  nprcxemayáo  (las  colle-  •'*«  v,,"'¡s  <*  P»™» 

..  cías  do  imposto  único,  o  qual  s«> ¡  husmid  loaar.  o  mcnsulish 
Ido  do  vonccria  a  10  do  corrente  e  vemi  e«*¡ilrncla«!o  «lo  mesmo  l>ep:»r- 
.  causando  grandes  apprehcn'óesa  ¡  lutnenln.  Luciano  de  Mirnhdl 

cola  populadlo.  Ilitis  Mnnleii'u  Tapajo/.. 

O  interventor,  ouvlndo  com  tf-|  K\«,ner:in<ln.  a  pedido,  o  ha* 


«los  Sanios  e  iioiiUNimlo  para  o 
,  mesmo  l«>«ar.  o  mcusalisl.n 
i  «*<nd  melado  do  mesmo  Depar* 
j  lainenlo.  Luciano  de  Miranda 
ll«-is  Mimlcii'o  Tapajo/.. 

I  Kxiiiieraiidii.  a  pedido,  o  ha* 


a  nttonyáo  as  penderay-óes  da  i  ehai-el  I.copoliio  Atranio  lia 
resolvcu  attender  ao  ,„s  ,|„  .\m;1|.u|.  ,|„  ,-argo  , 
-orarlT1"'.  ¡"'pretor  de  Immigrayáo  , 


1  «pie  pleitcava.  concedendo  un 
proromcAo  tí»'  ntals  H^enta  t't: 
-  -':«¡*a  a  api) nlac.i  •  cia-  roilt 
I  fas.  continuando  ¡i  comndssi 


das'  élites 


i  Iraií 


O  TEMPLO  DA 
MALICIA 

no  Demócrata  Circo 

Pilone  8.51111 

Rúa  Flguclra  de  Mello,  11  —  ^ 

Aiiresenta  lioje  cm  scusSos 

continuas  a  comeyar 

das  20,50 

A  pensáo  da  Joanna 

,  FormMavcl  chanchada  <ltic 
I  desafia  os  sundos  dos  21 ; 

|  evos  ICO  nnnael 

8uocosso  (le  Uisí  Otlwlo. 

Mary  Moreno  Lnurlto.  Ur- 
Jv.ilia.  Carme-'  r  Locri-I. 

,  BslonscmiUi  liases  di  NU 
ARTISTICO 

i  figocta  calas  so  pan 

I  noircns 

3  (143181 


Dislriclo  Federal.  Fnráo  liso 
da  pnlavra  c»s  sis.  Remito  Al- 
meida.  .1.  Accioli  c  Mauricio 
Guiiha. 

As  lisias  sao  .aínda  cncon- 
Iwuias  no  sagiiüu  do  “Jornal 
do  C.nmniorcio' »  com  o  jr 
Adao  Lima. 

Viajantes 


liomcnn- 
ni  jires- 


ossim  Indas  a 
<iue  Ríes  ser 


Aiinivorsainos 


NOTICIAS, 


TnniscoiTc  necia  dala  o  na¬ 
talicio  <lo  sra.  <U  Thereza 
Marín  do  Oliveirn  o  Souxn.  es¬ 
posa  do  sr.  Manuel  Percira  de 
.Sonsa,  eslimado  negociante 
des  la  praco . 

—  0  sr.  Carlos  de  Mencion¬ 
en  Snidos.  do  nosso  alio  coni- 

ilnla  o  sen  annf versarlo. 

—  Faz  annos,  boje,  a  so- 
uliorila  Leopoldina  Helo. 
“R.-tiuhn  da  -  Colonia  I’orlu- 
gurzn.  no  llrasil". 

—  Completo  nanos,  boje,  n 
scnliorila  Rila  Abranles*  Nn- 
nes,  nlumiia  do  Inslilnlo  de 
Kdueaeao.  c  fillm  do  sr.  Al- 
Uerlo  Nones. 

—  Pnssa.  hoje,  a  dala  nnta- 
líi.-ia  .lo  sr.  Mnnoc!  Peí-eirá  de 
Aran  jo.  clirfe  da  firma  Pe- 
re  ira  de  Aranjo  Cia. 

—  Troliseorre.  Iioie.  a  dala 
nnliilicia  da  sra.  Zelia  Fonsr- 
ea  Muggcssi,  esposa  do  sr. 
Armando  Maggcssi. 


Lindo 

Centro  '¿S98W 


mesa 


A  liroilo  do  Arara.;-  • 

rearesson,  honlcm.  a  Recite,  j 
dr.  Paulo  Accioly  -Pnncnlcl, 
professor  da  Escola  Poiytc- 
clínica  de  Pcrnainliuco. 

—  Seguirá.  Iircvnnienle.  pe¬ 
lo  “Campos  Salles”,  para  o 
.  -  —  -opreseaun 

Uc  Cariici- 


.Meninas  M  IMS  148  já  Ihe  drveai  ro  jos  Sanios, 

n  IVllcidiido  conjugal.  A  dr 
.foiiielle.  dissr:  “A  rorinosura  JCllICHIlOS 
dos  inmis  cabellos,  stin  suave 
fragancia,  deliciosa  frescura,  Aellu-SC  l’CCl 
f-amiilo  mysllro,  sriliicrño  r  |0  ’ parí  ¡ciliar  i 
liyelone,  ilrve-a  ao  aso  «liarlo  Pm-liiguezn.  a 
desle  iiiaravlllioso  preparado.  Rarliosa,  ijuc- 
Xas  búas  drog-,  prrf.,  (mili.,  c  fl'er  lima  ¡niel 


piándolo  añui  !oi  Arllmlo  San¬ 
ios  cm  liomcnagcin  .1  ligua 
jv.rci-lnroi  e  nn  lis.  lann- 

h.'is  . . .  a  v  ena  a  alia 

comedia  cin  deis  aclos  '(1 
S011I10".  Iradactño  de  limes- 
In  Itnc lia,  rm  lino  o  organi- 

NO  TI1EATUO  REPlilll-lCA 


Licoreiro 
com 
8  pegas 


Isiii  coros 
variadas 


nrgnnizailos.  O  de  liojt  nñn 

meros  de  viirieilades,  qumlrns 
de  mi'  arlislieo  e  lima  cliaa- 
cliaila,  irresisiivCImenlc  co- 

""0  THE  ATRO  DE 
AMADORES 

PliNUA  CLVJi 
".oanza-se,  boje,  nésse  cn- 
nlicoido  Club  dos  suburbios 


Joño  ríos.  (Malilla).  A  pre¬ 
ndere  será  á  noile,  nán  lia- 
vendo  a  vesperal  do  coslumo. 

A  SEMANA  SANTA  NO 

Eunqiuoo 

O  espectáculo  de  palco  do 
Kldnrado,  para  a  semana  Ijlie 
vem.  promelle  revestir-so  de 
uní  esplendor  excepcional. 
Todos  os  nuineros  inspiram-se 
rm  motivos  reliiíiosos.  fiean- 
do.  (lesl’arlc.  cm  harmonio 
com  o  carácter  da  Semana 
Sania,  Veremos,  em  primeirn 
logar,  as  eslví bienes  do  Cor- 
po  Coral  de  Orfeáo  Pollu- 
._.in-/  na  exeriicáo  dos  mais 
bellos  nnmeros  de  sea  vasto  e 
brillmnle  repevlorio.  Nao  se¬ 
rá  diffieil  imaginar  a  impo¬ 
nencia  de  Pin  espectáculo  sollo 
ro  ipie  reúne  Sil  vó/.cs  podero¬ 
sas.  Os  liymnoi  sacros  serao. 
eraras  á  imanliilaile  de  viizes 


)S  liSPliCTACUUIS  DO  RE- 1 
CHEIO 

Na  Semana  Sania  será  in- 
eri .impida  durante  (luis  ibas. 

1  carreira  Iriiunplial.  d'  A 
"nnriiu  llrasileirn".  E’  'l111'- 
siiinl:,  ,•  sexla-íeira  Sanias  sn- 
drá  á  se  ella.  linquillr  sympa- 
Ihico  lliealriiihn.  Mürfgr  do 
"«'luirlo,  leudo  o  empresario 
Piulo  eoufiado  .1  maior  papel 

va  inlei’iirelnyáo  da  mesilla  o 
llalla  Faiisla.  aniniamlo  a  U- 
5, ira  de  Jesús  Clirislo  u  lenor 
Vicrule  Obstino.  Sabíanlo  de 
Vlleluia  .1  Ciineii"  llrasileirn 
."liará  ao  carloz.  iá  com  « 
•om-iir>o  va'iosi.ssmio  de  i»:** 
de  Abren,  une  vae  eslrem- 


PARTEIRO  E  OPERADOR 
Assislcnto  eficctivo  de  Cirnr- 
E‘.a  da  Faculdadc  do  Medicina. 

Medie»  interno  da  Santa  Casa  c 
adjunto  de  clínica  da  Mlsfíicor- 
tíiu.  Cirurjjla  —  vías  urina  1  et:;  —  .  , 

Partos.  Cons.  Sao  José.  82.  tíla- 1  |U|„  ,|. 
rinineul;  das  10  As  20  horas.  TV  1  ' 

2-4731.  Res.  Run  Uruguay,  371 


Fallecen,  sabbado,  iiilimo. 
nesla  Capital,  a  sra.  Euiloxia 
G-oiilinliu  l’inlo.  esposa  do  sr. 
Roberto  !.u¡7.  l’inlo,  fnnccio- 
nario  da  Ribliolbeea  Nacio¬ 
nal.  A  culi  líela  era  unía  figu¬ 
ra  mnilo  estimada,  leudo  o 
sen  pass.unenlo  cansado  pe- 
zar.  lira  mñe  do  nosso  eolio- 
pa  de  inijireiisa  dr.  Jorge 
r.iiiz  pinio. 


Dr.  Aniit’xlo  Pinhi  J.ini "  — 
liiu  regosijo  á  elcifáo  desse 
conbeeido  advoíailo.  para  u 
I  cargo  de  preaitleiile  do  Insli- 
da  Ordrm  dos  Advoca¬ 
dos  Rrasiíeiros.  ivaliz.a-se  110 
próximo  día  22  do  córvente, 
110  Aulomovel  Club,  mu  al- 
moyo  que  lite  oífcrecem  os 

O  li'inieaag.’ado.  anlip.n  r 
lircsligiiiso  pnlilieo  do  l)is- 
lilclo  Federal,  ex-liilemleiilo 
do  ex  lindo  (.oiísellio  Mum- 
cipal  e  acrcdilado  advocado 
nos  miilHorios  ile-sla  Onpilal. 
porlador  que  0  de  cxcellcnlcs 
dualidades  e  graiidemenle 
synvpaíhizailo  na  elasse,  lieui 
mercee  a  all  í  disliucvño  pru- 
I  iectáda  pelos  -seiis  amigos. 

I  A  commissái*  organizadora 
i  é  composla  dos  des.  Rarlhn* 

I  lomen  Porleila.  Cusli  o  Aran- 
i".  Ilibas  Carnelri!,  Jorge  Car 
m-lro  dos  Safiíos.  Pedro  d» 
Omlm  e  .Insto  de  Moraes.  de 
.1  vendo  fazer  o  discurso  oln- 
¡  vial  o  iir.  !lib:i;;  Carneiri). 

¡  As  lisios  sao  (uieonfrnibis 
I  lias  sepiiinles  loealidr.des:  lui¬ 
sa  Oriundo  II ángel,  Eivraria 
i  Feeilas  llaslos  e  11:1  ílrdem  dos 
Advogadqs.  com  o  sr.  Pedro 
.  j  Alex'andriiio. 

I  da  Guerra,  e  o  capitán  Joño 
•  Albcrlo,  clicfc  de  Policía  do 


íTasciincntos 


Joáo  da  Silva.  Liiihares 

MARINIIEIRO  NACIONA1. 
o.  Alguus  «mizos  do  mniogra- 
do  marlnhelro  nacional 
i  JOAO  DA  SILVA  UHHA- 
A  RES.  Om  sufragio  4  sua  al¬ 
ma.  mandam  ixsar  urna  inlxsa  na 
Igreja  (lo  Carino,  As  11  horas,  de 
enlAarlo.  3  rio  corrento  mez  *» 
eonvld-im  aos  sena  amigos  par  1 
esse  aclo  do  caridadc  enlholiea. 


Aclia-se  enriquecido  o 
do  casal  Custodio  de  Oliv 
Sanlm.  com  o  iiase-nienlu 
mu  menino  rpic  na  pia  bai 
mal  reeeberá  o  nomo  de  I 
ralain. 

AllllOljOH 


ruriosiil: 

IIS  FANTOCHES  NO  CAREOS 
GOMES 

Hcpeie-si .  boje,  pela  Com- 
panllia  de  l'aoloelies  ..  |no- 
’ramma  eslrrailo  lioull  Ill.  yoni  ¡ 
ii  opvi'ila  "¡liinrn  d'-íín  iihrl 
?ii/o''  e  din.,  liarles  de  varíe- 
"lides  v  allraecóvs.  Aniai'.lia 
•  ,'epois  .  •láu-se  as  uUiinas  ' 
represi-nlai;fn's  desse  genero 

d,  di  versóos  infunlis,  liavcil- 
do,  em  ambos,  maünrvs  ¡man- 
lis  com  programinas  c  preyos 

e. |n  viai-s  para  a  ereanrada. 
Na  vesperal  de  nmanliñ.  re- 

|.re:.enlar-sv-:'i,  a  eometlia 
imisleaila  de  Pnliello  -  “A 
S'ihk/iiíiVi  fictiliilit  1111  uei'e 
:id  a  lilaila  para  os  uuudros,  por 
Yambo  e  mu  arlo  de  varieda¬ 
des.  A  noile  Imverá  uniros 

pru^rsíminii  novo  om  que  so 
coiila  ;i  ivppi'ScnlacAo  «le  nina 
srnlliese  em  2  aclos  da  opera 
"I,iiiilii’a  i.  rom  tinas  oulras 
parles  de  números  de  inusic- 
linll  ti  vnriedudes. 

ADIADO  VARA  IIO.IIv  O  CHA' 
lil-  IIOIIICIITO  Vll.MAR 
Será  boje  «  clin  que  Haberlo 
Mimar,  o  festejado  lenor  bra¬ 
sileño,  offercee.  ás  cinco  da 
larde  110  Casino  lleira  Mar,  a 
seos  amigos  da  imprensa  ca- 


Está  marcado,  para  domin¬ 
go  próximo,  o  grande,  alnioyo 
que  os  amigos  <■  admiradores  ( 
río  capitán  Dllicidio  Cardo- 
so.  Ilie  offerceem  no  Anlnino- 
vcl  Club  dn  brasil,  ás  1.1  lio- 
ras.  rm  regosijo  líela  sua  no- 
mengiio  prirn  o  alio  cargo  de 
Director  fieral  de  Educncáo. 

O  fllmoea  será  presidido  pe¬ 
lo  acliial  Minii.lro  da  lídnriv 
gao.  i!r.  Wasldnal.vii  Pires,  v 
Icrá  romo  convidados  de  hnn- 
ra  o  «Ir.  Aniones  Mnciet.  Minis 
Irn  da  Jusliea.  General  Esni- 
rilo  Sanio  Cariloso,  Ministro 
.So i  reo 


FERRO  ELECTRICO 


¡nlilidáda  ' 
A  iiilcrnreli 


"Por  mólivo  de  moleslla  de 
unía  pcssiin  da  familia  da 
scnliuriuha  Déa  Selva,  eleila  a 
"Uaiulia  do  Verán",  cm  l’a- 
quclá.  fina  Iriinsfcrida,  para 
o  (lia  15  do  correnic.  sablia- 
do  (le  Allelilln  a  "soiréc"  dan- 
sanie  que  será  dedicada  ás 
concurren  les  áquelle  titulo,  e 


Urna  acera  requintadi  c  expresiva  Jo  fausto  Jo  O 
S'CF.al  da  Cruz '  a  grandioso  produr.cáo  de  De  Mille  que  a 
Paramount  apreseiitará  na  Semana  Santa, 

O  "cast”  desse  film  reúne  os  amores  de  Fredcric 
Harch,  Claudellc  Cclbert,  Cliarles  Laugliton  o  Elissc  Dandi. 


j  Vendido  sob  garantía 
;  Ció  na 


i  Programma  official  da  23‘  reunido, ,  em  9  di 
Ablri  de  1933 

!  Classico  CORDEIRO  DA  GRACA 


imponencia  e  fidclidade  que 
merece,  cm  liomcnagcm  ao 
espirito  laitliolico  do  nosso 
privo,  o  grande  drama  do 
ciii'isliaiiismo  "O  Mmdyr  do 
Calvario",  ilv  anlonn  o" 
Eduardo  Oarrido.  Serao  cm 
numero  de  cinco  as  represen- . 
laeócs  de  ‘ü  Marín*  do  (.al-  ¡ 
vario",  no  Tliealro  f.urlos : 
Gomes.  Na  qniulii-feira  San-: 
la.  liavcrá  esiicelnciilos  as  o 
V  10  horas,  e.  na  scxln-lelra. 
vcsncral.  ¡is  II  horas;  c  as  (lúas 
scssócs  noel  urnas,  na  hora 
liahilunl.  As  ¡iclrizvs  Eco  da 
Gamm  a  e  Iracema  de  .Menear 
intcriirclarflo.  rvspecliviiinrn. 
le.  os  papéis  de  Yii'geni  Mo- 
ria  e  Magdalena. 

O  SARRADO  lili  AI.I.EI.L-IA, 
T1IEATKO  UEI’UBUCA 
l'ni  guipo  de  nrllslns  eslá 
organizando  uní  bellissimo 
pi  ograimna  para  a  l'esln  Luso 
iírasileira.  a  reallz.ar-.se  lio 
Tliealro  República,  sabbado. 
Iá  do  correnic.  Terminada  a 
l-'esla  l.iiso-llrasileira,  _  lera 
inicio  grandioso  baile,  á  fnn- 
lesia,  com  o  mneurso  de  nina 

. . la  inililnr  c  ¡le  uní  dos 

oossos  nielliores  “jnzz-baails  . 
Para  o  baile  de  sabbado  da 
Alleluia.  no  Tliealro  Repúbli¬ 
ca,  esláo  sendo  organizados 
inlcrcssaillcs  concursos  com 
premios  para  a  alais  rica 
fanl  asia  e  para  os  melhorcs 
sambislas. 

•NO  Dt'JIOCIlATA 
Emqiianló  preñara  "O  Mur¬ 
ió-  do  Calvado’,  para  a  se¬ 
mana  próxima,  vae  o  Demó¬ 
crata  si-guindo  sua  rola,  com 
os.  progrmmuas  seioprc  beiu 


;  15. IT.  — ¡1.»  Cai-roirz  — 
Premios  UOREAS  t.8J'l 
molros  —  Premias:  C:il003  o 


s  13.20  —  C*  Cr.ri-oii-a  — . 

Premio  —  SOMA  —  l .  loo ! 

metros  —  Premios ;  -f:00«8! 

e  soo;. 

Kilos 


.  "Olii’igatlo  ;i  Casnr”  . 

Slim  Summcnille  vae  Inzer 
miccchso  ao  lado  di*  Sa/ú  Pilis, 
num  film  de  longu  molrn^vm 


a  casa  que  sempre  vende 
por  menos 

Loucas  —  Aluminios 
Metaes  —  Esmaltados 


Como  o  lililí  ” llcijos  Yicn- 
nenies"  fiirii,  mi  próxima  se¬ 
mana,  n  sua  rcailrcc  o  " Pro - 
i iraiiiiiui  frailía ",  da  Urania 
Film  i/»e  ilnraiilr  ninitos  an¬ 
uos  dislri biiin  mi  llrasil  os 
¡ilins  ¡la  Via. 

Hssc  retorno  im  carlaz  tan 

nina  ¡/raadr  sitini/irai'ñ ...  ao 

luanieiilii  rm  une  já  existe 
iiain  cinpre:ii  ilisIriFiihlora  de 
lllins  tíllennos,  i:  essa  si/inl- 
lieaeiio  ,*  une.  rom  o  "l'ro. 
araminn  I' riada"  nos  poneos 
lillas  r/ni.-  ilíslfilmirá  iliirnn- 
le  o  temporada,  le  ¡ño  os 
"lans"  opporlnnldtule  de  as- 
sisllr  as  i'ertlaileiras  obras  / ¡ri¬ 
mas  dos  "iludios"  ¡Híleseos, 
lima  ve:  i/ne  n  esvollin  dos 
lillas  obeiireen  a  mu  alio  cri¬ 
terio  arlislieo.  airare z  Je  ama 
sel iveiio  rlgorasu  e  consulta¬ 
do.  pela  experiencia  lont/ii.  os 
ocrtlatieiros  sentimenlas  na 
pialen  brasilrlrn. 

O  proprio  paseado  ilo  “ Pro - 
uraliana  Urania"  tinlnrira  as 
considrracñcs  ncinut.  país  foi 
na  reputar  temporada  manli- 
¡  ila  com  verdmleiros  saerilí  ■ 
!  ríos  ao  liadla  que  ll  pialen 
!  rarlnea  pinole  cnnhteer  os 
aiais  nllos  valores  ila  vlnr- 
ntaloiirnplilti  ntlrinlt.  romo 
,  "Melodía  dn  Amar"  "Parque 
¡  fe  oinei”.  ".S'on/io  de  Valsa". 
".I  martivilliosa  mentira". 
"Diabo  Urálico",  "Pal:  se/n 
mi  liberes".  "Cadáver  rico"  e 
laidas  unirás  nrodnc(6és  real- 
menlc  nuirtatilliosas. 

"Ileijos  Vlcnnenses"  vae 
\  Irnscr-nos  novamenle  n  ento¬ 
rilo  desees  Pellos  especiar  idos. 

apresenlnndn  nonas  filiaros  ila 
recia  alleiañ  e  i  muden  deli¬ 
ciosa  Je  Freos  l.char  —  o  r.ui- 
pie  a  lia  Valsa. 

A.  S. 


Kilos 


Rúa  Pedro  1"  n.  9 

■om  examé  gralis  desde 
10*000.  Tdf.  2:8003 


1  Eolita . 

2  Tempero.... 
:t  Xlpoinha..,. 

•1  Ibérico . 

5  Sun  Siilvailur 
C  J cerrón .... 

7  Fleche  d'Or. . 


COMPANHIA  JAYME  COSTA 
E'  este  o  elenco  com  que  .lav- 
mc  Costil  fará  as  snas  primei- 
ras  peyas  deslía  próxima  Ivm 
porania  no  Municipal:  —  l.y- 
yia  Snrmcnlo.  (liga  Navarro, 
Nallialia  Aragáo.  Arlelle  e  Ee- 
n  i  lil  de  Soiiza,  María  Helena, 
-Armando  Rosas,  Unrbosn  Jú¬ 
nior.  I'crrcira  Maya.  Mario 
Salaberry,  Aurelio  Corría.  A 
cnsrenadora  í*  a  i-mincalc  ar- 
lisla  llalia  Faiisla. 
CAII’lltADAS,  HOJE.  NA  GA¬ 
SA  DO  GARHGI.O 
As  primeiras  di:  hóje.  da 
‘Casa  do  Caboclo'.  enlrc  va¬ 
rios  números  confiados  ao 
Coujiiiicto  Araeuly,  poilem-s,- 
sulicnlnr,  sem  rcceio,  "Que- 
lira  coco,  cigano"  c  "Os  viole 
r  cinco",  cuisas  (le  que  o  pu¬ 
blico  se  agradará,  cerlamcil* 
le.  Aurora,  a  pequcoa  retiran- 
le  de  voz  de  conlrullo,  lera  a 
cancán  "Mcil  scrláo”,  e  Ara- 
caly  e  Caclioeira  mu  excellcn- 


1  Ilagüá . . 

2  Yúyd . . . 
-1  Mnliiyr  . 
•I  AuUnioiii 
5  Malahnll 


223,  B.  larga,  223 


■Sunny 


C.*  Corro  iva  - 
-••rico  COIIDBIU 


.*■  I3.5V  —  Cnnoira 
Premio  SASTIIK  —  1. 
metros  —  Premios :  •i.*»' 
c 


LíA  CUACA  — 
Iros  —  Premio; 
•JiuOO?  o  ó'JO?. 


JOCKEY  -  CLUB 
BRASILEIRO 


15  s.  Salvado: 
(0  Jecyron  .. 


AS  COTACÓES  nONTEJI  >’  D  O: 

ARKKTAS  PAISA  A  ltEL'MAO  ..  ...  . 

Di:  DEPOIS  11E  AJ1ANI1A  “  „  ^DEIRO 
O  optlmo  pregranana  organi-  1.800  metros  —  1 
vado  pava  a  corrida  de  üonimKO 
no  prado  da  Chivea,  vem  trnzen-  (J  XunSó  .. . 
no  as  malas  luríistns  om  R.-nndo  i , 
misicdadc  pola  reaUsacfto  das  Tcmyrlm 

As  cotaeOos  que  hontem  forani 
pustns  em  vigor  sño  as  seeu'nteo: 

1.-  carreira  -  Premio  SON1A  - 
i.4oa  yictros  —  4 :0oos  c  anosjoo. 

Ks.  Col 

1  Bi'rdá  .  52  25  «'i  Cii'V.bnrib.1 

2  Yóvó  .  CO  30  ¿7  Xlró  . 

«  Ma'hiyr  .  51  50: 

4  Autcncmisía  .  52  ño'  B'rlbi  ... 

5  Mi!ubo:i  .  54  ‘‘-1  Almr.nsom 

2.'  carreira  Premio  SASTKE f 
—  1.C30  metros  —  4:000S  .*  nim. 1 

Ks.  Cor.: 

1  1  YamundA  .  S2  áo 

Ami  .  54  40; 


Toinyriiii 


:i  Trigo. 
•1  Yn'iioii 


3  Yolanda.. 

4  Tricolor.. 

5  Xaréo.  .  . 

0  ('apiharib* 

7  Xiró . 

S  liiribi _ 

0  Almimzon 


Xnn.ju 


í3  Yolanda 
'4  Tricolor 


Premio  HAICY  SALLY 


menos 


L'uniani . . 

A  HatalhA 


c>» -re  ni  —  Premio  hueras  A 
1.7*0  metros  —  0:0003  •*  1 :200C 
K“*  Co* 

1  Forajido  .  52  34 


DouSile  Sleoi 

ini.vcs . 

Topax»; . 

Milla  ¡na  ii  11. 

Xuperu' . 

Xiah . 


SiimliiL'ii 
Azulado . 


CASA  MADUREIRA 

lina  Seto  Sctcmbro,  95, 
para  lodos  os  preqos, 
.*(.in  VXAM  \ñ,  GRATIS 


<’!  Grprni'i  ... 

'3  D.  Lcancim 


du  Universal.  “Obri^ado  a  en- 
íijir”  v  o  lilulo  (Jcssa  Uilurianíi* 
fjroihiccíio  em  uue  o  majirico 
da  Universal  >e  ve  forcndi»  a 
casar  con»  Sazú  Pilis.  A  linda 
e  fr.ince'/.isáima  Fifi  d’Orsav 

emp rosta  ao  fiim  n  üIokxiji  da 
sua  plástica  espiritual. 


4  Ata  Klv-n 


IXVIGI’.NA!. 

—  Premios 


Theafno  Carlos  Gomes 


enrreira  presnio  SAWflY 
A I.  í -Y  1 .  metros  -  4  :»¡G0$ 
ROO^O'O 


Twclvelrees.  aolriz  iniensa* 
molí  lo  liiiin:m:i .  El!n  é  «|iuíii 
consoiíue  1¡ bollar  o  lirróo  «h* 
Tila  da  onrniin;fio  ipic  u  arras 
lava  para  um  aliysiih»  sem  fiiu 
“O  Proinolor  Pulilioo”.  o 
lilui  da  Hko-Hadio  qtie  marca 
o  roappa  mámen  lo  do  Jolm 
Uarryiiiorc.  p:issar:i  un  lélü  «!«i 
“IJroadway’’.  a  17  de  abril. 


‘I ion I  Srgrelfl 


NOTA 


IIOJK 

Com  ton  imwramma  c-ecolhtdo  om  quo  o 

FANTOCHES  DK  YAMHO 
regresen! ¡tul,  nova  mente,  o  exilo  de  lioutr 


HOJE 

prodigiosos 


i.*  co-rórr.  -  Preiu'n  TUVE»»»! 
-  -_’.;30  mvlros  —  7:00:-S  r  1:400/ 
K-*  C.v 

1  ’  P.innrht:  Roy:'-! _  ;'ñ 


IbmicinV  DviiionioV  One  be- 
ilioiulo  "speciinou"  podía  uc 
cullai-so  naqili-lle  lyiai  uirnl 
lo  cm  mvsli'rlo,  suml.ras  o 
mianevs,  a  (¡oeui  so  aliribiiia 

lima  xi'-i-ii!  do  liorroros  pralioa. 

dos  sob  a  falsa  ainiareiioia  da 
Mcüicinn'2 

Gira  cm  torno  a  ’.-sse  *‘j.i* 
vot",  Inda  a  Imna  agitada  dt 
“Alraz  da  Mascara,  uuo  a  G«. 
Imnliia  Picluros  nroilii/iti  o  a 
l'nilcd  Arlisls  vac  oslrcar 
c|tnnlii-fch:i  vindourn.  dia  I a 
no  Gloria. 


Uas-a 

Z-aslis- 


'.2  Ciniarii*  . 
'3  A  natall-, a 


1’oniinci-y 


DANZA  DELLA  LIBELLULA 


Conjurado .  .  . 

I  lo<|uci:do . 

Kio  ib*  Jmiolro.  5  dr 
..  1 1»::::.  —  a  coimihí» 
'orridas. 


•1  M alinee. . . 
.i  l’alospnvoa. 

6  Xavy . 

7  Trióle  Vid; 


SyulheM:  uiu 
K  e.scolliiilo.i 


(luuilroti  da  opereta  de  Frnna 
umeros  do  Variedades 


í-i  Carme 


n  Azulado 

•7  Hcpncan 


AM  A  MI  A  <•  lKí.MIM; 
Utltlinoc  espeetacul'i 
para  as  crea  mas 


O  film  nortc-anierivano  “Je 
mis  de  Na/ardli".  «pie  passará. 
a  parlir  de  seüiinila-fcira.  na 
lela  do  “Kldorado”.  musirá 
nos  Clirislo.  eoni  o  sen  perlil 
de  cNteanlin  v  ful|í¡(b:  belle/a 
a  sua  fronlc  de  que  surlin  lima 
luz.  abenvoada.  os  seus  labios 
de  que  tnmbavam  eiisliiaiiicn 
los  riiülns. 

O  film  sipresenl:i-nos.  aínda 

mu  valor  do  cffieieneia  ¡nes- 
limavel:  é  a  parle  musical  que 


Mlíáno  . .  *r- 

Rápido  .  55  b.» 

r:e‘ra  —  Premio  QUATTA*- 
-  l.r.OO  metro.:  -  3:ü)0$0f?o 
noscoo. 


matinú 


preíos  espedí 


dados  do  treinador  CiirisUano 
’Lorrus  Fiiho. 

O  t:: 'detensor  das  core*  dn  Sr. 
O-demar  s*ná  det.niilva- 

nunie  arredudo  de  cntr 'áincinent. 
O  CI..VSSICO  *1 OKDEIKO  l».V 
GUACA"  EAi  l'JZl 
O  ClassSen  " Cordeiro  da  Gra> 


O  resultado  technico  de 
•s¡to  em  lyjj  íol  o  siyun 
Premio  “  Ciassieo  Cor.i 
GracaM  —  Anunufs  d 
quer  paiz  —  Hnndic-ap  - 


DIVERSAS 


C  VKIM  O  TK'I  M  AIS  f)OIS 
PENSIONISTAS 

A  OR1I-.»  nacional  Java,  filha  <i** 

Fsicrhazy  •  D'ooéu.  que  pí.s.>r.*i 
í  nova  proprlodacíe  fot  eonf  '-d.v 
pi.s  euidudos  do  IrD'nnúor  Cirlllo 
de  Souza.  a:**ii»j  como  Heredes 
cjiié*  la*nb',i>i  foi  vendido, 
nenví*  mudado  '  *  -a  Mahmrbinli::. 
seKiKido  nos  ir.forniou  0  seu  aovo 


CASA  DO  CABOCLO 


Vciw 


Amigo  Tin 


Foaimer. 


»’  áOyjs, 

L BUHABA,  muse.  ^»»no.  5 
Brasil,  hcrnuigeiic  c  MU. 
sr.  ! Anneo  de  P.vila  Mr. 
54  küoc.  Jicí»;  snlfme  . 
Conjurado.  34  kilos.  S. 


prinioln 


próximo,  proporcionoii  ( 
nina  (¿i.'AUiin  emotioiian: 
Ubci  uba,  Conjurado 

ramo,  que  ío  .so  decidí  i 


dvcnle  !■ 


n  a  lie  licúes 
linda  II den 


.  chaqui': 


porf; 


I‘M  (>1*K  NAO  COKRF.UA’  M.\I< 


vencuioi. 


0  5IELH0R  EOS 

Vía*':  sApoPOíOg 


A  BATALHA 


Rio  de  Janeiro  —  Sexí-a-feira,  7  .le  Abril  de  1933 


PAGINAS 


^  ñssembléa  Gszral  extraordinaria  realizada  hontem 
*  O  discurso  do  dr.  Jones  Rocha,  cuja  candidatura  s 
Zonstituinte  vae  ser  apoiada  por  aquella  associacáo 

domáis  arílgos  (lo 


lícuniu-ic  hontem  n  Assocln-.  •  •  ' 

(do  (los  FdrnutcS  do  Districn  o  progvanuua  dos  partidos. 
Federal  eui  Assemblín  Extra-  como  cm  toda  a  parte, 
mdtnarln  com  o  finí  de  I linear  I  .ouatltu'e  n  hitorpretac&o  das 
aes  ¡tssocíudos  a  candidatura  aecessldades. publicas  por  tim  dc- 

do  Dr.  .Iones  Gmignlves  da  Ko- 1  -.ormlnado  sector  du  opintco. 

día.  I  Ncnlium  ctilndüo  regula  rmente 

Presidia  a  mesa  o  sr.  Ansel-  'orinado  ter.v  forra  de  egolsnin 
ino  Canlmirm  (jue  coiivldou  pa- 1  sufflclento  para  se  Isolar  desaí¬ 
ra  (azor  parle  da  mesmu  o  Si.  icressadamcute  deesas 1  poderosas 
Jones  da  Rocha  o  os  represe':.,  córlenles  montes  Que  uñera  o. 
i  antes  rio  Impréusa  olí  urese»-  i  1  ribos  de  mu  mismo  paiz  na 
IOS  i  idenlldndc  confortadora  dan  as- 

Dsaram  da  palavm  os  sr».  I  plrmótá;  patroneas  o  iiermane- 
Affonso  Woodloy.  Gaspar-  Cos-  i  cor.  desalentado,  a  niargem  «os 
la.  Elysoo  Ceildon  Clérigo  o  aeonteclmciilas 
■Mauló  Koscky.  que  propina- 1  Nenhiim  cidntíSo.  iombcm,  pos- 
rain  a  candidatura  do  dr.  .M  silUai  a  torea  do  irradiadlo  Indi¬ 
nes  (¡a  Rocha,  para  a  Constl-  ¡  vldiml  imantp  pare  '“I™  ™ 
tilinte,  como  patrono  da  Amo-  nuio  a  lolulidndc  de 
c.acdo  dos  Fcimntes.  A  uro-  de  nías  conviceoes.  e  niliacu.»-. 
posta  íoi  uiiaiilineiiicine  accelta  ¡  l»ns,»<’f  a  realidad.-  peh- 

pcla  assBtenclo.  PedUido  e'niao  ‘,ca'  ;i  ronuantie  social,  u 
.1  pnlavra  o  dr.  Jones  da  R.o-  inmscm  o  senic-hau^.  I-ntri- 
cha.  pronunelon  o  mótate  cha- ,  Jg*»*  ISo  esixícoTirerii.edlo 
¡  que  compete  e.o.-  partidos  m'ien- 
,  i  chev.  na  impcssoalldade  dos  ic»- 
"A  confiaiica  que  tno  cloqueiv  j  m,im  piograimmi. 


Mínente  ucnbaes  do  demonstra: 
i-m  nimba  nettvidade  publica  nfis 
docorre.  bem  o  sel.  de  um  julga 
monto  bascado  cm  rolha  de  ser 
vivos  merllorios  —  mus  constUi 


.N  'estes,  fiindeni-se  as  eonvi- 
;ó..s  dos  Brandes  grupas  de  lio- 
cus.  tipproximados  pelu  aifl- 
.  idade  hlcok’sica  c  «ola  indtn- 
lidade  de  íciitimcmoa  nnseiaos 


Todos  ..  . . - 

progmniina,  como  a  organiza- 
Sáo  do  trabullio,  a  colliiboruvao 
Irania  c  leal  de  empreñados  c 
empregadores.  a  formula  nnclo- 
nal  do  syndlcnllsino,  a  assisten- 
i-ia  ampia  nos  trn'oalhadores,  nos 
artistas,  aos  b.lellcctunes  ••  ñor- 
sclcntislns  como  dover  indccll- 
navel  do  poder  publico,  o  resguar¬ 
do  da  organizas©  tradicional  da 
familia  brasllcira:  a  escola  unl- 
ca.  cola  o  cnslno  primarlo  obrl. 
Balorlo  o  secundarlo  c  proflsslo- 
i:al  gratuito  —  súo  o  que  ha  do 
mala  equitativo,,  do  muís  meda¬ 
ño  c  tendente  a  uní  sysiema  ti: 
equilibrio  dos  dlrollos  dos  gover- 
nados  o  de-veros  dos  govomnnlcs. 

Com  scmclliante  prograinnia  gn- 
rante-se  a  intnnglbiüdade  de 
formneáo  social  palo  resguar¬ 
do  da  familia:  a  igualrinde  dos 
cldadáos  —  pelas  psosibilldados 

Idénticas  offerecidas  »  todos:  a 
assisleneia  aos  que  producen!, 
e  a  nda,  som  Ingresso  na  qua. 
productores, 


alfaiatariáobiehte 


lUAMAUtCHAI-HOBI  AH 


em 


I  BROAOCASTÍNO 


s - - 

SOCIEDADE  RADIO 
PHILIPS  DO  BRASIL 

K-STACSO  I>  II  A  X 

l’prngramnui  paia  o  illa 
7-1.;  ti. 

Mus  10  lis  12  lluras  —  Ilia¬ 
cos  variados. 

Jlns  J3  ás  li  luirás  —  fus- 
cos  variados. 

lias  lll  ús  21  lloras  —  Dis¬ 
cos  vanados 

lias  21  horas  mu  (loante  — 
Trausniissiin  da  Prograiuuui 
"lloras  (lo  Ouli'0  .Mundo"'  rom 
o  concurso  dos  sosu inleS' ar¬ 
tistas: 

Oliuda  r.eilo  de  Cnslro.  Jla- 
dolotl  Assis.  Carinen  líarbysii. 
Krgard  Velloso.  Syl.vin  Cal¬ 
das.  Lili/,  liarliosu.  límalo 
Mi  uve  rom  os  (¡aloramos, 
llocerio  fiiiimtuíio.».  Eugenio 
Martin--,  Porv  Gunhii.  Arinnn- 
d  o-Marlins,  Mario  Traviesos, 
de  Aran, ¡o.  licuó  RiUnncoiirl , 
ríalu’  de  f.a  rv.'illm  o  l.ueio  líe. 


Economizar . .  .  é  o  pensamento  do¬ 
minante  de  todos .  raga  a  verdadeira  eco 
nomia  aproveitando  as 


OFFERTAS  ESPECIAES 

—  fio  - 

Pare  Roya! 

A  Maior  e  MelUor  Casa  do  Brasil 


Ss«!!s!sc  ao  gover  no 


silbo*  da 
se  abran 

c.  urna  popalaváo  do  dous 

Ihóes  de  habitantes:  Mals  do 
que  i«o,  ¡.enhorco:  O  excmplo 
cscítec  prognuninn,  jissim  como  a 
ugscsláo  de  suiis  vistorln 


i  vr.nguajda 


....i  voto  generoso  de  es¡ieraneo  i  da  contempLicño  dos  mesmos  ,  , . -  . . . 

uuscido  da  utilizado  o  da  solida  ■  t¡g  contemporánea .  i  terlorcí,  lia  do  se  irradiar  pcio 

riedade  cívica,  ¡  n„o  .-o  explica  d;  cidra  iilaael-  P-d-'-  ati'ni,  poiqua-nto  a  C'aiii- 

A  modcítia  de  ¡iiinha  vida  ¡’ta..aqul.  on  albures,  o  advento. 1  — — — —  *-»- . . 

que  mal  s*  estrea  ñas  embates  ¡  ,-mVu  tainos  omves.  do  Paríalo 
políticos  o  cuja  prínicini  parís,  i  Autonomista  do  Bisnieto  Fode- 
alnda  no  ümiac  da  mocldade  sr.  rnl.  Em  nenhiuu  de  satis  postn- 
absorveu  inleimniente  no  son’in !  lados  se  donara  a  urllfielallaim 
rio  Rcvoltmco  —  nao  orfereec,  dv  i  rheiorico  das  velhas  organlra- 
iaclo.  ospre'.os  relevantes,  (¡fennj  i  (Cus:  ao  contrarió  lodos  ellos  vl- 
siquer  de  ,vf.  n-ar'a  entre  linios  vem  intcBrados  na  eonscleiicia 
uniros  que  embira  recente:,  li  i  popular, 
c-tílo  incqrpnrados  ú  historia.  '-*■ !  ó  principio  «a  autonopila 
longo  eaminho  de  solfrimcnlos  ¡  noliiica  e  administrativa  (lo  Di«- 
de  luías,  de  renuncias  ueiec  rl- ,  tricto  IVderal.  rom  a  elelcán  do-- 
cíñanles  pelo  suffmsio  dos 


os. ultimo' 


nublic 


iesiann-  !  (iobraaientos  ri.it croes, 
diierir.  en  .  '  listamente  um  prograi 

anime  ría  1  l’riano.  O  pnic.  rio  Bis 
r  homrns  I  dora!,  ojie,  rcfl' criado 
tas  e  aiais  Ibo  e  na  intclligencia 
atriotlsmi  i  dio  o'ernn  ría  natm-.v 
llevó.- s  •  d-anle.  sonlxi  construir 
juvilhn  de  prop.ivsso  e  ( 
nuotirtie  . 1  uñe  posiu’o  o  oleno  ex. 
fxemnlos. 1  dlroitos  de  eidadiinlá.  libero !¡ 
oiílad-'  du !  todas  os  iunsinqiN» 

t  oicipios  scrtiuiejos.  poueo 


aquí,  lia  iior.a  oni  que  enidsmos 
r':¡  iranslcáo  para  o  ireimen  le¬ 
va!  em  oue  ai"  escolheis  ñora 

instrumento  de  ros*»  vontade  na 
future  ordem  Iiwllniciminl  —  d» 
ve  abraree-  csse  nnssado  de  lion- 
tem,  chelo  de  esplendido*  eiv'nn- 
iiientc*  cnrlnaecondo  o  patrimo¬ 
nio  moral  do  Pal/.! 

Horneas  de  lodos  os  credos,  le 
vinarios  de  todas  os  baode:vn*. 
desde  oue  ponhain  o  sentlm 


F.iqo-vos.  dcsU  fornni,  urna 
proftssiio  cié  fó,  que  já  r.divlnlia. 
veis  caí  mim.  No  terreno  «a-, 
ideas  «o  mou  partido.  ,»r  elle  . 
pura  rile,  acecho  emocionada- 
mente  a  caildidaliirn  n  ilepuladc 
do  BlEU  lcro  Federal,  na  Coiné - 
tuime.  como  a  maior  honra  d. 
mullía  vida. 

No  decurso  dos  anuos  nSo  sel 
das  algi'ia.s  e  decepeOes.  dos  (ri  ■ 
iimphis  c  derrnlas  e  de  quanint 
silii.icvrs  defrontarel.  Nem  son? 
pre  o  consciencia  nos  basta  par.-, 
restabiiecer  a  par.  intima,  cuan 
do  orBuliissss  nos  exaltamos,  o:i 
quitad»  nos  deprímem  op  bm-o-- 

vistos  do  existencia, 
lio,  j  Sínlo,  porem,  que  existe  nhu- 
rlos  j  ma  cocea  d'-  definitivo  di-  oler 
no,  ueste  nieit  prlmelro  contacto , 
com  a  massa  de  compatricio.-.;  porlmiiílaric. 

.  .  -  -  -  ,  ntravez  da  Atssociaqilo  dos  reí  -  •  Ora,  sr.  diré, 

til!  as  eiiBenno.-as  rata  de  raides.  Assoolacilo  typlcament»!  i«ir  eimluvldi 
-.eiU'inciim  -mb'ici'.  invocauiu. .  popular  vejo  ijella  urna  larga  de  das  palacras  (lo  (Ir.  I'.a¡>a- 

.  tracqil»  do  poro  de  mcu  nalz.  K|  m.m.,  ,.„i  iiueni  diviso  um  mo- 

e.  visiio  se  Intmisirica  ocla  Ivm-  ,  ¡déillsla  e  nossiiidor  de  so- 
(hee.m  do  sympnthin  rinde  am- !  ' .  i,„. 

bioiuc  ¡ncsqiíccivel.  em  que  so  !  111  11  '  1 

mos  lodos  um  só  espirito  e  ai,.  ■  ... 

so  compilo  vibrando  de  amor  pelo  |  deloniiiminlcs  du  j 
Brasil.  ¡  niicvinicnlo  dos  lerir 

As  diffcronqas  socia«s.  as  di-  giiinlc  lelegr 
versldades  de  cultura  nada  repre..  qun lidíele  de  prcsidenle  un 
face  de  sentimento* ¡  p.  |¡.  M.  desle  iminiuipio,  ili- 
iin  ¡lluslre  (Ir.  Oiisluw 


.los  defawoíca  do  alsnu.lo.  fií 
o  principio  fiimiaun nial  da  Ro- 
Public,  alé  do  preprio  sistema 
representativo,  c.dá  na  eacoUia 
dos  dirigentes  pelo  voto,  nío  so 

Podó  invocar  necessidade  polí¬ 
tica  ou  adiniiiislrnlivn  que  »or- 

mfdmcnle  se  opponha  ao  dhclto 
do  povo  carioca. 

A  (ircumstancia  de  auui  se  en¬ 
contrar  o  Govcrno  da  Repnbll. 
ca  nao  justificarla,  por  si  só,  a 

ni,"  naniMin  n  s"ntlm"nt-.  1  elhnlnaíBo  da  amoilciida  local,  t  indas  o. 
sirimbo  Mima  da*  «¿iKíiwtaq  I  f  "?  «ojort»  «Jlvefsldade  das  cuv!m¿ 

.  •  '  "irlsiilceñe.!  ecrieml  »  mimleainl  t  srnt!lcs 


Wlidarl.s  o  ln!ere?*e.«  ttaoiMlm  ,ff“^l¿l|li>1^ 

cu  rrscní'mentrv?  uos'Os ws.  bnto  I  co,n!)nti\ils 


i  din  mneord^m 
ffiv  a  ni^ihorn  d*.*  nrweo«  cneíu- 
mes  i  ti  COS  COIDD»'''1k  'VlMfl  q 

:id  lectivo  i'in  sua  nobre  s,mlficr>. 
t  ño.  O  rvn-.-GMo'ismo  op*A 
cr*o!o  c1cfiDÍti\’nm*'Dto  do  uos«*. 
jí'Oío.  sondo  o-i  bonv'ns  on^nov 
oxor*'*,-ño  do  c  sonM'^on- 

tOS  col’foíivr.*:  i>roooc*n  rt«  ror\M- 
dos  o  «ni  rorros  trovaos. 

A  coi*nwis,*«  dc>ooc*",Uco  r>o- 
dinnt®  o  oiial  n«  tnoccus  niitr'drn 
ODnrbwHns.  r^oiloodos  cnuv*  fi,n 
Dios  nf»(i"stnl  :»•'  rio*:  "'‘fio- 

sonhoros  rc^dó'ovfmi-^o  nn  n'»*- 

nitudo  do  sonv^dos  d'r^itos 

i.»  fjM***»mpnto.  í»'»cvo  mcsnyi.  no 

*.'o,e#n«  idpos  t vío  n'onoiidornr 


i  Dn'.rlo- 


»  ono  i 


•  1n- 


odos  os  ouiros  pomos  do  terri¬ 
torio  brasilero.  Na  sede  do  «o- 
venio  cjntral.  abstrnhldos  ex 
modelos  estranfíoiios  om;  era  de 
gwto  citnr.  qua  nao  mutto  se  ne¬ 
vería  mals  rieoíosnmen.e  limitar 

a  competencia  dos  dois  pocicrc’J 
cocxiaenic.s.  para  imp  elir  ¡ríñ¬ 
elos  ttmccionaes.  invasóes  n*ci- 
proc.^s,  j>o:sive¡s  aqu*.  em  qua!- 
quer  f si, ido.  etn  attnlqucr  muni¬ 
cipio  da  Poderf^áü. 

Mns  o  povo  carioca  «oíibe  uro- 

lismo  forjas  ndniir. 
que.  cm  qunivnUi  minos  de  re- 
Uirnou  Consliiurloti.il.  snpiirlu 
vantajosamcnic  n  injusUíieivel 
dimimúeño.  os  mr. lores  prélios 
cívicos  ftqui  so  fprijatVi :  si  Capi- 
tnl.  semprc,  ou  (pian  senipre. 
derrotou  os  eo vernos. 

A  iranfjuillidade  pam  os  tlos- 
maudas  que  estes  procuráVain  » 

!  margem  da  Guamixira,  já  im- 
I  pomto  administradores  ostrn- 

;  niHis  ao  meló,  já  armando  dn 
LEsembléa  local  a  parle  do  po¬ 
der  Icpislaiivo  comida  no  dirci- 

j  lo  de  julunmcnto  do  "veto”  op- 
,  ;>o.sto  as  suns  resolutos  pelo 
-  Prcírilo  —  i?  enliegnndo-o  ao  Se- 
•  nado;  já  instituindo  o  -vHo  ' 
I  parcial  —  aquella  trnnquüUdado 


íbrr  «o  c«n'|¡iiiii't,‘ 
ooiwy»>»h*'iiv>  ,n‘nd«>  obscuro  « 
d,,s*",o«,Jdo  ft*  -rind-'S  dolos  »"0‘ 

C!C»«»nllnr?»»ndA  fin»;  uammic  ¡d 

nód'*  r-**|*  Penco  inv 

T«so  o  i  •'d'»  pvi\H  'i  i»  fiocnr'inor- 
fia  IflM-ei 

rmx^vie.  ,>  o  d?  m'nb- 

Dft'l'idft  f|i»  id/'HC  (i  nsoinccM'* 
ouo  n*'»;  río  r*mnan«  -  - 

cnccnin»-  “«HnmVs  <WrW\\>»*  '  c-.t ‘00^ (l'¡¡isonirs  dn  Unlñoi  Seus 

n  crmionra  o  nn  meu  candidatos  vinm-se  rcoellidos  nos 

|  ornas,  fulminados  pela  Jmpupu- 
’a  ridf.de;  ¡;  «mprensa  ztirzia  a 
>  ifvoe: 


vliii'i'»  pivum*  1x0  rsi*A«-ji 


■  .  . .  .'¡iiHutnc;  .<  unprens 

■IH**«»de  ren»*»ido  |  política  ofíiela!  —  c 


a  tf'.d'i'i  r.i 

de  versos  i»rnnd-'/.n< 
moler1  •í-s  r*«ovodo  o  cpdn  co* 
pnragfio  í’VKUlbos'i  com  "ni? 

ma's  -leas  c  pregrmsfctiw  . 
inundo! 


«qul  prcfendlum  domlnav 
)  sern  contraste,  acabavnni.  nilvo 
1  r.-.rlísimiB  exeepcócs.  em  íirislq. 
1  .¡ciros  da  repulsa,  ou,  pelo  me. 
i  nos,  da  indiffereata  de  toda  il-ui- 
|  ¡lopulacáo! 

¡  11  scmlmemo  límalo  de  Utsllcr. 

|  (ios  car-mis  níio  periiilttirlr..  :m 
;  tempo  nlgum,  a  imimnidiide  das 
|  dhnlmiieóes  que  sofíiia! 

O  Partido  Autonomista 


-utain 

>m  o  de  Fotrln.  Sinto-i  . 

.:>  no  ninls  Int'ino  dirimo.’  n 
todas  os  coninan!, Ciros  aquí  ’mc 
Aquellos  que  repre' 

e* Inés  ligados  por  loes*  d»  fami¬ 
lia  ou  de  offcctlvklade. 

Ib"  homcm  náo  basta  nava  o 
expandió  do  idcu<  e.  multo  me. 
ñas  para  sua  reahzncAo  Estaos 
vinculados  pelos  multie'c.i  ¡n- 
tircsscs  da  vida  doni"sl!ca.  so 
c-o!  e  proflsslonal  a  mllharcs  de 

’>  como  na  vossa  ellos  in- 
fliiom. 

A  cases  tninbcoi  cu  me  dirijo, 
como  si  anuí  osilvrss'un  nres'iv 
tes  me  ouvlndo  ixirqiic  vés  Ugl  • 
t  icamente  os  renwcntoes. 

Tr» asíoslo  o  llminr  dcst.i  casa 
i" luiros  i'lé-'s.  mi"  ‘-■ño  as  vo«cs.  I 
eontlnunvfto  e  ’á  (Ara  s»u  cmnhibu  ‘ 
natura!  pela*  conciencias  U;:v 
da*  As  vossas,  Oimnto  muís  o 
pi-onasnrdes  •  —  niel*  reñido  o  se- 
ímu’O  rC'irifovA  n  triol  "Vi"  des  eri-i 
ciníc.s  do  P"rl!do  Autonomista  do 
Rlflrhtlo  Federal  " 

Quera  acliou  a  pulseira  ?  ¡ 

.No  Iriijcclo  ,|ue  vnc  il . 

liouviilves  llias  á  Avenid, 
sos,  peiilvu-se,  lionlem.  unía 
pulseira  de  miro  com  poli'"' 
rosas.  I'ede-se  a  tiiiein  a  le- 
nlia  cnoontriuln  :i  fineza  ile 
eiilrcgal-n  u  mine.  Kaiilliaber. 

11  rus  Mtirecluil  Kloriuno.  n. 

I  lll,  li>in . 

Violenta  coílisao  de 
vehículo?,  na  rúa 
Visconde  de  iíauna 


Vitarlo  lacavatn 

,  ,  \j  rúnico  AiuonoimsiR  üo| 

nn*  r'ícrai  recome  ti,,  ca- (DIVERSOS  FERIDOS 

di»Ufí3W->,  1  na.  |  p»a,  .«we-taiuelwBta.  |  Sortlinl  1G  llllraS  do  ho.uem, 

de  Nictherov,  íorair 


aggredido? 


I'uiilica  du  Nicllifii 


id, lile,  cnsarln,  mornilo 
Stildnillia  Marinlm  s- 
Noves,  e  Murió  HapliM; 

:inno.'-:.  soileiro.  ro?i»ie» 

¿■ilveirn  «ln  M<rtt:>,  ¿en 
ro,  qnando.  Iioiiiom.  se  enlr*?. 
envaro  no  servieo  •I'.’  ripánliar 
animnes  que  peiNniVibuláMi  i»°- 
^  1  “  *  ‘ 


ve-  sentimenlo  de  aiMonomiu, 
•f.nto  mais  intcuiso  quunto  nuito 
violentado.  *■  elevando-o  ndm.*i 
das  reivindlcaiíócs  do  profimm- 
ma.  adoi»ta-o  prelin»inavmi*m.f 
como  sua  propria  denominncfio! 

Cicir.de  tío  trabniho.  dn  arle,  da 
soleada,  do  uonssimiMito  e  da 
I.smpoza  I  i.eüeza.  nenhum  trecho  do  lerri- 
Arcaüio  nacional,  como  o  nío  de 

de  Jnneiro.  se  pr¿¿lo  ñ  adoncAo  do 
,  /,  i-,,.,  UHVl  Canura  tcchnico-prof»s.slo- 
.... .  |  »»*. 

Os  intvresses  económicos  e 
')•-  -n  Piofisíionncs  oue  aqui  avnlt«m 
a  nía !  r.fC  .<•  compntí¡c;iu  mnis  com  n 

numo-|  simpllcldnde  du  roprcson’ucáo 
mirnmenlu  politicu.  ruínenle  a 
.  aspecto  restricto  da  vida  mo¬ 


derna 


AGA  SE  ATE’  il  Sap. 

JOIAS  UliAIJAé  i 
Qb’EM  PAGA  r.ih 
L  II  O  R.  CONCER- 

ros  be,  joias  & 


recelier 


curativos  : 


I  teiiclu,  sendo  ellos, 

Xulok  Waehonky,  rn«sc,  o 


t'reco?  baratissinios  -  Olfinca»  ««‘lo  do  comnioreio.  do  -I»  .* 


A  V  l  S  O 


s,ji:h'>r  'Ufia  —  meimo  nuiito  lonjjo,  será  co: 
preforcucsn  ao  r¡o3so  restau rm.it .  Genero» 

inhf»  «lo  1.*  onlrtni.  Cn3n  paru  loilua  ua  cImíih 
,.u-  unico.s  v«uucaoro3  «lo  cclcbrv  vlnho  vet 
’  linio  v  brinc**:  ooni  romo  alvar-nhio, 


'osmio  «í  riisidenle 
!  1).  María  u.°  5:;,  com  contusiVos 
1  o  escoria vóes  nn«  pnrnafi;  Ale- 
j  xandra  StvRiilol»)».  da  niosnift 
1  nacioiialidadu,  de  10  minos  do 
|  idade,  florista  e  moradora  á 
rúa  Sftitl'Anua  11.'  ^00,  «juo  re- 
|  c-hon  graves  foriiuentos  na  l:o- 
I  cia  •;  110  thorax,  estando  iulrr- 
¡  nada  no  ilospilal  de  l*romp'/¿ 
I  Soccorro,  cm  estado  grave,  * 

•  o«itin-  «pie  dopela  d**  n»cclieud*'« 

•  iráo  dec  lava  rara  os  nomos. 

1  O  chauffeur  do  nnto-rn¡ 


O  jnovimentr,  de  hontem  ñas  varas  eiveis  —  O 
julgamento  de  hoie  no  Tribunal  do  Jury 

:  julgnda*  ¡mprúcodnnlts 
citibai'gos  de.  doclaracio. 
TICHCEIRA  VARA  01VEI. 
Juiz.  (Ir.  Arv  Azeveiló  Fraa- 

K-crivúo.  Antonio  lidio. 

/'iiffCMeóí:  lliekarf.  i  Cia: 

•  riv.  Cui'udoe  do  Massos. 

Inrmhirim:  .layittó  Ovnel- 
s  dry  Sun*;! :  julgmlo  proco, 
.-ule  a  caK'ul"  >ic  tts.  29  — 
)íó  Marcellino  Souza  Marcalt 
i  ili-,  Procuradur. 

QUISTA  VARA  CIVEL 
Juiz,  dr.  Miguel  .María  do 
.  "iz.a  Lopes. 

.  .  i  ...  I  Eerlvfio,  ndison  .'leudes  d» 
pu.  b-r- 1  oiivcira. 

F'iHtncins:  A I ve,-  da  Nobre- 
;;n  &  da. :  ik-slguado  u  tíia  17 
(in  enn-eule,  ás  l  i  horas,  para 
lee  logar  a  asscmliléa  (le.  ero. 
dores  —  lloleinhcrg  Beck  & 
Lia.  I.lda.:  faga-sc  o  deposi- 
lo  na  furnia  arliil.rilda  —  R. 
•tony:  deferido  o  neilidn  de 
íls.  22.  na  lumia  do  officia 
de  fls.  33. 

luvuhiriu*:  l,'!am¡isea  Ro¬ 
se  (éipliiilio  de  Moura:  digam 
*'*  iii(ee.>s*.ides  —  .losó  da 
Silva  Machado,  digam  os  in- 
lerocíadns.  designadu  o  rlr, 
primiMro  proeurudor  —  An. 
Ion  jo  dos  Santos  Guimaraes: 
ilósisnailu  o  dr,  scsuiKht  pro- 
.  í-in-adia'  da  Fazeuda  —  Jeka'nt 
¡  Oliraller:  desigmidii  o  dr. 

J  itroctiradnr  dos  Pililos  — 

-  Irene  da  Molla  -NngiiRira: 
designado  a  dr.  i°  procura¬ 
dor  municipal  -  Anloriu 
llerrulnuu  lia  Lona  *  outros: 
I.amv;-*(i  a  parMIIia. 

//.■*,)(' /o:  r.iidiif  llr.il i? 
.líai'ün-'.  Fcrniiniiu  Rio1::  sel. 
’>«  '•  preparados  á  aun- 

SEXTA  VARA  CIVICL 
Juiz,  dr.  Pereira  Holafogo. 
BscrivRo,  J.  S.  Pinto  Ju- 

l'iilhrnciot:  P.  A.  (Irania 
Avícola  Pastoril:  proniova  n 
I  MMuerenló  dr  lis.  H7li  ou  o 
liiinidalarin  a  avnliacño  dos 
Iiens  fprticáo  por  linliti\.  sa- 
'  lisfeita  a  exigencia  do  dr. 
Curador,  voltem-llie  os  nulo* 
i  com  vista  —  Industria  Naok'í' 
de  Goiisói-vos  S.  A. :  -cli- 
j  gato  os  dis .  líquidalnrifs  » 

Curador  de  massas  —  Valnn- 
lim  FVirnaaileS:  diga  o  syndi. 
en  solo-e  a  peí  ledo  de  fie. 
121. 

'■•—o rrfifbi:  S.  PaiJ  Kik  i 

-  .  .lonfcrme  a  coto  do  dr. 

r.uradíir.  provider.eiandn  c 
rCljliei'Ollló  de  lis.  971!. 

¡  NO  TRIÍirXAL  DO  -UIRV  . 
Peranlo  o  Tribunal  do  Ju. 
■.  comparecerá  hoja  o  ró' 
fiou.-ii  Piulo,  aceusado  di 
’ime  de  (tidal ira  de  morle. 

O  .iulgamcnlo  llevará  ini- 

meio  día  etn  pon 
Presidencia  do  dr. 

i l*:i ívüi'.  .lili/  oro  «*3Cer 

A  ilefesa  osló  a  cargo  d' 
i'ausiilieo  dr.  .laekson  Coree 

iló  Smiza,  funeeionaniio  ‘conv 
lU'iiiiinlor  publico  o  dr.  Rufi 
lio  de  ó-ouza, 

I  INSPECTORIA  DF 
VEHICULOS 

INFIIACIV.ES 

l  eram  regí:  Iradas,  hontem, 
uu  liuspovluria  Herid  de  Vo- 
IiíciiIoí.  as  seguiutos  infrac- 

Akilnlonailo  —  G.  (184 1  — 
117  —  I’.  TlKtr,.  Gunlra  máo 
e  contra  niño  de  dircegio  — 
P.  IIJll/2  —  l.-sfií  —  I.Mbf 
—  G.  B 17  —  919  —  1803  — 
.  3505  —  Om.  •  ’ 

2002  —  V.132 
Desi.l.e.lii'iii: 
ealiziido  —  P 
—  11289  — 


Sería  m 

q liando  o  lioml  da  linlm  "Jar* 

(iim  XooloRlco  ',  u."  170,  « «o* 

(luzldo  pelo  motorneiro  u.M 

.UM.  AisoBiiiiho  Vivirá  Mal-, 
tos.  lassnVH  polla  nía  Visconde 
do  lluiimt.  próximo  a  esquina  ‘la  Av.  llio  lliaiico  r  pello  «I;', 
«la  mu  MiHuel  di-  l-’rian.  rlioc-oi-  rani|io  (¿ramio.  —  Ar 
en  com  o  caniinháo  n."  2.5l'J. 
da  Coiupaiiiiin  Unuseálica. 

Vlnjavn  tambera,  con»  dcbti- 
no  a  oidado,  *  in  auntido  con- 

n.°  ion.  dirigido  pelo  molornol- 
ro  Alexandro  Adáo  Tr  i  miado, 
matriculado  sob  o  numero j  frii'iiiacór 
3.742.  indo  conni  aquello  cb«>-  . 

«uir-se  no  inosmo  onminliño.  ,PS  11 
que  licou  (lesna  luauuira.  era-  andar. 

prensado  entre  os  dois  bouds. - —  -  —  * 

o»  ciaaiuo»  foraiii  viuiumos.  por  gouta  du  Gcveruo. 

i'kamlo  feriuos  diversos  passn- 1 
i;c lio,  do  borní  li."  HIG,  quei  A  eshieao  D.  Podv 


II  for- 

neceu  lioiilcin,  par  coma 
diversos  .Miniskiios,  üli  -  - 
liaxxagens.  na  iiiiporlniicia  'h* 
«:U(!(iSSIHI.  lissas  ,  re(iii¡sí('ées 
forain  iissini  dislrilmiilas:  J1 
da  (iucri  u,  39  2  2  passagen*.  na 
iniporluncin  de  !:l05$51Hf;  M- 
da  Juslica,  II.  na  qunnlia  de 
783S0IKI;  e  M.  do  T:\iballio.  « 
iiun>  lulal  de  2:IICdS-SII0 


Ouro  para  .1  Casa  da 

Mocda 

Das  minas  de  llajiosos  che 
va  (-(.vil  lu>nle((i-  (leslinados  ' 
.  A  I .mili. 


finí 


el  ■ 


culpa 


do  I 


toles 


-fnzer  n  son  debi¬ 
tó  piuid.'iou  :i  senil  mía  si  mili 
pnderin  nbnler  na  i 
U (lamia  eoiT((stioliiluiil( 

(j ce  os  1  ¡vera  ausente: 

11.  Alaria  Kilo  só  se  iiigiiu 
-li  a  fallir  e 
arando 

ver  uní  escándalo  que,  sabUi 
din,  lhe  seria  immensa; 
nrcjudklal  dado  una  «randv 
circulo  ilo  velludos  o  nini/.a(l«i:>. 

J’nra  ovilur  tiio  laincntavvi 
se  na  o  Sr.  Aloislo  juljíou  d< 
boai  iiltitrc  S”  retirar  inconli* 
nonio. 

No  día  Ira  mediato, 
besso  continuar  a  referida  so¬ 
nhora  110  proposito  de  pro  i  no- .  .. 

ver  escándalo  ora  (Ictrimeatoj  JJ c' *’.4*  * 
(!«•  son  nomo  fol  á  deíofacin  du 
1.*  disi  rielo  o  soiicitou  do  cora* 
ir.issnrin  que  mandarse  cha¬ 
mal-a  paro  convidal-n,  u  mudar 
de  atlítuile.  betn  como  a  rece- 
bor  a  quaniia  corrcspoudonto 
aos  «lias  do  sua  nuüjncia. 

!  (juamo  a  agsresgáo  ficalir.on 

iiivein'ionicc  o  si  oulros  arcu- 
nientos  faltum,  as 


....  . ’oniK'idi.  Tilo  Sol  iza  1 
!i.»  rahral,  l.anmoMnc  Da- 
Millón  Aimnal.  Cario?  Por- 
;i.  Ib-vira  l-ilio».  Medina  o' 
■scriplor  Arv  l'aváo. 

IIADIO  TIIKATHO  . 

*  —  fapedido!  —  Oiequé 


(Iciicudez;*- 

OrHFUA  no  NASfIMT.NTO 
REC.RKSSOU  DA  ARGKNTINA 

Hejfessyii,  hyulem.  de.  Ilue- 
no?.Ayres.  n  nolavci  pianisia 
-l;i-  Opliolia  de  Naj- 
cimesrin,  «¡ti-.'  vem  dn  fazer 


107  —  i 

1».  170 »  —  7089  —  7984 
—  87  K?  8930. 
Ijaccsso  de  veloeidade  — 
1710  S  -  •  .H6  —  175 

IitleiTOinper  o  transito 
r..  r»i»e  —  0m.  20  —  17  i 
P.  37  7.  Descarga  livrc  — 
77  ÍS. 

.Meio  fio  n  o  bond.  — - 

G39 8.  JCsIueionav  em  luc 

nao  permilticlo  —  p.  1 18 
15388  ’  pf 

EXAMES 

ierSo  eliomado.!.  troje. 

I.’  minutó*,  afim  de  bi  i 

em  exanins  para  motor 

Fausta  da  Vuscnneello.*,  A 
susto  G-'trin  Moreira  'le  Ci 
vtilbo.  José  María  Di  a*.  Jor 
f-erreira  (hs  Sanios.  Kvaris 
W  andclle.  Antonio  Ilelisá!- 
Manool  ILveira.  Avelino  Jt 
5'uiui  Veiga.  Giiiislaidino  ( 
locimo.  Jayiuo  Viclorlnn  ó 
Suidos. 

i'ÜOV.V  RErtn. AMENTAR 
Galirio!  do  OariiRt.  Ante 
l.ouroiro  Eniiiiio.  Jouquii 
reñíannos. 

TURMA  srppi.EMENTAR 
•!  Tunes.  Jlctrm 


ninf. 


M-! 


IMT 


¡O  novo  inspector  de  Nov- 
j 1 3;  na  Central  do  Brasil 

j  Assuiniii  honlcin  a  Inspcelo- 


üia.  Francisco  SirmVs.  ! 
nado  Josepr  Hay  no*.  S 
li5o  (ioinc*. 

Nos  óxtiii!».*  r»atizadn«. 
lo  ni.  foram  apnivivailns: 
innceeneio  Pillar.  0*« 

(Jos  liéis  Nuees.  fluó!--. 


tsidnr. 


'dWUG  wx'.'wvr^rzzx:  ■ 


■ 
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Rio  de  Janeiro  —  Sexta- íoiia,  7  ríe  Abril  de  1933 


A  batai  ha 


MOViMENTO  tINNEICIlL 


Mercado  de  Cambio 

Nño  nccusou  o  morondo  de  Cam- 
Lio,  hontcm  movimonto  algum  do 
ii.-rocIou  digno  do  i«n|iortnnria. 
O  linneo  do  Brasil,  ileoiarou  ci>o- 
Ti,r  i  ó  35|12$(1  o  compravn  n 
5  3¡Sd  as  letras  do  cobertura». 
N'.V  primelro  fecliumanto  o  tner- 
,!ido  se  mimtinha  Inalterado.  O 
liiosino  succcdou  lia  «abertura, 
toado  o  Baneo  do  liras»,  so  Dimi¬ 
tido -ás  mismas  laxas.  Assim  fc- 
cliou  oalino  o  estacionario, 
l’racis-  A*  90  d  J.- 

5351128 


Londres  , 
(liba.)  , 

l.ondro* 
(liibru)  , 
Paria  . 


45*511 


cados  2.808.711,  scado  o  stock 
de  -131.878  suecos. 

•MBKCADO  DE  ASSUCAK 
Funcclonou,  o  morcado  do  nsau- 
cart  aleda,  hontcm,  comploUunon- 
to  inactivo,  com  os  compradores 
n-trahiiios  o  assim  cora  toadon* 


;  para 


;  buix». 


As  sabidas  íomm  do  3.725  sac- 
is  o  mió  houvo  entrados,  eondo 
stock  do  181.050  ditos. 
COTACÜE9 

6»  kilos 
.«  o  r,of 


Qualidadcs: 
tlrnnco  elirystal 
Domcrnra  .  . 
Mascara  .  .  .. 


458  a  47* 
35?  a  36$ 


MERCADO  DE  ALlíODAO 
Rugutou  o  morcado  do  algodóo 
hontcm,  estacionarlo  o  mal  enllo¬ 
cado.  As  colBíScs  proseguirán)  cm 
deelinio  e  ficaram,  oaslnt,  froaxns. 
O  movimento  constou  do  221  far¬ 
dos  do  snhidas  o  nño  houvo  en¬ 
trada»,  sendo  o  otock  do  27.351 
ditos. 

COTACOE3 

Dualidades  e°r  10  wlos 

Sorbió  ....  598000  a  (13*000 
Serióos 
Conní  . 

Maltas 


Paulista  .  . 


r.aíOOO  n  5 88000 
498000  a  58S000 
408000  a  44*000 
35*000  a  3S?000 


JOCKEY -CLUB  BRASILEM 

Programma  official  da  22'  reuniáo,  em  8  de 
Ablri  de  1933 


Terrenos 


Desde  358000  por  mez  des¬ 
contó  especial  do  25  ®|*  pura 
quem  construir  dentro  de  00 
días  c  50-i”  para  vendas  a 
vista.  Bungalows  com  quur- 
to,  cozlnha  o  W.  O.,  forrado 
c  cntacado,  vcnezlnnns.  lnstnl, 
clcctrlcn,  etc.,  oto., -por  00S000 
por  mez.  Sé  na  Villa  Mala, 
Estajño  do  Arto],  E.  F.  R. 
d’Ouro. 


PF.OUENOS  ANNUNCIOS 


Capillarina  Alcatroada 

a  vida  dos  bronchlos  e  dos  pul- 
tnOes.  Vendc-se  cm  toda  purtc. 

•  H4212) 


CAliOCKAMMAS: 

Londres  . 

(Libra)  .  . 

C-murava  cobertura»  a 


613|64 
408’.  2*1 
secuin. 


Italia  .  ' 

Allcinaiihr.  .  ’5"'a 

MERCADO  1)B  TITULOS 


iomimtivíia  b  tío  portn- 
titulon  ficornm  firme1 
rolloeoiioa.  As  upolices 
re>;clarnm  estsiveis, 


VENDAS  REALIZADAS 
l*<  r  gera*'*?  : 

.^pólices  ^  ^  ^ 


,’s  li.OO  —  I.1  Carrelra  -.'A'; 
Premio  ITAIlAHE’  —  I.5U0 
metros  —  “remlcs:  :!:000?  I  , 
000?. 


10.20  —  4.‘  Carrelra  — 
’remio.EAÜA  —  1.500  ni'1 
ros  —  Premios:  3:000*0) 

6005 


Kilos 


:!  Daisfalrlx  . 

4  Horades  .  . 

5  Diagonal  . 


o  —  2.*  Carreire 
i  -MATIXE’K  —  l-Olio 
;  —  Premios:  8:000$ 


1  Gaviad . 

"  Ubá . 

3  Piastra..... 
5  Lainprela. ... 

4  SnlvnrBpa  .. 

5  Yerullng  ... 

0  Yvon . 

7  Legenda .... 
S  Sibil . 


Premio  KLEOPS  —  1.100|| 
metros  —  Premios:  i:v 
o  0005. 


Comece  bem  o  dia, 
comprando  ñas 
ALFAIATARIAS 
AMERICANAS 


Costuinc  « 


Ifi. 


CUS 


2  Costiimc  «ar¬ 
gelino  azul  75S 
£  Costuinc  ease- 

mira  . .  . .  505 
^¡Costume  case- 
mira  finissi- 

ma . 1085 

flCostume  brim 

pardo  salín  50$ 
QjCosliimc  brim 

linho  listado  "3$ 
ICalcns  flrinel- 

las  list..  ..  SOS 
flCalcas  casc- 

ra.  de*«le  22$ 
■Calcas  brim 
¡uro  lista- 


Centro 

ALUGAM-SE  quarlos  o  unta  sa- 
"  la  de  frente,  bem  mobillqdos, 
com  pensüo,  todo  conforto,  a 
lircgos  módicas.  Roa  Alftindcga. 
284.  Tcl.  4-6217.  _ 

A  LUGA-SE  boa  saín  de  frente  o 
"  bom  qunrte,  com  pcnsño,  A  cn- 
.  Rúa  Evaristo 


sal  ou  a  rapares, 
da  Velgn 
Erenlo  w 


_  ..  _  andares. 
Consellio  Municipal, 
(14239) 


105 


.1  1  Inri  sor.  . 
2  .lasitni'ó  . 
Acuerdo  . 


t's  iá.óo  --  3.'  Can* 
Premio  PIASTRA  — 
metro:  —  Premios: 


S25?(“.0  a  8298000  “  ’ 


:  Rico.  ........ 

I  MV.-lon  .  ,  . 

,  1.a  JUrabelle  . 


-,L  1  Hortoiicia . 

2  Koreñsky  .. . . 

‘  j  3  Kloopr. . 

51  1  El  Negro - 

r.g  5  Liltlo  Jack. .. 

’ 0  Riba  tofo . 

’*■*  7  Java .  ■ 

50  S  .Mará . 


lili- 

1  El  llliázi .  l 

2  M  ¡llaman  TI . ¡ 

5  Soveroign . 

"  San  Salvador..  •  .  •  • 

5  Puro  Tango . : 

0  Toldaba,  cx-Uoseraie  . 

Itio  do  Jauoiro.  5  tle_  Abril 
de  19113.  —  A  CommissSt)  tle 


ALUGAM-SE  quartos  o  urna  su- 
A  ia  de  frente,  bem  mobillodas, 
cora  pcnsño,  todo  o  conforto,  a 
preeos  módicos.  Rnn  da  Alfan- 
degn,  284.  Tel.  4-6217. 
ALUGAM-SE  quartos 
"  moblllados  c  sem 
Roa  André  Cavnlcnntc  i 


ALUGAM-SE  Optimos  quartos 
"  pava  casaos  o  solictros.  com 
ou  sem  mobilia.  á  rúa  Tenente 
possoto  49  —  Procos  módicos. 

QUARTOS  independentes,  bem 
pintados  multa  agón.  Alugam  • 
se  a  mocos  do  commerelo.  Pra- 
£  da_Republ:e,i_i1.’  114.  (14133) 

CALA  de  frente,  cm  casa  de  ra- 
5  milla,  «lusa-so  a  rúa  DJdlmo. 
31  sob.  Entrada  pela  rúa  do  Se¬ 
nado  c  Henriquo  Valladares. 


I  ALUGAM-SE  bous  commodos  9 
"  r.  Desembargador  l’/ldro  n.  96. 
Tijuca.  Só  n  ptssóns  serlos  ‘ 
nestas.  Prcco  65$  c  75$000. 

(14082) 


(14204) 


ALUGAM-SE  cm  c 
n*»  nmo  rrnndu  s 


Casas  a 
por 


45$000 

mez 


de  nedra,  tljolo  c  tclha,  comum  lote  de  10x40.  agua,  lúa, 
a  50  minutos  do  Rio  c  passngcns  de  S300  ida  e  vooa. 
Com  o  FARO,  no  cscripwrio  ao  lado  da  Estatuó  de  vigu«\ 
KOSALY  —  E.  Ferro  RloD’Ouro.  Este  annuncio  da 
dircito  ao  descontó  de  30$00ü.  E’  favor  aprcsental-o. 


TIJUCA 


Sub.  Rio  D’Ouro 
e  Linha  Auxiliar 


Caixa  Económica  do  Sio 
de  Janeiro 

CADERNETA  EXTRAVIADA 
Perdcu-so  a  caderneta  numera 
173.345  da  3."  serle,  peitcuccnto 
A  Joño  Baptista  Gongalves  qne 
requererá  outva  em  substiuileio 
chomando-se  por  isso  aueiioao 
dos  lntcrcssodos.  1 14223 1 


Sub.  Central 


ALUGAM-SE  duas  casas  conl 
"sala,  quarto.  cozlnha  c  bom 
tcircno.  Hua  Tctxelra  de  Carva- 
lho.  97  c  105.  Piedade.  Píceo  rs. 
1005000.  (14270) 

ALUGA-8E  por  ICOS  um  predio 
"com  2  salas.  2  quarlos,  cozl¬ 
nha  bom  quintal  cercado.  Inlor- 
ina-.se  na  Av.  Suburbana  2129 

Ponto  dos  bondes  do  Ens.  d- 

D.-nlro.  (14257 


¡  Cairas  h  r  i 

_  diversas 

Catea»  ■  brim  kaki. 

desde . 

Calvas  brim-  branca 
Costuinc  C  o  r  d  ene 

azul,  desde  . .  . . 


ALFAIATARIAS 

AMERICANAS 

Rúa  Larga,  117 

MATRIZ 

Rúa  Larga,  133 

FILIAL 

X.  i!.  —  As  nossas  casas 

tém  sompre  &  porln  n  ffra- 

vura  no  centro  que  repro- 
sonta  a  Densa  da  Sortc  que 

a  darñ  n  todo3  oí  nossos 

IreGuezes. 


Lapa  e  Gloria^ 

de  faini  • 1  ,ics'  do  ¡jerreno,  na  rita  Gomes 

. grande  sala  de  Ironía  serpa  nT  22.  (14219) 

por  110*000;  bons  quartos  de  40S. 


i  saleta  trente  por 
i  Candido  Mondes 
(14254) 


^LUGAM-SE  e 


. .  de  tami- 

.  grande  sala  de  fren¬ 
te  por  1108000.  quartos  20*.  65*. 
508:  saleta  (renle  por  308000:  rita 
Candido  Metidos,  n.  147. 

(14170) 

A  LUC.AM-SF-  bonilos  quartos  a 
rapazes  do  commerelo  com 
relativa  ltberdade.  Prego  barato 
com  lelephone,  2-3466.  Rita  da 
Lapa.  31.  «141211 


ALUC-A-SE  tuna  ctaa  com  do  Ir- 
"  quartos.  duas  calas,  cozlnlut 
com  luz  e  agua.  Prcco  122SOOO. 
Rita  Freí  Bcmo  21.  as  chaves  n  i 
casa  3.  Tratar  Itlta  Latea  102. 
Casa  Indiana.  (14234) 


VENDE- SE  urna  grande 

*  com  grande  terreno  todo 
forte  á  rúa  Engcnho  do  Mallo 
n.“  18.  Estacáo  Thomaz  Coelho. 

(14268) 

ALUGAM-SE  bons  commodos. 
n  m  Estacáo  de  Marta  da  Ora. 
Ca.  Rúa  12  n.°  2(.  (11260) 

VENDEM-SE  4  casas:  4:600800U. 
"  Travcssa  u05  Mtssóes,  n.  1, 
junto  ao  Engenho  da  Podra. 

(14171) 

VÍENDE-SE  um  barrocáo  na  l.1 

•  3:500$.  11:200$  c  12:4008.  Rut 

Tácito  Esmeril  o.”  103.  Estacáo. 
de  Bcnto  Ribciro.  (14143) 

ALUGAM-SE  dois  quartos 
"  cozinha  Independcnles.  Pro¬ 
co:  35$  a  408.  S’.ia  Joaqttim  de 

Soma  n.  10.  Linha  Auxiliar  — 
Tury-Asitl'.  (14224) 


Cattete 


VENDE.SE  Optimo  lerreno  pro- 
prlo  para  larnnio  com  easa  o 
agua,  coin  2  frente;  preco  200  rs. 
o  metro  qttadrado  tratar.  Ru.i 
Sta.  ChrisUna  14.  Tel,  5-2691  — 
Cállete.  (14134) 

Laranjeiras 


A™3"’5 


ir,*(it)0  a  U.3*(l('0  |  j 


167*5(0  a  150*600  i 


NAVE6AC AO 


;  um  quarto  de  fren- 

. asa  de  disttncto  casal 

para,  senhorns  que  t  rabalhcm  lera 
ou  mocas  do  commerelo:  rúa  Se- 
’basliáo  de  Lacerda.  37  (an'iga  r. 
Lefio)  Laranjeiras.  (14109) 


ALUGA-SE  por-  150S000  urna 
"  casa,  com  dois  quarto-,  unta 
sala,  com  quintal  murado.  Rúa 
Tenente  Franca  n.”  130.  Bcuüc 
José  Bonifacio  —  E.-t.  do  Mcyer. 

(14318) 


ALUGA-SE  Um  quarto  a  Cítsál 
"  ou  solteiros.  4  R.  Joño  Pinhci- 
ro,  17  —  Piedade.  (14221) 

ALUGA-SE  urna  casa,  rom  sala. 
M  quarto  e  cosinlia,  agua  luz. 
etc.,  aluguel  69SOOO,  á  rita  A.  92. 
Cascadura.  (14189) 


ALUGA-SE  a 

n  71.-  132,  Rií 


rtta  Flac 
.  Riachuelo,  com  cinco 
quartos.  quatro  salas,  cozlnha 
gaz,  2  entradas,  jarditn  etc.  Cha¬ 
ves  no  n.»  154.  (14160) 


ALUGA-SE  urna  sala  e  coslnha 
i-  paz  por  fiOSOOO.  Rúa  Vaz 
de  Toledo,  222.  Engenho  Novo. 

(14151) 


Botafocio 


¿LUGA-SE  na  nía  D.  Marítima. 
38  um  cuarto  de  508000.  tiara 
s6  pessoa.  (13862) 


Pcrdcu-se  a  Caderneta  da  Cat¬ 
an  Económica  n."  510.287  (la  í* 
sorio.  _  _  1 14225- > 

pERDElí-SE  a  caderneta  (la 
C.ilxa  Económica  n.”  862117 
da  4.»  serle.  (11197) 

OKRnKU-SE  a  caderneta  do  Cal- 
xa  Económica  n.”  453  761  da. 
3."  serle.  (14205) 


“A  Salvadora”  Ltda. 


DIVERSOS 


VENDE-SE  urna  casa  com  sala, 
'  quarto  e  cozinlia.  prego  4:000s. 
Facilito-so  pagamento.  Travcssi 
D  88.  Villa  Mimosa.  E.  de  Irn- 
jd.  (14227) 

VENDE-SE  ft  um  minuto  da  es- 
'  tacáo  de  Thomaz  Coelho.  unta 
caso  com  2  quartos.  2  salas,  co- 
slnlia  o  todos  os  pertcnces.  ter¬ 
reno  de  10x50.  torio  cercado,  coin 
ómnibus  perto.  Ver  »  tratar  a 
rúa  Engenho  tío  Mntto  n.  13. 
Linha  auxiliar.  Preco  de  occu- 
siio.  Motivo  de  viagem.  (14113) 


Sub.  Leopoldina 


Reallza-se,  no  dia  8  do  corren¬ 
te  mez,  na  matriz  de  Campo 
Grande  o  enlace  matrimonial,  do 
Sr.  Hermogenes  da  Silva,  com  a 
Sonhorlia  Julia  da  Silva  Lisboa, 
residente  &  rita  Allcc  n.  II.  em 
Campo  Grande.  (14261  ) 

VENDE-SE  tima  búa  quitanda 
'  prego  de  6008000.  na  Estrada 
do  Norte  110.  Etfaeáo  Bomsuc- 
cesso.  Tralor  com  o  proprletarlo 
no  mesmo  logar.  1 14275» 

VENDE-SE  a  parlclular.  um  dor- 
■*  miiorio.  claro  com  4  pecas  o 
outros  movéis  á  Rúa  Beila  n.  151 
—  S.  Chrlsiováo.  (14259) 

VENDE-SE  todo  ou  melado.  Ca- 
’  fé  Restaurante.  Motivo  ter  o 
propriclarlo  outros  negocios.  Tra¬ 
ía- se  com  sr.  Pinto;  Avenida  dos 
Demócratas  1483.  Olaria.  (14262) 

APPLICAM.SE  ’lnjecctíesa'domi- 
cilio.  Teleph:  3-5004.  (14245) 


3SOOO 

—  tritio  realinliao  tirelas 
eollcglnes  ató  20:  em 
cúre»,  3$200.  só  na» 

LO JAS ELDORADO 

102,  AVENIDA  PASSOS 


ALUGAM-SB  a  53S  C  758.  par. 
"  familias  modestas,  boas  ca 
slnlias.  limpos,  com  2  e  4  com 
modos,  taz  e  agua.  S  rúa  Monse- 
nhor  Amovint.  n.  151,  Engenho 
Novo;  Irala-se  na  cosa  da  trente. 

(14167) 


8  o|u,  .  .  .á 
110  Bello  H‘J- 
rizt.  i:000* 

S  o|o  fort.  a 

6  E3tc6u.it» 

4o  Rio  IDO* 

4  o|o,  4o  .  . 
u  ditas  .. 
J  :000?  8  e':0 
port.  (Doe, 
3.210)  ú  .  . 

22  ditas  Mi¬ 
nas  1:600? 

(antigás)  rio 
1  Obriga». 
Minas  200?, 


LUCHAS  ESTItANCEIRAS 


Nova  ’i'ork  .  . 
Rio  da  Prala  . 
llio  da  Víala  . 
lito  da  Prata  . 
Soutliampton  . 
Itio  da  Prata  . 
Amslerdant  . . 
Rio  rta  Prala  . 


7108000  a  713*000 


Brasil  i  .. 
60  Toe.  Ame- 
<  rica  Fabril 


cas  d»  San- 
,  tos.  port.  a  . 
300  debentu- 
i  res  Bocas 
Santos  n  -  . 
53  ditas  Tcc. 
Taubaté  In¬ 
dustrial  a.. 
7  .litas  Mor- 


¡VOimiEliN  PRINCE 
SAO  FRANCISCO  ... 

MASSILIA . 

Alt  LAXE  A . 

ASTURIAS . 

ALCHIB1A  . 

ZE14LAND1A . 

11.  PATRIOT . 

Rio  (la  Prala.  |  NEPTUNEA . 

Rio  da  Prata  -j  GENERAL  ARTIGAS 

MEllCATOR . 

GENERAL  S.  MARTIN 
1CERGUELEU  .  .  . 
AMERICAN  LEGION 

CAMAMU' . 

SOUTH 'CRN  CROSS  . 
TBNEY.iFB  .... 
C.1ULIO  CESARE  .  . 
1ND1ER . 


Rio  da  PruLu  . 
Hamburgo  .  . . 

Havre  . 

Rio  da  Prata 
Nova  Orles  in 
Nova  York... 
Hamburgo. . . . 
Rio  da  Prata. 
llio  da  Prala 


7  itio  da  Prata. 
3|  Bordeo»  .  . 

8  -  Finlandia  . 

9 1  Rio  da  Prata 
:)j  Sauthamptou 
te-  Rotterdam 
lo!  Rio  da  Prala 

1 1  Londres  .  . 

12  Genova  .  . 

12  Finlandia... 
12 :  Mambitrgo.  . 

13  B.  Aires  .  . 
13  Rio  da  Prala 

13  llio  (la  Prala 
i  4  Nova  Vori;  , 

14  Rio  da  Prata 

16  Japáo . 

15  lito  da  Prala 

15  Genova . 

I  Hamburgo. . 


SOUTHERN 

MASS”  IA . 1 

S.  FRANCISCO  .... 

ASTURIAS . ¡ 

ARI.AXEA . ¡ 

ALOIIiniA . I 

ZHBLAXDIA . 

H.  PATRIOT . ¡ 

NEITU'TA . | 

MKRCATOR . I 

GENERAL  ARTIGAS 
CAMPOS  SALLES  ...  ¡ 
GENERAL  S.  MARTI  i 

KBRGUBLB.N . I 

AMERICAN  LEGION 
SOUTHERN  CROSS. 
SANTOS  MAHU'  .  . 
RIO  1)14  JANEIRO  . 
ItIULIO  CESARE  .  .  I 
SIQUE1RA  CAMPOS  . 


PREDIO  de  sobrado  ít  rúa  Rnul 
Potiincla  n.’  23  em  Copacabn- 
na  vendc-se  pela  malor  oifertu 
no  día  31  do  córreme  A»  13.30 
horas  cm  pmea.do  Juizo  dn  L* 
Vara  (le  Orpltfios. 


(14118) 


jo|  Catumbv 

í  i  j  ^LUGA-SE  um  quarto 


casal 
Rúa  So- 
38-fun- 
(14215) 


Estacio 


I.INIIAS  DE  CABOTAGEM 


205*000 

VENDAS  POR  AI-VARA* 

80  Apolivvs  Unif. 

5  o|o  A  .  .  .  925*000 

10  Div.  Ernis- 

sues  non.  á  527*000 

MERCADO  DE  CAFE* 

Corren  os  trabdlhos  no  morca¬ 
do  de  Cafó  ero  condiq&v»  inai» 
enimndoras,  tendo  se  rcalhado 
negocios  maicrcs.  Sahiu  o  typo  7 
ao  prcco  do  11*400  por  des  kilos, 
eom  o  mercado  em  condigóea  cs- 
.  .  -  .  Koran,  vendid.-m  ra  ubor- 
tu.-a  5. .47  marcos  c-  duranlo  o  .lia 
inais  4.104,  no  total  a.  2.6.1, 
contra  9.788  do  vespera. 

O  morcado  continuava,  porera, 
i<cni  rcdor.idss  embarques  o  des¬ 
envolvidas  entradas,  tendo  fecha¬ 
do  em  condicócs  irregulares. 

COTACOES 

l'vpos:  Por  19  kilos: 

N-  o .  128000 

"  4  .  .  ............  1286911 

-3 . 12*200 

-  . .  11*800 

,  11*400 
.  108900 

Paula  Semanal  —  1*H0  por 
liilogramma.  Imposto  euro  —  Río 
~.  5*000  o  Minan  Geroes.  3*000. 

- -  O  movimento  constou  de 

14.7G5  sncco»  do  entrados,  sendo 
4.077  pela  Central,  801  pela  Leo¬ 
poldina  e  10.384  para  us  armozenn 
reguladores.  Os  embarques  for.-im 
ee  I  - 645  sacros,  sendo 


\\  Alegre  .  .. 
Manatí íí  .  . 
Amarrasio  . 
Rccifo  .  •  .  • 
Rcclíe  .  .  •. 
Laguna  .  . 
I'.  Alegro  . 
llelóm  .  .  . 
p.  Alogro  . 
Cabedello  . 

Rio  Orando  . 
p.  Alegro  . 
S.  Francisco 
Sanios  .  .  . 


A.  BENEVOLO  . 
CAMPOS  SALLES 

UNA . 

I  BIABABA  .  .  . 
ARATlMliO’  .  ,  . 
ANNA  ..... 

UCA- . 

C.  IUPPBR  .  » 

HUTIA* . 

VICTORIA  .  .  . 
AFKONSO  PENNA 
PORTUGAL  .  .  . 
CAMI’EIRO  .  .  . 
AYÜRUOCA  .  r. 


7 1  Eolóm . 

9  Belém . 

10  F.  Alegro.., 

11  Bahía . 

11  Rocilo . 

12 ¡  Victoria. . . . 

12  ¡S.  Fu.ii.-is.-o 
¡  Laguna. .... 

Alegro.  . 

1  Belóm . 

P.  Alegro. . 
Santos  .  .  , 


1TAPACE'  .... 
DUQUE  DE  CANIA! 
1TACAVA  .  .  .  .  . 

ALICE . 

IT  A  PER  UN  A  .  . 
CELESTE  .  .  .  .  , 

*:'AU . 

CAUL  IIOBPCKE  . 
ITASSUCE  .  .  .  . 

SANTOS  . 

CAPIVARY  .  .  . 
RUY  BARBOSA  . 

5IBUITY . 

P1RAI1Y  .... 
A.  NASO! MENTO  . 


4  LUGA-SE  um  quarto.  com  di 
relio  A  serventía  da  caso,  a 
casal  sem  llllios:  a  travesía  rau- 
Una  n.  C-A,  largo  do  Estado. 

(14053) 


P.  Formnsa  e  Saiiílf» 

ALUC.AM-SE  cesas  em  avenida. 

sala,  qnttrlo  e  coslnha.  luz  e 
agua,  prego  1005:  rtin  da  Gam¬ 
boa.  i 97.  «1410-0 


I  ^LUGA-SK  1 


^LUGA-SE  11 


.  com  agua 
luz:  rúa  Dr.  Joveniano.  114. 
Madurclra,  Bond  de  Vaz  Lobo. 

(14184) 

ALUGAM-SE  quarlos  a  30S000, 
5  minutos  de  Bcnto  Ribciro; 
illa  Joaquim  Marques,  27. 

(14171) 


i  para  pe- 

., . i  familia.  Ruó  DeoPntln 

i  n.  66.  Morro  do  Pinto.  (14150) 

¡  Sao  Christftvái.' 

¡  ALUGA-SE  na  Rita  Amella.  G6 
"  I  Casa  eom  2  sala»,  1  quarto. 
I  cozlnha.  rain  agua.  luz.  Trota-sc 
|  com  sr.  Amoral.  (14198) 

Villa  l7abei 


ALUGA-SE,  em  cosa  de  familia 
"  e  por  60*010.  lint  commodo  de 
frente,  com  luz  e  coslnha.  a  sc- 
nhora  só  ou  casal  sem  lilhos.  a 
tita  Cruz  e  Souza,  n.  100  (nao 
t.-m  eseriptorioi  —  Estacáo  do 
Encantado,  porto  do  botide  e  do 
irem.  (14154) 

ALUGA-SE  por  1008(100.  óptima 
"  easa  acabada  de  pintar,  com 
prendo  terreno.  A  rta  latonoldlna 
Seabra  n.  19,  em  Bento  Ribciro. 
as  chaves  em  um  barracáo  no 
mesmo  terreno,  tratar  a  rúa  Mfl- 
rechal  Floriano  n.  102.  Caso  In¬ 
diana.  (14124) 

ALUGA-SE  óptima  casa  com  2 
"  quartos,  2  salas  o  dentáis  de¬ 
pendencias;  á  rúa  Marina  n.  163. 
pm  Bcnlo  Ribeiro,  as  diaves  na 
casa  9,  tratar:  á  rúa  Marocha! 

Floriano  PcLvoto  n.  102.  Casa  In¬ 
diana.  (14124) 

ALUGAM-SE  2  pequeños  com- 
"  modos  e  cozinha.  mdepen- 
dentes.  Bcmnrdlno  de  Campos 
u  »  96.  Dinhciio  adinntado. 

(14112) 

Alucia- SE  O  eonfortavel  so¬ 
brado  da  run  Baráo  do  Bom 
Retiro  n.  381.  com  5  quarlos.  2 
salas  e  confortareis  dependencias 
as  chaves  no  sobrado  no  lado, 
tratar:  ¡i  rúa  Mnrechnl  Floriano 
Pclxolo  n.  102,  Casa  Indiano. 

(14124) 


VENDE-SE  tima  casa  á  rúa 
Granja  n*  15;  com  3  quartos. 
0  salas  o  cozinha.  Tratar  com  o 
Sr.  Nahttm  Lopes.  Penha-Cíf- 
cular.  (14255) 

A  I.UGAM-SE  baratas  as  casl- 
"  altas  da  ruaDrumond  72.  Esr. 
Otarla.  Tratar  ti  rtia  Catumby 
72.  Phone:  2-0437.  (14244) 

A  LUGA-SE  urna  casa  com  sala, 

"  quarto  e  cozlnlut,  por  «1$  o  um 

commodo  por  31$:  independento. 
Na  rita  Tclxeim  Ribciro  n."  54. 
Bom  Sttccesso.  04229) 


A  LUGA-SE  una  linda  casa  com 
daos  salas,  um  quarto.  cósl- 
nha.  \V.  C.  e  tanque;  a  rúa 
Costa  Rica  n.  44,  penha:  altiguei 
130*000.  (14180) 


MOVEIS  -  Vendem-se  a  Casa 
Mallos,  á  rúa  Senador  Euze- 

bio  n.  220.  vac  combater  lodos  as 
propagandas  de  movéis;  chama¬ 
mos  a.  altencáo  rio  nassa  rreguv- 
zia  e  dos  Srs.  noivos  e  proprlcta  - 
ríos  da  botéis  ])ara  vcrcin  esta 
grande  expssicño  de  todas  as 
qtmlldaries  de  movéis  e  tapeca- 
rias.  30  Importantes  e  modernos 
dormitorio»  desde  350$.  530$.  *66$ 
850$.  1:0008  a  3:500$;  Importan¬ 
tes  20  salas  de  juntar  desde  400S. 
7303  a  1:2903  e  mnis  todas  a» 
dualidades  do  movéis,  por  qual- 
quer  prego  servimos  a  nossa  1ro- 
guezia;  trocan-.-so  movekt  e  az 
guarnlgói's  de  maior  [ñeco  ven¬ 
dem-se  a  prazo. 

(14250) 


ALUGA-SE  urna  boa  cas 
"  rúa  Cardoso  de  Mornes 
Ramos:  traUi-se  4  rita  Vlsconde|  yENDE-SE 


i.  54.  as  chaves  para 
a  quitanda  etu 
(14129) 


yENDE-SE  um  botequlm  e  res- 
*  taurantc.  Tem  contrato  de  5 
anuos  e  frigorífico  kelvlnntor  fa- 
zcudo  regular  negocio,  c  bem  lo¬ 
calizado.  Inforir.n-3C  á.  Rúa  da 
Quitanda.  178;  com  o  sr.  Almei- 
rin.  (14240) 


do  tratamento,  vende-sc  por  trin- 
ta  cunto»;  rúa  Oenernl  Oalllcnl. 
23.  Bomsuccesso,  porto  da  nova 
matriz.  114161) 

DAMOS  —  pequeñas  casas  e 
“chalet  de  tnadeira  a  presta- 
gócs  a  longo  prazo  desde  73S009 
por  mez;  logar  alto,  tem  agua 
c  Informa-se  Iodos  os  domingos  na 
Ldterla  á  rúa  Quatro  de  Noven), 
bro  4.  Ramos;  e  nos  illas  de  se¬ 
mana  A  rita  Paranhos,  196  — 
Olaria.  (14247) 


TERRENOS  ñas  estacóos  da  Pe 
nha  c  Circular— Vende-sc  urna 
grande  área  cm  lotes,  á  vista  ou| 
em  prostacóps  mensaes  sem  juros, 
desde  3:0008000.  com  agua  e  luz; 
vér  planta  e  tratar  directamente 
coat  o  proprictario  á  roa  Repú¬ 
blica  do  Pont’  14-1."  andar:  miti¬ 
ga  rita  da  Asscmblóa,  das  13  as 
16  lleras.  U4214) 

yENDE-SE  urna  casa  com  dois 
*  quarlos.  sala  e  saleta:  cosi- 
nha.  agua  c  luz.  A  rita  Andró  de 
Azevedo  109.  Olaria.  Facllita-s 
o  pagamento.  114201) 


lirio: 


NOTICIAS  TELE- 
GRAPHICAS 

JStt  Frota  Feuhorada 

NORTE 

Arueaquara  —  Cboso  —  ho- 
je  a  Victoria  procedente  (lo  Rio. 

Aralinibó  —  Ohcgtt  boje  a 
Maceió  procedente  de  Reeiío. 
Catnpiiias  —  Em  obras  no 

P  O.  Castllho  —  Cbcga  boje  a 
Bahía  procedente  do  Rio. 

Victoria  —  Cbcga  boje  a  Mj- 
ceió  precedente  de  ltecifc. 

Itaiim'  —  Cltega  ltojo 
Arela  Branca  procedente  de 
Natal. 

Ai’uranguii  —  Em  viagem 
Santos  para  o  Rio  Grande. 

Portugal  —  Eui  Porto  Ale-j 
gm  sahe  amanbá  para  Pelotas. 

Campillo  —  Cbcga  boje  a 
Santos  procedente  do  Rio. 

lt.-icuva  —  No  porto  subo  ho-j 
je  para  Santos. 

NA  COMPANHIA  NACIONAL 

1)!’.  NAVKO/VMO  (XISTIiIRA 

NO  PORTO 


HUI. 

Ilaquntiá  —  Sahiu  (lo  San¬ 
tos  tiara  Paranazuá.  AnLnntlia, 
K.  Francisco,  llajaliy,  Klorla- 
nopolls.  Imhituba,  RioGrar.de. 
Pololas  o  Porto  Alegre,  6  tía; 
19  horas. 

Raquera  —  Sahiu  'lo  Porto 
Alegre  para  Pelotas,  llio  Gran¬ 
de,  Imbitubn.  lbironasui^  An- 
touinu.  Suatos  e  Rio, 

16  llora 


.  5,  ds 


Tlatiiiga  —  Sabia  (le  Pee 
lora  Aracaj»*,  Rabia,  Hitóos, 
Victoria  e  Rio,  a  6. 

Hjiquíve  —  Sabia  de  Reclfo 
para  Maceló,  Babia  e  llio,  a  5 
lis  20  horas. 


PARTIV 


Solí  o  eominando  do  Capitá 

Abdou  Cuvalcuuto  Lima  parli 

.  ,  hontcm  para  Rceile  e  escalos 

ludiera  —  Sabia  de  Paran:.-:  0  paquete  Ararnqtinra  (la  frota 
RUÓ  para  Imbltulm,  Itio  Gran-!  Napoleüo  Aleneastro.  Parilit 
de.  Pelotas,  o  Porto  Alegro,  a j  repleto  de  passagelros  e 
5.  ás  23  horas.  I  grande  earregamento.  E* 

Italiitú  —  Sabia  do  (lio  P«-  ]  mlssnrlo  do  mesmo  o  Sr.  Anto- 


!  Po 

NORTE 

Itainbé  —  Cl'.egou  de  Mara- 
nbáo  a  Belóm,  a  4,  ás  17  ho- 

Itassucc  —  Sahiu  de  r.riiia 
para  Victoria  e  Rio,  a  3.  ts 
21  liorna. 

Itapuhy  —  Sahiu  do  Rio  pa¬ 
ra  Victoria.  Babia.  Macció.  Re¬ 
cito,  Cabedello,  A.  Branca  ' 
Coará,  a  5,  ás  19  horas. 

Itaparu  —  Cbegou  do  Boliii 
:i  Arara}))’,  a  4.  ás  13  Poras 

Itanagé  —  Sahiu  de  Victoria 
para  Balda,  Recito.  Natal, 
rá.  Maranliáo  o  Belítn,  a 
horas. 


nio  Silva. 


Pelo  ministro  da  Fazeiida 
fed  romoUhlo  ao  Tribunal  do 
Coalas  o  processo  sobre  o  pa¬ 
gamento  do  róls  13:GG4$S9.r.  :i 
Companlila  Nacional  de  Nave- 
gagáo  Costcira,  proveniente  de 
liassagens  concedidas  ein  1939 
á  requisigáo  do  Ministerio  da 
(¡tierra  o  solicitadas  providen¬ 
cia»  de  raéonsliloruiplo  de  dvei- 

*5o  do  mesmo  Tribunal,  que 
resol vcu  que  «  «Iludida  desu¬ 
sa  nño  dependo  de  regís- )  pre¬ 
vio.  Esta  divida  Ja  foi  ’iquida- 
ikt  por  encontró  de  comas . 


A  LUCIAM-SE  bons  quartos  novo; 
"com  janella  c  coslnha.  entra¬ 
da  In dependen U*.  para  familia: 
aluguel  45SOOO.  Rúa  D.  Francis¬ 
ca  ti.  37.  Bondes  Lins  Vnsconcol- 
los,  lio  flm  da  nía  D.  Romana, 
a  esquorda.  (14249) 


AI.UOA-SE  IDOS  um  bom  co 
n  n>odo  com  todas  regalías,  si 
erráticas.  Maracaná,  bondes  á 
porta:  tratar  A  rúa  Sáo  Fran¬ 
cisco  Xavier  n.  500. 


(14211) 


A  LUC.AM-SF.  bons  commodos. 

indepraidenlcs.  com  cos'nha 
-  «ni»  no  villa  Samo  Antonio; 

Torres  Homem.  298. 

(14172) 


tralor 


ALUGAM-SE  bons  rommotlos 
"  c  coslnha  independentes  a  ca¬ 
sal  na  Villa  s.  Antonio.  Tratar 
aa  Itun  Torres  Homem  n.  298. 
Villa  Isabel.  (14139) 


VENDE-SE  em  Villa  Isabel  urna 
avenida  de  3  casas  c 
urna  nara  negocio,  tratar  S  rúa 

Conselliclro  Pnrtinngná  16. 

(14.115) 


Anfia  rpfiv 


Empreñes 

pRECISA-SF.  sompre  de  emprc- 
*  gados  com  ÍOSOOO.  Rúa  Don; 
Isabel  n."  28.  Porto  do  districl-'i 
liolicíal  de  Bomsuecrsso.  (14220) 


1 


'  zcmlro  de  Abrcu,  100  A. 

(14 

PASA  —  Vendc-se  urna  A  Una 
u  Días  da  Cruz  n.”  823.  Trata¬ 
se  na  mesnnt.  Bond  Piedade  e 
ómnibus  á  porta. 

/-ASAS  E  TERRENOS,  a  presta- 

eócs;  vcndein-se  casas  nos  sc- 
gulntcs  balrros:  Amorhn,  Coval- 
cante  e  Ancliieta.  Procos  desde 
G:OOOSOOO.  facilita-sc  o  pagamen¬ 
to  sendo  que  duas  podrm  ser  cm 
prest  3Cófcs  do  200S00O  mensa  os:  o 
os  terrenos  sáo  localisados  na  Pa  • 
vana,  junto  á  divisa,  o  conslru- 
ceáo  ó  Uvrc:  precos  desde  1:200$. 
prestacóes  de  208600  e  pequeñas 
rasas  desde  1:000$:  inlormacócs 
rita  de  S.  Pedro  342  sob..  com 
\/ioira  de  3  ás  5  horas  ou  pelo 
Tcl.  9-8389.  (14158) 

pilEDIO  á  rúa  Baldrago  n.«  43 
r  no  Mcyer,  com  4  quartos.  2 
salas  c  mais  dependencias,  ven- 
de-sc  pela  maior  ollería  no  dia 
7  do  corronto  ás  13  12  horas,  en) 
prac.1.  no  Palacio  da  Justicn.  A 
rúa  D.  Manocl.  (14230) 


Achados  e  Perdidos 

pULSEIRA:  Perdeu-se  urna  con 
podra  roxn.  tic  cslimacño  - 
Tclephone  8-0497.  Gratltica-s 

bem.  ’  <1«74 


ALUGA-SE  um  quarto  cor 
zlnlia.  tem  luz  c  agua; 
todo  conforto  &  rúa  Maxwell  nu¬ 
mero  284.  Esquina  (le  Pontos  Cor¬ 
rea.  Andarahy.  (Ilioai 

pRAJAHU*  —  Casa,  com  garage.!  Quem  mcUior  rag 
grande  quintal,  vendc-se  ur- 1  do  Rosario  n  "  t¡  i 
i  gente  á  rt:a  Maquine.  34.  faclll-  go  do  S.  Francisc 
1  ta-so  o  pagamento.  '14188)  I  A  REDEJIPTOKA. 


OURO 


Perdeu-se  u  cadwnetu  da  Cni* 
su  Económica  n.°  684.792  di  V 
serie.  (14266) 


Cia.  B.  Aurea  Brasileira 

Matriz:  Rúa  7  de  Sctcmbro.  23: 

Perdcu-sc  a  cautela  205.301 
da  serie  A  da  seccáo  de  penho 
des  dcsta  compantUa.  (14265) 


JOSE’  CAHEN  &  CIA. 

Filial:  RUA  I).  JIANOEL,  21 

Perdeu-se  a  cautela  n.-  5201!. 
d  csta  casa.  (14263. 

DKRDEU-SE  o  tilulo  B  11.  2374. 
1  matricula  65831  da  A  Econo- 
misadora  Paulista.  pertencenic 
ao  soefo  Sr.  Flaminió  de  Albn- 
querqtF  quem  achou  ó  favor  en¬ 
tregar  á  Avenida  Rio  Bronco  nu¬ 
mero  90-1.-'  and.  G4238) 

CASA  SILVA 

M.  I  .  DA  SILVA  OLIVEIR.4 
Perdeu-se  a  cautela  dcsta  ca¬ 
ta,  50b  o  H.o  114.274.  (141931 


deposito  de  püo 
bar,  livrc  c  desembarazado, 
com  residencia  para  famiilu:  alu- 
gitel  303000.  Tratar  no  mesmo: 
Rúa  do  Ouro  n.'  20.  estacáo  Coe¬ 
lho  (la  Rocha.  "Rio  d’Ouro. 

(14237) 

Acabou-se  a  Crise 

Dormitorios  modernos  a  30«5. 
Cristaloiras  a  608000.  Guarda - 
loucAs  a  508000.  Camas  de  casal 
a  508000.  de  soltetro  n  35SOOO. 
Guarda-comidas  a  32SOOO.  tudo 
novo  á  roa  tía  constltuicáo  ¡i.  28. 

(1(248) 


O  maior  e  muís  variado  stock, 
em  grosso  e  serradas  e  appave- 
lUndns.  Para  retíuztl-o  laz-se  os 
nial»  baixos  procos:  Tacos  tiara 
nssonlho.  desde  6S  o  M.2;  Cedro 
cm  prnnchóes.  desde  300$  o  M.3; 
Assonllio  em  frisos,  desde  0$  o 
M.2;  Forros  cm  Irises  c  tnbons, 
desde  48  o  M.2.  Vendas  tómente- 
a  dinheiro.  Rúa  Baráo  de  Igaa- 
tcmy.  60  2  ~  Praga  da  Bandelra. 

(14260) 

Retratos  Ampliados 

Rcproduccóes  á  Crnyon.  Sepia. 
Pastel  e  Oleo  Trabulhos  artist;  • 
eos  c  garantidos.  Acceitaui-so 
vendedores,  pagando  óptima  com  - 
inissáo.  Rúa  Vlseonde  Itautia  nu¬ 
mero  159.  (1-1110). 

Vivificante-Vivi 

Fcltoral  de  poder  ntllagrato  na 
tosse.  gryppo  e  fraqueza.  A  ven¬ 
da  ñas  Pluirmnclas  c  Drogarías. 

Botequim  e  Bilharas 
Vcndc-se.  completamente  sor- 
t icio :  ponto  de  movimento:  ín- 
zendo  de  feria  de  8  a  10  conlo.-: 
li\Te  c  desembarazado:  liccncaá 
pagas,  bom  contrato.  ca<a  di* 
fuinUia  c  quintal.  Tratar  com  •'* 
Sr.  Castro.  Café  PauILsla.  rúa 
Visconde  do  llrupuny  n.  *191  — 
Nlctherov.  (U220) 

A  80S,  90S  e  100$ 

ALUGAM-SE  Altb'JADOS  SA¬ 
LAS  E  OUAKTOS.  á  nía  Mou- 
corvo  Filho,  -10,  mitiga  Aresl 

junio  uo  Campo  de  Sant’Ann;-.. 

(13994) 

pyorrheT^sí- 

e  formula  do  Dr.  Hugo  Suva. 
Cine  Imperio,  Sala  1  —  Te!. 
2-0228.  Rio.  Pagamento  apte  e 
cura  mediante  contracto  ou  po: 
consulta.  U3881! 


Detective  -  1M\ 

Investigacóes  para  noivos.  c.i- 
saes.  etc.  Pauamento  em  presta- 

eócs.  Chame  Ü-08ÍO.  SR.  LIMA: 

rúa  da  Carioca,  50-1.'*.  saín  ñ 
<14213) 

Fabricante  de  Sabáo 

Of feroce- --  um  coaipctcnte  pa¬ 
ra  o  tvim  PortURUez  ou  Espect;  ■ 
-  Tratar  com  J.  Almeid"  .  ITt:-' 
Baráo  de  S.  Fciix  82.  (1426D 


o. _ I 


MEDICOS 


ADVOCADOS 


Clínica  de  Senhoras 
do  Dr.  Cesar  Esteves 

faltas,  hemorrhngla*  cóli¬ 
cas,  atrazos,  ote.  iem  opo- 
ra;úo  e  eem  ddr  diather- 
mia.  Unjo  «le  S.  francisco. 
2S,  8ob.  consultos  dns  12  68 
17  horas. 


Maia  da  Costa 

ADVOGADO 

6,  Ras  do  Alunóte»  -  2. 
ondtr  —  Phone  4-3148 


Dr,  Silvíno  Marios 


Laurearlo 


DIVERSOS 


dentaduras 
inqu'íbravi- 
do  vulormi' 
ciño*.  dtip 


CABELISADOR 


Prof.  Castro  Araujo 

CIRURUIA  USUAL 
Sanatorio  UIo  Uomprldo 
TEL  8-40:11 


•sol  vi  do  «|in 
¡mono  pitra 


Unico  Basto 

/^/Jn'Ch  crespos  e  com 
1  Jl  pontea  o  p*s- 
¿ '  tns  especiaos 
\  e  se  vondem 

■r>  npprirolhos 

CABBLISADOU 
A\\  PASSOS  44.  SOU. 
Td.  2-7'J ai 


ExtrnccCcfj  . 
absolutamente 

Conins  ble» 
nivots.  pontos 


IIYDROCBLES  e  torlzca. 
Curo  radical  sem  operatito, 
pcm  dór  o  som  prejuizr.  das 
occnpacóea  F  R  AIJUB/.A 
SEXUAL. 

Proccsro  especial  •  mo¬ 
derno 

L'r.  PEDRO  LIZ 

Ex-osr.atento  oa  S.  C. 
Misericordia  Qo  Kio  de  Ja¬ 
neiro  —  Esp.  om  nae  urs- 
3 arios.  -  Cura  radical  do 
blenorrhaciu  e  anas  con- 
scquencifts. 

HERNIAS  -  tra lamento 
ecm  ddr.  ContulU  Aase.n- 
bl^n  104  .  l.°  -  UlariJi- 
atcnte  daa  10  6s  18  horai 


por  precia  ao  alca 
momos  parce  liados 

balboa  rápidos,  ntr 
indolores  o  (pivnniii 


m'tíc  «1«*  combates 


dentadura- 


au«i  cstojam. 

"¿i  minos  «I 
rocinio  prof  i: 
do  Sotemfcro, 


Infnllivel  na  L’rísüo  d 
Vontrc,  n»ft  dicesSSo.  m- 
flnmmo?áo  do  fijado  o  «*»•; 
intestinos.  Ñas  pharma- 

cio»  c  drognriat».  I.nb.  U 

Machado  Coclho,  l!í>.  Tos 
2-GSOJ.  Rio. 


Dr.  Raphael  José 
Válverde 


Tratumcnlo  lias  Docntas 
Venera,  o  lias  Vias  Url. 
narras.  EsliTitanirnto  na 
nrcthra  —  Impotencia  no 
moco  —  Fístulas  urinarios 
—  1  ti ns  —  Ucstga  -  Prós¬ 
tata  -  Utero  -  Ovarios  - 

llomem  n  ninlllllP  —  l>K. 

ALVARO  MOITIMUJ 
_  Instituto  de  Urología:  c 
Venereología  —  BUENOS 
AIRES  n.*  Ti.  4.»  -  11  av 
is  —  Consultas  populares. 
Prestís  rcluzidoo  —  1H  as 

19  lloras.  , 


C/  grao,  desde  15$ 

Nao  coraprcra  «cm  verifi¬ 
car  os  nossos  oréeos.  um* 
cillas  ttppitrclhadas  •  para 
fabricacáo  de  lem**  e  con 
— -  cerlos.  — - 

CASA  IDEAL 

Aviamos  recclta*  dos  Sra. 

médicos  oculistas 
BIJA  l  DE  SETLAimtO  5? 
por  presos  cxcepcionacs 


CARICIDA 


Sán  I  íbristovño  A. 
¡i  l-'l  “m-¡r:i  iic  Mrl- 
effecl, nulos  ama- 
horas  <la  malilla, 
a,. -ño  Qiiislñ  de 


V  .  ACCESS ORIOS  t 
VSCCCAO  oeCONCERTOS 
ÑMAUIA le  AMIGOS SARfif/ROS 
f  PWHIMAWAS  rvGERAl 


43,  Rúa  M-  Flortano.43 


Ao  luler 
ministro  ti: 
milliti  as 


No  canillo,  de  Sanl  Amia  ■ 
será  eiri't'Lmida  nmanliS  unía 
grandiosa  reumao  pulidísima 
de  amadores,  iiniiiiovulas  pe¬ 
la  Federara»  Carioea.de  llo>. 
lis  amadores  t|iic  van  sillar 
•'ring"  sao  os  selecciona¬ 
do»  une  irán  participar  tío 
Inimprnunlo  Sol  Americano  de 
l!ns.  eni  Himnos  Aires,  cujo 
Inicio  eslú  mareado  para  o 


lio  Fmliglii 


róyense,  a  fnnlar-s, 
eonsla  da  laliclla 
pelo  í'.onsclllo  I  * 
"Amea".  cm  Seli 
nha  o  sen  termino 


npprovuilu 
Im  n  o  da 


dorisla.  As  proras  tino  van 
ser  disputadas  vém  premien- 
do  a  atienen»  do  pulilivo. 
Assini.  veremos  o  F - 1 


Pequeuas  noticias  do 


ilezcni- 


l-'niíenhu 


Anlonio  llezomW 


LOUCAS  -  KEKJIAGEXS 

ARTICOS  DR  ALUMINIO 
AKTIGOS  DE  FANTASIA, 


¡(10  DR  JANF.IKI 


M  A 10. 


A  BATALHA 


Rio  de  Janeiro  —  Sexta-feira,  7  de  Abril  de  1933 


No  ring  do  S.  Chrisfovao  Rfhlefico  Club  será  disputado,  amanhá, 
á  noite,  o  mais  violento  encontró  dg  jiu-jitsu  realizado  no  Brasil 


¡wuttfn  p  calcü 

™  superior  ca-  .  rp(1 
remira  eór  (scmflySO 
garantía, 

Peloloi  o  caira  te 

mais  fino  sart*c- 
lint  azul  (N.  15.7 ^ 

.  prcf<is  Pin  oa-  ‘ 

|  iras  casas  ff5b) 

I  laoBdñn  e  nata 

I  dos  tnríhorcs  lf- 
I  culos,  obra  exc- 

c  o  m*  piilrplcias 

de  lá 

SOH  MEDIDA  - 

r.-.cc  iilamnv  dos 
mcllinrcs  cazcm'- 
ras.  forro»  de  I*. 
ri|r'irn«:iinente  k 
mfic  (oiilrns  cn- 
sns  cobrnni  proco 
•  uperlor  a  2’Jn*  ]  CCP 

para  cnnfecifm  •  OvJ  ^ 
j  iRunl) 

A  CC  RITAMOS  o 


Ste  e,  l'i  in  ims  e  l " I  ■* 

•  ■„  .  ."a'.id:,  ¡el,  ir.a".(  ,  ...  ,p1Ks  ,|„  |  s,.i  |*..ut».  v  av.ili.ir  d  is  iflialnla.l.s  di 
menor  reíala  do  taililMl)  I'.,...  i’.na  :.i.  Si.»  I.i.»ii  di  i'd.i  mi  a¡  !•!  i.  ' 1  ■' 

Sol  V  •.llfos  l-M.nlin  «uuUie  ni-.i.  Ililfiiln  ! - .«- ! I— ■- 1. .  de  en 

l.jmln...  n  Paos  |„  i(il  . .  . . '.ve-  s.i.annl.l..:  se  o  dos  I.  . 

i  .ia  os  prolif-smna  e  la  ■  AJ  ,|t  invirln.  ou  dr  I  (lino  i 

..aleo  loan  isvlev.lo  0..I-.  ..  u„.rKe  lliae.c,  p-  »n,.  >,  ..m  ,lc  ,-slo.ii 

d"-  .1  U;  •  ve/..-  M-I.l  le»  i.m  imsl.e  ,st  | 

'.uMmll  ni^.ícloim,  no  !.  .  »)•*  mafmi  ilu  IriT  vcl  '  (|,-  |.,|  ci’.n'iilro  n  ln* 

jui'-uo.  "i'.''  vui.k  .Irlo.  Hi|i|:cuílt  ••  *  » 'f"i  •  ,,s  ,,x„  |(1.  ,,  ,|<  v*.  <  ¡i,,  fl" 

!*  itla  ic  ’orj,  .!•■"-  v.  i  ■  i  :*  I"  «|tK  •  -  *■  ''  ,  !|,  lt,.N  x.r.  iiírrini.  «,.i.l- 

'  hs  molo-4\A  rb‘*<|A»4  prmdc  mlhiiMa.Mno  •)  (|nr  clic  sci:i.  sera  »!c 

;  ■  ..ii  nmitdnr  v.olcijlo  jm  j.ls  i.  ...  rm  ...I  >  *..  .  .r  illll|.  0fíCllo  moni  para 

i  Ecssc  .i.  ,.o  itíil  na  a„..>  •  romo  sel.  adversario,  ini .rio.  . . . 


I  II  nrsiiiiient-i  vl-.clsivo  para  im-|  ¡>io¡rssnr  da  I’i: 
I  viiv  cilio  inuül  proses'ilr  crol  ,.  possiio  nina  A 
i  ama  campanil,  esleril  e  prcin-}  do  Cállele  1110. 

I  ilirial.  liño  sA  aos  inlcri-sses  ilo  Nm.-ssmA|. 

f..i.l-l.a]l  carioea  e.  iiorumU:  :¡§¡l 

•  In-asllolro.  elimo,  esiieeialairrli*.  I 'i.  I.M.ON  1110 
i  nos  dos  proprias  elulis  das  duas  .  I,l‘°  l'inori  e 

rácese» .  aiSSSSR1^ 


••mil  pr. tule  «•nlhiisinsinii  ■>  seia  i!e  I 

i  iiileiilo  jm-pIM.  niri  iii  nil  i-si-,  eramli-  ef(oili>  ninnl  para 
I  limo  sen  ailversarm.  unirlo. 

Arlualmcalr  f-  lo m-ge  r.iaen- 

p.iiii-SMll-  lia  Policía  l-.SliCCi.il  \  I  .  P.  1 1  M  ¡I  V  \  l>'IU 
.  l.i  ssne  mi.a  Acadcim,,  á  rúa  I.IM  II  III)  I  Sl'l .(TAI .11.0  | 
do  "al lile  illO.  „  In.-Iil.i  de  ama!  Id. 

V  M  (  Pssidaiii:  im  c.iian*  - .■  •Í'.,11  V;1 

■»  "í',A : '>i' n.  ’« •  ‘.í. 1 

(.-.1  Union  r  4 ;/c  í*>  ¡  j  ( ...ir ini'-s:.*.  «Ir  I’ii^iIia.»" 

r.c  . . mi »  |  tlil  ,.|t,  ,1..  j.,,  t «  ni ■  .I-.»1. 


en 4  cobran.’  pri-co  I  n‘°n,í‘!  ,>arn,aS  ‘ 1,111  ^ 03  f‘-  ! 

superior  n  2*»u*  i  CC Q  B  nniicciras  dos  doís  j;rni>'»s  0 tío 
arn  cnnfeci.Tm  'vJvJy  I  no  (líqiludinill.  é  preciso  CO.iC’niv  ■ 
i  final  i  B  PGlRS  vanlagon»  mullo  conside- 

At  <  RITAMOS  «»  B  ravclrt  do.**  i)rofls»lon.i09 .  l’rln- 

t crido  para  con-  8  ciiulinoillo  porcino  os  amado- 

|  fi-ccioriar  "roí;-  1 0HQ  B  eslao  a?lndo  desorionl::- 

a  pr.s"  l  cilio»  n  i  vJtzy  8  (¡niaoiilc,  i»roteii<l.?iiilo  comba  lo  i 
^  S«S  dos  *  ||  forlissima  fnccáo  adversarla. 

¡  mmu  -  5:000500!)  b": 

H  ao  fregué?  que  nos  ilcvol-  R  aeidiiinia  ilnvida,  n  ponto  de 
g  ver  tim  l*alel"t  ou  .laoiie-  H  ,l0  lo,las  as  victorias 

\^tS^SríSí  I  "uoblo  art  ol'  solf  denfonse 

M  rase,  eu.hs  éntrete.  ¡  ""  ocUH  cas, ñámenlos  prcln.i  , 
i  las  eslejam  por  mulliar.  |  nares,  lomlira  que  o  ataque  m 
(Nao  se  ilá  o  incsnio  com  8  em  qiiiisi  lodos  os  caso»,  a  me- 

Imoi.  B¡  lf  se  o  coilfroató  de  dlimíiigiii 

ni.*  f-jvora- 

feitio  NAO  DEFOit-  ¡  vol  aos  profissloiialistas.  na.)  el 
vnnpvfo  II  dilficil  prever-se  o  que  a-rá  -| 

'  |  -Jo  próximo,  llnsla  sabor-»)  míe 

ALFAS  ATARIA  j “l! z.  ■ z:\ 

MÜlUi  TERRA  ¡SSirSE^'Ej 

u  (  o  m.iior  cftlahfleclmtnm  j  promc.-;.  lia  inpsma  dula  ?U1  qi  j 
0  no  peñero  l  os  p)  ofissionallslas  ors*irtÍ7.;-.m 

y  RUA  LARGA.  4?.  j  u::i  aconlodinonto  nolnvol.  «o  j 

y  Csnuinn  do  An-lradir  r-  0  «ora.  scni  dtivlda.  o  ohuq‘c' 

*“  !■!) i <■  ai ■  TiiinrnTi - - <  , :  r e  os  üclocciouados  «le  S;'o 

(  I  verifica  apoz  a  Irisic  Ti  •  ¡ 

No  Ministerio  da  ¡c»íü.üS"dh,w,,,da,i,,Í 
Marrona  ,?«,.«-r¡;?ñ; 

rr-V»-  -oe  en»»  pu- 

xiliar  ile  lialislicu  c  arlilharia  •*  * • ' *  - í'*' •  *  a  1  ,M  ar  10 
| .  urálica  de  .lirercáo  de  lo-  ni>  »■  'oqi.do;-  «o 

so  e  Uro  da  líscola  Naval.  “«*“  ,,lu  ",al  dcfci.P.l., 

—  O  miiiislro  «la  Marinlm  ANTONIO 

r«»!nunnm-«Mi  *«»  «lircclor  «!'> 

Knsino  Naval  Icr  ívsolviilo - • 

r'oS^S'dli^o'r  Com  o  jogo  Cariocas  x 

val  aos  serninies  alumnos  dos  _  ... 

rollesins  AHI . -es:  Helio  José  PaUllStaS,  iniCia-SO 

Dihciro.  l-.rnoslo  Mminio  «lo  Sa. 

^H.:,NL"ll,n^Ico:ri  anianhá  o  Campeonato 
li'erio  líc'McntfS.'S-  ^íisWwo  de  Water  1 

liosa  de  Caslro,  Carlos  Allierlo 


..uando  ;m,.riia..  o"';í^  :;:,v 

7, ,1.  p.r»  a.  puS7l..».8.m.:a  fl-  . . .  ,lr  l.,|.„ls„"  .„ll.O  , "  !-,iuál',.  „l! is  des.:,  n.ll.l- 


rins  con  lialcs 

im  ilnrem  ..  a  na-g.1  dr  unía  "d'M'  si  l.  dr.  Mal.’.a  I 

.l.  r  i.la.  il  d.i  1,-r  veril icn.  . . . |,  S>lv...  W  . 

- ,\(.|ln  Marhado,  dr.  Karciliu 

/v  ir  •  1  «I  •  |  Halda,  capiláo  aviador  Igmi- 

0  Torneio  Imíunn  ;  s,lx^¡c'r  c  . . 

da  Amea  ¡“““rr 

_ _  misstio  «lo  U*»x.  «im-  :.  ncsageni 

I  i’  o  ex  a  me  medien  «los  lula- 

0  campo  CIO  Sao  Cnns-  I  (lores  «Ule  váo  lomar  parle  m» 


realizado  va- 
sem  experi- 
líiTpor  «lo  nina 


0  Torneio  Iniíiiiin 
da  Amea 


továo  será  o  local  do 
grande  certamen 


OCTAVIO  CARV Al  III)  OI 
CUMIA,  O  |n|>-.d.r  Kt 
Cucha  fot  un:  dos  DoxcuR 

iioiii.il  9,-mpif  a  I-'.-' 

dos  amadores.  As  lulas  ernm 
disputadas  com-afHor  o  pren¬ 
díala  a  aUensáo  do  mal»  frío 
espectador  que  visse  aduar. 

Agora  Kld  Cunha  está  om 
grande  forma  mas  vae  aban¬ 
donar  o  fcox.  para,  casal-  bre- 
vcmcntc.  Subirá  elle  o  íiní 
da  lula  pela  vida  e  lera  co¬ 
mo  sea  arbitro  constante  a 
pavorosa  figura  de  um  se- 
nborio.  K'  que  Kld  cimba  fez 
noiro  da  gentil  Senliorlnlia 
Irene  Gonealves  Gulmarlíes, 
dilecta  f liba  do  sr.  Arthur 
Gulmnrács. 

Assiin  perderá  o  nosso  box 
um  liello  elemento,  que  se  re  . 
solveu  a  lonuu-  um  banho  de 


No  Ministerio  da 
Marin!ia 

O  ministro  da  Miirndia  drs- 
ignou  Imnlem  o  capiláo-lcnrn- 


i  _  n  •  1  solveu  a  lomar  um  innno  ot- 

Í¡  |  Pau!istas  e  Cariocas . 
i  enccntram-se,  depoisi^p 
j  de  amanhá,  no  stadium  1 1|  ¡$  ¡  |J ||  ¡  $ 

í  ^  do  Vasco  da  Gama  ^  [|jj  jjjjj 

.st.-tiliiini  do  Vasco  da  '•  í¡>-  j  _ 

,  O  Campeonato  Flumi- 

| '  i  ír  o  grniHii!  encont  ró  ín-  nense  terá  inicio  a  tens- 


kmo.úí1' ' 


amanhá  o  Campeonato 
Brasileiro  de  Water 
noto 


SÍvLi.'  .lo  Bra-j  (¿liando  terá  inicio  a 
mío  BAPrisr.x.  o  rápido  ¡di  se  vém  bhtendo  com  ¡Campeonato  Fluminense 
MniA-nsóuiiiWA  n.\  clin-  ,  ,  „  n, n.-;. .sin.)  de  Fcotball? 

ni:,  om;.  appareosra-  no  denodo  c  onlliusi.ismo,  |  ue 

rORfOHO  IXITII.M  DA  a  mu  a  t¡nj,  j  Sl,  esperar  lima  ,  Cmniiulc  a  “Aten”,  como 
O  Torncio  Inilium  da  As-  i ,-.i  ,  I . ..; 1 1, , I „  n  f-n-hl  «lii'ifiv-lile  maxiiilil  dos  spor- 

snciaciío  .Mclropulilaua  ilc  Ks-  pai  llda  linill.UUC  C  I.lUd  I  |(.s  m|  i;sl:ll|,,  c  priimolnrn. 

portes  Allilelieo,  «huí  será  i„  i  todavía,  «lo  allud’Hlo  eerjamei» 

dispiilndo  «lepois  «le  amanliá  ut  '  •  eslailual.  i>rovi«lcnt  i:ir.  iiicoo- 

iio  campo,  do  .Sao  Chrislovfm  ()  \\\\yt  do  <¡;r;m(l(‘  fll-  I incnli.  «Hm  «le  evilar,  como 

A.  Club,  á  rúa  Fipucirn  «ir  *  .  '  v;V4r;  cm  anuos  niileriores.  <|ue  o 

Mello  vae  reunir  lodos  «.s  fi-  COJlfJ'O  SCHl  u  bi.  >  D  gl  c:ampe«iiialo  regional  mcllu- 


.>ell«>.  l»«>lii«»suu>nes  «ir  .  _  .  .  "  . .  ,*n  ’V.  .  •  •  r, 

c'ii.Vm".1" c  ,le  Al,ncar  0s  J°8°s  sei:ao  na  P1SC1-  fis!re!!í,!!'lti:;.i!!s'.í:  0  0.  ,,r.  !Ü.¿  "siníño  i 


na  do  Fluminense  F.  C.  luios  tía  Iljyisao  seemidarja.  fic¿„, *"  lioiili'in.  á  Iréiieraeiio  iio.  . 

faiemlo  boa  tlc-iiuiiislru|.Mii,  \,,uulu-a  disi'liiiili)  do  n-s-  Cuino  rsse  . . con- 

ls"  Oissipou-su  r¡nuln«ite  a  iluvl-  dado  o  preparo  a  que  so  vém  |all!,.  ,|„  f„rii"iii  de  waler-po-  Bregue  leams  de  'UI  OS.  OU 

ila  uno  nainiva  sobre  a  ronHzaoio  <,nlri‘«!llldo.  ,1a  r  llivisfio.  Coiislil-ltos  qilllSI  lie  bullís  os  lllllll  1  píos  i 

ira  .  .  .  p  ’  i  -  i  5  i >s  grandes  clubs  lerfm  nos  . , . ¡ ,  l ainlii-in  o  Uidn|V»gtí  ilcsis-  ciiiailcs  flominruses.  aquí  dei- 
c  nueior-ic  amiinlm,  ,1o  compon-  ,  i„1111;f,|„s  p,.„„t.,,os  um  ¡u  ,i,,s  e-sus  r!¿laale<  do  ,l¡-  xa, mis  nossa  ailverlcucm  4 

,0-  lat0  brasileiro  do  «alter-polo,  o  pccilliu  serio  para  suas  prc-  i„  torncio.  Associasan  Hhiiii nense  ,lc  lis- 

do  do  nnUfáo  marcado  para  do-  lelilí", es.  — — -  portes  Allilelicos.  alini  de 

miiipo  pela  maiilui,  om  coneoiiuon.  I.ú  veremos  Violor.  o  giulr-  virlode  da  realizarán  poiq, anuos  os  nossos 


“ÜLm  .orminos  se,»  n-  »»  do  Fluminense  F.  C. 
felli.  os  arlos  referentes  a  il.s-  Diss¡pou.s„  „  ,lul¡., 

pensa  e  ilcsignacao  do  . . ao-  4,  ¡n,va  solirp  .,  rc„|Í2.,íi0 

leñen  e  Lauro  «le  Animo  para  .  ...  ...  s 

.  ,  ,  ,  i-  .  .  i  ri„, "  i  imeiar-sc  nmanlu,  «lo  comiíon- 

nish-uelor  .  a  l«cob  N.imiI  c  „al0  br,1¡ilc,r0  „:lllor.po,;  . 

le-  -o  “m!»  CrossV,"  P  do  'l"  marcado  para  do- 

’  iL0r¿mlo°*i.'l..  éxoñcrailo  n  "!’”■'•>  J*¡*  *•-«•««• 

pe.ll, lo  ,1,1  . Ifirial  de  »' /»  f“"»  do  »“rn  «  «“• 

«nhi líele  minislro  da  Mari-  ,s 

nlia  o  cuiúláo-, encale  l-aulo  A  ^  d"  *'■ 

.Mario  ,1a  Cimba  II . -¡Riles  c  1'mHeco  premíenlo  do  C. 

designado  para  servir  como  *■  •  "“"¡"«'’-'a  aos  e»forc„s  gao 

ri.mnu.il, lanle  ,1a  líscola  de  envidando  o  Huninen». 

Apremli/es  Marinlu-iros  do  Ibo  '"trou  a  devnii.  perm.ssno  para  o 
firande  do  Norle.  coiiromir  funccloiinmemo  .la  poesía  , níquel, 
sen  (lesrjo  de  fazer  lempo  fón»  111  c,u1’- 

da  Selle,  em  eslnbeleeimcnlo  llantera  á  loriie.  fui  lelcgraplia. 
Mili  lar.  o  minislro  elogiotl  o  do  para  Sáo  Paulo  autorizando  o 
rcferiili)  offii  inl.  pela  Ic.-ildaile  embarque  da  dele.-ncño  paulóla 
,  Ilrdicncáu  ao  scrvii;o.  lltirall-  que  deverf.  eliegar  Pojo  pola  ma¬ 
lí'  o  tempo  cm  que  excrccii  nbá, 

fiiiHM.-órs.  O  primuiro  encontró  do  w^llcr- 

H«»lo  terá  lop«r  «ssiiii,  amonliA  á 


ienvóes.  ’  -  .  porlés  Allilvlicos.  siTini  «le 

Lá  veremos  Violor.  o  emir-  y;,,,  virludo  «la  von!i/.a«:án  poupannos  os  misstis  '“°‘" 

difio  mais  afainsido  «la  cilla-  .K.|¡,  mauhá,  das  lirova?  du  hallirs  «le  pralicarcin  o  as- 

de  a  dcmonslrar.  mais  lima  ühmuconalo  Drasik-iro  no  N:i-  .s«»«*i;dioii  ’  no  ri ji«»r  do  verao 

vez.  o  voncriito  <|uc  o  vom  cor-  |!H  r»o  mu»  wefio  i-onl'zn«lps.  _  ,  ....  , 

cando.  domingo,  os  .¡ojíos  aminncm-  0  tOlTieiO  HllClO  Cía 

Como  se  espero,  o  lorncio  «los  «lo  lorncin  «la  2*  Divisao  e  “AnpoM 

siró  córdinl  c  animado.  loiilúio  «lo  n«*\  •  *- .  iLlití*- 

'Iv?,!';-  «¡“'"“i'r»1:  •  ,  r~~T  .  li-  rinnlmcnlc  Il.unbig.)  J. 

M-rao  realizadas  as  Olmas  Fui  Iransfcrula  de  lioidnu  .  f„rú  realizar  u 

fumes.  para  ho,i«*.  a  itmioiuo  *»islm:i-  i,.,. n;i n  pro- 

O  «rbilro  ge  ral  é  o  Sr.  Ala-  ría  da  dberb.ria  da  . . .  ^  ,^^»na¡o  ‘  rtlimml. 

m-o  Mac, el.  cau  l¡.  I).  Aqmilieus.  „  i,,,,.., 1  (....0||.¡,|.,  IK,ra  o 


ximii  •  i-nnipinniitu  reginnal. 

O  local  escolbiilu  para  o 
gramlc  crrbniien  «ilficial  lid. 
ciiinu  imiibis  anims  leul  acou- 

. . .  lampo  de 

sporls  do  llymn  I--  «*••  no 
llarrelo. 

lis  prenaralivos  para  a 


A  Federarán  ('arinca  de 
llex  orgiiiiizoti  eslo  prograln- 

I  ilaiicbib)  X  A.lolpbi.  raes. 

:  Wiibleinar  Vioira  X  Ilor- 
ges  de  Aquí  no.  moscas. 

Francisco  (Joularl  X  Arlm- 
d.)  Fcrreira,  gallos. 

Moeoróa  X  Manocl  Piulo. 
iieniKis.  ..  _  , ,  I 

Jack  llozcnilc  X  Cit-ral.lo 

Silva,  prunas.  .  .... 

Ilnilrigiies  lama  X  .bise 

Culi (¡11  lio,  peimos.  /  lisio  líele- 
jji,  <|uc  sera  sensacional,  c  cm 
«leseni|>:do) . 

«I«»s-veleraiu»s  «lo  Nirtheroy- 
i-nsc  K.  <‘...  ni»  e:nn|io  «Irsle. 
o  surciileido  á  balda- 

mi.  preparado  a  capricho  |»«»r 
Imhii  moslre  "«•«ion”. 

l)  í«»k«»  lera  inicio  sis  f>  ho¬ 
ras  «la  inaniiii  e  «•  bro«lio  l«»ií*> 
s-pós  o  lenuiiio  deslr. 

(Nada  de  positivo  ainda 
¡sobre  a  ida  do  Canto  do 


Tliomaz  Vieenlc  X  llrauliu 
nodrÍRiies,  leves. 

SiiurAiiua  X  Orcsles  lísle- 
ves,  meios  medios. 

Anlonio  Fcrreira  X  Joño  (jo¬ 
mes,  ídem. 

José  I. misada  X  Assis  Vian- 
na,  leves. 

Oainasceno  X  Manuel  H:i- 
pllsla  (Carvoeiro).  da  cale  ! 

gorja  flus  medios. 

Sel, asi  ¡ño  llosas,  do  líala- 1 
linio  Naval,  irá  lrri;ar  luvasl 

dos  seus  merilos. 

O  porláo  de  enb-ada  será  „ 
OIIC  fien  em  frenle  á  roa  da 
Consliliiieáo  (lado  da  Prefei- 
liira'.  eslniulo  os  demals  fe¬ 
chados  no  publico. 

JOCKEY  ClUB 

BRASILEIRO 

(Conlinuaeño  da  -1/  pag.) 
da  . .  3.' 

Vevoy,  51  ksk..  J.  Canal,:  ..  ) .  ’  j 

Sastre.  56  ks.,  L.  Ferreir.i  . .  „  I 
Vtlxllo  55  ks..  C.  Fernandez.  (,! 
Funchül,  54  kls,.  I.  do  Sauao  ol 
R.  Valentino.  47  ks,  L.  Souza  I) 
Burby,  50  ks.  B.  Garrida  . .  o 
Náo  coiTcram:  Ullses  Vichy  c 
Xenón. 

Ganlio  por  nielo  corpo;  do  2.’ 
oo  3.-,  3í4  de  corpo. 

líatelos:  73S600  em  1.-:  dupla. 
121S300;  placás:  Uberaba-Veny. 
íssooo:  conjurado,  ínsioa;  velas- 
qllez,  203300. 

Tempo.  137”  35. 

Total  dns  apostas:  38:5335000. 
Criador:  o  proprictario. 
Tralador:  Gustavo  Roso. 

Total  geral  das  npostns:  ríis  , 
3C3:7BliSOOO. 

Pisla  de  graninia:  leve. 

AS  CORES  DE  UMA  NOVA  I 


I mil, siria  Aui.n.,1 
a  differenvas  \<-r¡ 
parlillos  de  earne- 
lisiados  de  S.  l’ai: 

Janeiro. 

—  o  minis 
expedienle  rciin  il" 
curador  (¡eral  ,1a 
proccsso  rrfcivni'- 
lie  A.  l’.'SSii,,.  : 

cías  d"  M'II-.V:  i  ■  I" 
2!lll:77.Ss,)llll. 


1-1111111-0  ;,S'  i  -411,1)1  rspeilirlllO 

eiieamioliaiido  Tr¡lnuud  <je 

diarias  apiirovada  paro  os 
fom-cioiiarios  ,1a  Di, velorio 
(¡crol  dr  Coidabilidodc  r  suas 
•Iciieinlomias- 

—  Ao  Miuislcrio  do  Foteniln 
foinm  soliclbnlos  provuleucios 

10,1  fuoa-ioinrio  do  Direelono 
<lo  Dominio  do  Fuñió  poro  re¬ 
présenla!'  o  governo  lio  acto 
da  lavralura  da  escripbira  Uu 
diinyán  de  um  iimnovcl  pido  . 
lisiado  da  l’nraliyiin. 

—  No  reqiieriilirnto  em  (¡aü 
o  ex-ccmlraclmlo  ,1o  Imlilulu 
itil, logico  de  Despr.a  Agrie, do 
Anlonio  de  A/evedo.  pede  o 
pogamenlo  de  gralifu-ayau  re- 

1932.  resolveu  o  sr.  ministro 
que  o  pagamento  só  p, nieva  ser 
efíedivailn  m,'di:,n!e  pedido 
por  cxercicios  fuñios. 

,  —  Ao  prcsideiib-  do  Triiuo 
|  nal  Itegional  ,lo  líislriclo  Fe¬ 
deral  o  minislro  eiicaminlmn 
'  urna  relacáo  dos  funcciiimirms 
i  em  rondé. ves  de  serení  apro- 
I  vedados. 

A,.  Mioisk-r;,.  .1,1  F'azenda 


fODCcBUtflL./ 


Avida  nao  maislhe] 
sorria  í 


O  AUTO-CAMINHAO 


tombou  em  um  quintal 


E  a  professora  atirou-se 
ao  mar 

O  appareoiinonlo  daipiclla 


REDACgÁO:  OUVIDOR,  187  -  189 
ANNO  IV  —  NUMERO  952 


DIRECTOR:  JULIO  BARATA 


aulo-carninlii 


:  O  possanlo  . -  - .  . 

n*  <000,  ila  Compauliia  Cer- 
vcjaria  llrahmu.  (Icscia  a  la- 
dcirn  Souza  Lopes,  guindo 
pelo  motorista  Majioel  Mo. 
reirá  Unióla  Júnior  e  bcm 
(arrugado  de  producios  da  ro- 
ícrida  compauliia. 

T'.ni  dado  momento,  Inlvez. 
por  nao  rospcitar  o  frcio. 
aquello  caminlifio  ganliou  I 

arando  velocidado  o  Irepon  no 
passeio  da  rúa  Farani.  do  nu¬ 
do  tombou  no  quintal  do  pre¬ 
dio  n.“  28  da  referida  rúa. 

residencia  da  familia  de  D. 


Cahiu  de  üm  bonde 

Passava.  lionlcm  ¡i 
líela  ■"  "  “  '  " 

oond 


dos  tripulantes  cío  ai; 
nliiio  n*  3452..  Antoi 
mes  do  Aromo,  molo 
Antonio  Fclippe.  njuda 

Xño  só  uslcs,  mas  i 
o  srl  Otero  Oiiuilclla, 
do  Hotel  I,el)teii,„ja 
para  a  daniji  “cinc 

|iivn,'ciipa,'«". 

Súbitamente  f'cou 
eido  o  motivo  daquelu  . . 
i-icüu  *  a  dama  corren  um 
pinico  para  o  lado,  e  ali 
í'ou-sc  para  o  prociimuu  tiro 
curando  dcsnppai-cccr ij-n 
profundezas  do  nm  jevoll  i 

Os  curiosos  ospcetadovcs  d 
drama  sumarlo.  nliiiu-nin-s 
lumlicm  ao  sois"  elemento  t 


-  .1  nolte, 
.  Ñuños.  " 
‘Aldoiii  f, mu¬ 
llís  la  .  uouuu»  <■  menor  F.lpi- 
dio,  de  12  anuos  de  eilade, 
rillio  do  se.  Joño  fiomcs,  ten¬ 
íanlo  pesar  o  vehículo  nm 
iiiovinienlo.  cahin  desastrada, 
inenle  no  solo,  recolieiulo  oseo 

lineóos  pelo  coriKi  «  mil  re. 
liineulo  n  acogían  frontal. 

Depois  do  sorrorriyo  pela 
Assislencia  rolirou-se  pira  sin 
residencia  a  rúa  da  Unbylo- 
nln  n.“  ir,  —  cosa  XII. 

ü  molornelro.  presión  cs- 
clarecimentos  á  policía  Ideal. 


t :  i  mi  i '  n  i ; 


olliav 


Domililioa  0  que  resolvEU'  3  Ppo~ 

ilCUUUIlbd  poslio,  a  Sub-Commis- 
- 1  sao  elaboradora  do- 

Rnfe-Projecfo  da  Consliluigáo 

- fef»  —  . .  t 

A  Constituirle  elegerá  o  Presidente  da  Repú¬ 
blica;  lomará  contas  ao  Governo  Provisorio  e 


Valle,  hospede  de  T>.  Amalia 
<•  que  salilu  de  rasa,  precisa¬ 
mente  na  oecasiñn  do  ilesas 

A  infeliz  «cultora,  que  «' 
¡.cha  no  Rio  lia  poneo  inais  de 
mil  niez.  fondo  viudo  do  Nor¬ 
te  ,1o  paiz.  receben  graves 
eieitusflcs  e  cscoriacóes.  son¬ 
do  interiiiolii  na  Casa  de  Sau- 
d.>  i  O’-a'do.  depois  de  so,-. 

-l  illa  pela  Assislencia  Mu¬ 
nicipal.  .  ,  .  „ 

(1  aiilo-i-nminliiin  so[ireu 
M-riiis  avalúas,  tirando  crán¬ 
eo  parle  da  siin  carga,  fonna- 
,¡a  de  garrafas  do  h-lun-.s, 
eomplolainonlo  ¡polilisada 

O  motorista  Minonl  rece. 
Leu  anonas  i-nnliisñrs  "  nuo 
hmihem  nennlereu  rom  n 
oiodanto  .losó  María  Si' va  de; 
ronza,  porlugnoz.  casado,  rom- 

lió  líiaoloiolo  iv-  nc.r. . 

Manuel,  fnnibom  portugn.";'. 
s.-.Ueiiv»,  rnin  !íft  íímimv*.  resine' 
;•  -un  fíenernl  Podra  n*  *’•  í . 

’  i».  i  üi*  <!«•  «u.'.lirailt»  nch 


Aggredida  pelo 
amante  em  Ni= 
ctherov 


convocará  cleigóes  geraes  para  90  dias  depois 


ido.  bro  a  manelra  uoriiue  devo  ser 
?i*9.  convocado  o  prlinciro  Conselbo, 
loa-  liera  como  ilc  ser  elle  constitui¬ 
ré-  lio  . 

O  .sr.  Osvaldo  Aranlia, 
cuín  npuiiulu  pelo  sr.  lióos  Moniei- 
em  ro.  pensil  que  o  iirlmeiro  Co'i- 
¡om-  seibo  (leve  ser  Horneado  pela 
aiii-  Asscinblcn  Constiluinle.  Oe- 
j  -  I, olida  por  longo  lempo,  cssa 
io  prapnsla.  resolvcu  a  Siib-Com- 
:rá-  niissño  que  o  nssiinipto  cunslc 
vio  lio  cu|>ill|lq  sobre  as  Dlsposi- 
rñes  (¡eraos  e  Irallsilorias. 
rior,  Passn,  depois,  o  sr.  Joáo 
¡xle.  .Miingalieirii  a  ler  emenda  IV- 
¡  na  luí  i  va  á  fixaeáo  de  i-dailc  coie- 
¿i.  Iiulsoria  para  os  meinbros  do 
Oonsellio.  Kssn  uilaile  foi  li- 
.  .Mida  rni  70  ¡unios,  aclio  para 
r'H."  aquelli-s  cuja  permanencia  no 
Conselho  fosse  jnlguda  ucees- 
'  siria  por  mollvu  de  ordem  sn- 

li",n  |IC(.!'si-.  Osvaldo  Almilla  pro- 
leslou  con Ira  cssa  exeepeao, 
1  das  que  c.  porcia.  ¡qipravada.  í> 
i  ve-  Sr.  Osvaldo  Aranlia  laincnl”, 
‘¡lio  -  t-ntáo,  que  esse  dispositivo 

llio  iiiiiii  verdadeiro  parales 
xira-l  'lúa  vcllios. 


IiwtHnltño  do  ConsuHio 
no  (1a  República  foi  o 
lito  eom  que  inicien.  Iion- 
i  ¡-uli-Cummlssao  olalm- 
,  ,  do  Ante-Projeclo  d« 
i  es  seus  truballins. 
aliás,  do  proseguí- 

¡fui  o  vuluyuo 


lira,  urr- 
do  Ulailif. 
i»  UalcVa-| 
fui  uirdi- 
SíiiMíorr»» 

■  lor  siiln 
aiminti'. 
iviu'IioiiiIo 


sullcmi.  i’i'snliMilfi 
ilnr.  cm  Niolhi'i'ov, 
cada  no  l'mmplu 
ilariuella  cidadi».  o* 
¡ICJÍl'C'i  litla  indo  HM 
rom  uní  osloi|iio, 
lorimonlo  miel  i  fur 
ífifio  •frontal,  llior; 
inilar  csqiionla. 

0  apsrossor  fusil 


rudora 
(’onsiitui«;íio 
Tra.tava-.so,  : 
nicnlo  «le  (lisciiss: 

rior. 

l)c  inicio,  o  Sr. 
beira  lembrou  <iut 
missño  approvara 

la  ilo  Sr.  OhwjiIiIo  Aranhü.  l>«*- 
la  riual.  o  urojeclo  roliru  •» 
CmiscHio  Supremo  il»  Hepnbli- 
ra  eslava  approvnilo  em  conjun- 
cl».  (lcvcmlo.  a«ora.  a  Sub- 
Cntnuiisafto  manifcsiar-sc  sobrp 
as  emendas  a  stírcin  aprésenla* 
das.  Knlrclanlo,  o  uno  se  osla, 
va  f  a  acudo  era  votur  arllffo  »or 

ártico  do  projecto. 

O  CSonornl  fSAes  Monloiro  d*»- 
cl.irnu  juico  r  ncecssarlu  essa 
vela», 'áo.  quo  era  fselamrodo- 
ra.  I'¡  a  SubCommlssao  emo:- 
nulou  a  volar  o  projeclo.  une 
já  oslara  approvado  raí  con- 
junto,  ártico  por  artigo. 

Alé  esse  momento,  n:io  ha- 
yiá  eheiaido  ú  sala  liw  rouni«>o:; 

'o  5>r.  Oswaldo  Arnnliu. 


Varias  occurrencias 
ra  cidade 


I  Caín  do  bonde  em 
Nictherov 


Voriiin  presos,  boje,  por  -e 
aebarein  brisando  na  bsU-inln 
da  l'avuna.  Alfredo  Paulo  ¡le 
Olive  ira.  rom  J.'i  anuos,  e  Ale. 
xamlre  llodrigucs.  de  :!e  an- 

Km  frente  ao  arinazem 
II.'  1  ilo  Caes  do  Porto,  na 
Avenida  Itoilrlsues  Alvos,  n 
menor  Alvhl-0  José  -le  Mallos, 
rom  ió  nuns.  rol  comido  por' 
um  bonde  ficando  Anido  no 
fi-uiilnl. 

—  O  sr.  Alv 


,  i  roiu.a  é.i-lainei-'e  no 

-I,.  se  OH  ■» 

•  e  iiieul.  *•».  bsvia  s-.l.-.l.» 
insl.nd-i  antes,  movida 
. a  f„,  -a  e.'rauha.  eo 

di-claroo  ,  .■••■i-i-,  do  7" 

,.lr  qe..  i.-.mne.  conl.o. 


n  u  jf».i:.i«/A7f  io  ,v.t  r  sirio  un  qi  i:  ficcu 


Leviana.  apenas 


Aususln 


resid.-nle  á  rua  José  Hvsino 
n.“  -0.  a-,  sallar  do  bonde  na 
rua  Arislides  l.obn  rain.  » 
fracluroii  o  boinl.ro  esouor. 
do. 

—  Ao  jiassar  pola  rua  lana, 
o  rarvoeiro  .loaquim  Franco 
de  Oliveira.  foi  mordido,  por 
um  eñu  iioifr.ini  .le  prnprie.la- 
de  do  sr.  Octavio  Maullado. 


Ksgalaila  n  malcria  relativo 
á  iirganizucil»  do  Conselbo  Su- 
pmno  da  lieiuibliea,  cnlrarnm 
a  Iralar  os  meinbros  da  Suh- 
Conumssúo  de  usa  omu  tos  v->- 


E  a  dolorosa  meertezn 
arras.ou-c  ao  suicidio 

Adinerar  Wcrni-ck.  d.  1** 
o  míos,  filho  de  Tln-O.luro 
Wcnicck  e  einprig.ilo  «la  fu  - 
o...  I.U|,.S  N..  A  Ib...  I...  poueo 

,  -do  a  Casar  com  ccrla  cr.  e 
Inra  Iciiaiin.  que.  na  o""’ 
Mimiua(HO  d'>  sen  proposito. 
■  e¡  mí-  Iippvllnr  par.1  "  poli- 
ci.i  dn  IIP  d  .(rielo. 

V  MU  áo  II. O  imdel  -  .  ser  fe- 
temió,  m».  tese,  entre 
os  dois,  um  delegado  de  nc- 
lieia  eneai-iian.lo  a  figura 
s.vntbolica  da  Cupido. 


¡lima  senhora  atro 


:órte  o  quadro  abaixo  que  diz 

“ANNUNCIAR  NA 


Feria  a  irma  a  ba!a,  Um  funccionario  pn- 
casualmente  Mico  atropelado  por 
um  aufomovel 


bienio  qualqm-r,  conslltue  nina 
seria  imprudencia,  dn  qual 
licin  poucas  vezes  o  Impruden- 
Ic  escapa  ¡Ileso. 

l-'i.l  prallcnndo  lal  impru¬ 
dencia,  que  il.  Alzlra  de  Sou- 
za,  cnqirrgada  da  Comixmliia 
SiMiz.ii  Cruz,  c  resíllente  á  nm 
llabylonia.  n.  3  A,  se  vin  bou-' 
leal  á  niiile.  alroprlada  pelol 
aiiiu-rainlnliño  n.  3-010.  na 
rua  Conde  do  ilomfini.  esqui- 
í  na  de  Major  Avila. 

Na  primen-a  dessas  rúas  es-i 
lava  parado  um  bond  -da  11- 
juva  e  a  referida  scnbora  pvo- 
eiirou  alravessar  por  Iraz  drl- 
Ir.  nao  vendo  o  cmninbáo  que 
a  alropclon. 

O  soldado  Joño  da  Molla 
l-'t.i-¡n  de  proinplidáo  ¡i  deleiía- 

cln  do  17."  (iistriclo.  passava 
pelo  local  na  occasiño  e  effe- 
elumi  a  prlsüo  do  motorista 
¡  Mama-I  Fi-ruimdes  .le  Almeidn. 

que  dirigía  o  Vefrrido  aillo- 1 
.  (-aininhiio,  o  qual.  segundoj 
apurón  o  couiiuissario  Aquino, 
ludo  fe,,  para  evitar  o  ilesns- 
.  ll-e . 

|  A  .senhora  alropelndn  reec- 
Imii  varias  conlusúes  e  esco- 
riacóes  pelu  carpo,  leudo  slilu 
soceorrilla  pela  Assislencin 
Mnnlcqail.  ! 


A  BATALHA 


depois 


Milito  pouco  lempo 
do  casamento  sein  afl 
contrariedailcs  ron 
¡dorim-nlar  Ailbemar. 
inodeslo  que  elle  monlára  á 
ladelra  do  l-'aiúa  n"  22. 

—  I.i-viaiu.  apenas? 

lira  a  dolorosa  inlerrogacáo. 

((lie  Ailbi-inar  fazia  a  si  mes- 
rao.  sompre  que  sabia  ou  vin 

o  su»  eoniiianbeira  de  mesa, 
ilesvini-se  das  boas  normas 
de  recalo  ou  bouestidn.b:  . 

Passavam-se  as  horas  e  a 
iniddlla  inlerrogaeáo  flcava  de 
pé.  um  poneo  arreferiila  na 
sua  ímildade.  para,  «lias  ilepuls 


m  fet-imeiilq 
ila.  (.ro.lezid. 


E’  ANNUNCIAR  EM  TODO  O  BRASIL' 


O  funccionario  publico, 
Anadias  Covcssn.  com  -I tí  an¬ 
uos  de  idmlc,  resíllenle  á  rua 
Aluizio  de  Azcvcdo  n"  77., 
qiinndo  tenlarn  alravessar  o 
l.argo  ilo  Capiin.  foi  nlropi-hi- 
do  |)or  mu  miloiiinvel. 

A  rlclium  leve  ferlmcnlus 
no  roslo,  sendo  soccorrido  pe¬ 
la  Assislencia  c  reliramlo-se 
para  sua  residencia,  em  se- 
guldn. 


Afltl-SKNTIC-Si:  OU  KNVIlí 


i  .tnmenlaye 

Mit'.nio 


Offleinns  da  -A  11AXAI.HA” 


( liedaciao  Ailiniidslrnci 


=¡deio-in 

ii.iiealiv 

lleno!.-: 

•  • !  ( *  1  i  - 1 :  i 


O  sr.  Oswaldo  Arnnlia  pro- 
póe  que  o  sr.  Joáo  Maiigabcir:. 
fique  eiicnrregailo  de  estnilar 
uovamenlc  o  assiimpto.  mb. 
gimió  emenda,  para  poslerio. 
exainc.  relalivo  a  garantías  .i 
<l¡s|H.nib¡lidadi-  quanto  a  lod.-- 
os  foneeiouarios. 

Ilesulvido  isso,  o  sr.  Alelí-- 
Franco  leinlirou  a  reilaeeáo  .1. 
urna  i-metida  dclc-rinlii:iiid‘> 
que,  promulgada  a  CollSliUn- 
S*áo.  a  Asseiuldva  Consliillint-.- 
eieja  o  (iresidciilc  da  Heimbli- 
ca  e  convoque  as  i-leivóes  ge- 
raes  |iarn  '.lo  dias  depois. 

O  sr.  Oswaldo  Aranlia  pro¬ 
pon  que  nléin  disso.  lleve  iaio- 
bom  a  Constiluinle  tomar  coa¬ 
las  quanlo  á  adiuinislnieño  do 
Covcrim  Provisorio. 

O  general  (bies  Moillciri- 
trilla  da  i-ain'enleiieia  de  ser 
oreada  nina  bandeirn  do  llrasii 
para  ser  desfrakladn  mis  ucca- 


moni.'lilo 


eurnvn 
i-inluráp. 
projerl  il 


betriír 


Morresi  súbitamente 
na  delegada  do  10 
jdistricto  policial  o 
“promptidáo” 


llonlem  a  nolte,  elle  iicrdcti 
a  piiciénciu  de  sollrvr  o  n  nm 

jiiomenlo  de  inaior  prcoKcn- 
narño  moral,  laucón  linio  de 
um  irasco  de  acido  plienico, 
dcspejoii  o  sen  conleuilo  era 
nina  raneen  (-.  coi  dnis  tragos 
se  tanto,  mnmlmi  toda  a  lie- 
bcragem  (tara  o  estomago. 

Náo  quiz  o  deslluo  que  elle 
acabnssc  ñaquelle  gesl...  pois 
a  Asslstem-ia  Municipal,  afas- 
lou-o  da  morir  liorriv.-l.  ¡ip- 
plicando-lbe  os  recursos  que 
a  medicina  neonseihmi. 


feliz 

para 


bnnlem.  repenli- 
i  d.-li-gaeia  do  Ib." 
,-oliciul.  "  soblailo 
.....  . ..  ...  ....  i-  coimpiuibia  do  ;’° 

fio  finan-  l-alalliíw  da  Policía  .Militar. 
,r¡a  em  que  lia  anuos,  vuilni  -ervindu 
j,¡,  i...  como  "prijimithláo''  do  refe- 
Í’m™.  ‘i'1"  'Isilricio. 

"m  O  infeliz  soldado  eslava  de 

mo  .1  son  „  enllin  livesse  nei'i'-- 

nno  nina  s¡da,l;.  de  ir  Tallar  roin  o  rom- 
proxinu-  iiiissario  de  din.  foi  á  nuile. 

rleandn  alé  alta  mailrnginla. 
i  agrade-  conversando  rom  os  seus  eol- 
offereri-  b-tas  alé  que  se  sentm  mal 
oiiiii.ii  r  - . . .  antes  de  imahuier 


l'alleee 

naineule. 

ilislrieln 


Apanhou  com  um 
cabo  de  vassoura 


Arliuilo  da  Silva  Mnchudo. 
Doilrciro.  de*  34  anuos  «le  cdn- 
tle.  sollciro.  brasilciro.  «le  c'.p 
«*  residente  á  Lntleira  dos  T:i- 
l>aj:ir:is.  I7(»,  hontem  ás 
23  lloras,  «inundo  em  compe¬ 
lo  «.‘staclo  «le  eiiibrintíucv..  in- 
Miltnvn  eom  pal:«vr:is  offensj- 
vas  n  snn  visinlia  Jurar. v  I.i- 
nia,  foi  por  esta  :i{j$jredid;i.  a 
cnlio  «li*  vassoura,  ri'ccbcndo 
ler  i  ínclitos  na  cabeca.  c  no 
rosto. 

O  coinniissario  Alnliba.  «le 
«lia  no  30°  «Iistriclo  policial*, 
leve  conliecimcnto  «lo  fado. 


0  Parque  de  Diver 
soes  Iris,  em  pol= 
vorosa 


O  sr.  Oswaldo  Amalia  com¬ 
bate  com  velieuicncia  es.-- 1 
idi-a.  achiimlo  que  se  mió  dci  - 
modificar  a  Indiclonal  ban- 
(ieira  hrasileira. 

O  sr.  Cuies  llonieiro  decía  - 
ra  cae  se  conlenlava  coni  ' 
vulirudu  do  leinina  “Ordnn  - 
l'rogresso  '  de  aossn  bañil,- i; 

O  sr.  Solano  da  Cimba  mi 
recusa  a  idea,  lembraiulo  que. 
liara  a  adopeáo  da  nova  lian 
Ucira,  poderla  ser  akerto  v,  n- 

i-iirso  entre  arlislns  tjaeionae-. 

Afinai.  o  sr.  Oswaldo  Are 
liba  ornpóc  que.  na  proxlm  - 
leu  niño,  o  geni-ral  (bies  Alón  - 
Iciro  aprese-ule  emenda  redi- 
g'-da. 

Anles  de  levaiilnr  os  lr.iln- 
llios  c  convocar  a  proxii-,.' 
reniihio.  o  sr.  .Mello  Franco 
declara  que.  na  prime-ira  op- 
porliillid.-ide  Irará  un  cunlirc- 
mt-nlo  de  seus  collc-gas.  o  s<  ' 
trabalho  relalivo. :i  "Organi,a- 
cáo  do  Dislrii’lo  Federal  ". 

A  nu-snia  dvclarayáo  faz  ■’ 
sr.  Oswaldo  Aranlin  quanlo  ■" 

sen  Irnballió  sobre  ■"Saiulc  l’u* 

llliea". 

Fiiialmenle.  o  sr.  (loes  Jion- 
leilo  promcllc  Irazer  ao  e-- 
iilieelineiilo  da  Sub-Coioie';- 
sño,  oiii  luna  das  pr.,\i‘- 
reiilliñrs.  o  I  rabal  lio  que  re-!'- 
1  glu  sobre  "Fronteiras". 

A  Stili-Cnnimissño  leu  -  e 
,  boje,  novamviilc. 


PARA  RECEBER 
50  B1LHETES  NUMERADOS 
QUE  CONCORREM  A  VALIOSOS  PREMIOS 

Concessioriorios  responsaveis : 

Lmpreza  de  Eleclncidade  Usinas 
Hydro-EIectricas  Siclo 

20-000S 
15:000$ 
15:0005 

10:0005 

10:0005 
5:000$ 


¡Cahi  sob  as  rodas 
i  do  reboque,  em  NU 
,  ctSieroy,  e  morreo 


b  merlo,  que  ilcixa  viuvn 

iiimIi'ii  lililí",  residía  á  rua 
imorin  liicalbn,  na  l--nlia. 

O  cadáver  bu  removido  iui-I 
.  o  neernlerin  dn  lnsliliitn 
edii-n  Legal,  afila  lie  ser  au- 


POR  CAUSA  DE 


Garrafas,  copos  e  cadci- 
r*.s  quebradas 

O  l'arqiie  d-  líivcrsO^ 
li'ililein. 


g-n  II."  i 98.  fin  liaste. 

Os~ope i-arios  Jei-nuv, 

itandes.  de  20  anuos 
de.  sol  te  i  III.  e  Juan 
■  ■.aspar,  c-ln  23  «unes 
ro.  proinovcr.-iui  des 
cansando  pánico  ás 
que  allí  se  uchavam. 

A  (iiúnciiiin.  Uvera: 
disciissii".  i-nm  iiiii 
eari-epadns  dn  (sirque 

'jal-iis'  di!  reeiiilo.  i 


itolludo  por  um  au- 
jío-omnibus  na  Ave= 
nida  Lauro  Muller 


Briga,  sar.gue  e 

l-edni  Paulo  dea  ' 


pauliia  Canlarcira  ol 
á  Avenido  22  de  No.  i 
.-«•ni  muiiiü-o,  ftrn  Xi.*- 
vi;ij:i!i'lo  ¡tmn  i:ar:*il 

na  prava  Marliru  A:'- 
M'i'li'iuluw  passar  «lo 

•*:•  •*s«a  Irimsiccán.  foi 


000  S  i  Um  7*  pro  litio 
¡00051  Um  S°  pro  ni  lo 
00 OS  i  Um  0*  premio 
:OOOS  I  Um  10a  premio 
:0on$|  Um  II*  premio 
¡000$  I  Um  12”  premio 


IJm  1®  premio 
Um  2*  premio 
Um  o*  premio 

Um  4*  premio 
Um  5*  premio 
Um  C*  premio 


sollciro.  oiiipiyímilo  «io^coi 

l'cilro  n.*  «leve  ao  uiwr 
rio  .liNKiiiiiu  Meíiiuila  ;«•  ' 

si^nifieunl'*  «tusnili»  'b*  1« 
liiiilioim  es  le,  lomano 
ciniirestiiüu. 

llonlem.  ás  £í;í  Iimijis.  vun 
t rara m -íc  il«\eiior  e  cr«Mli 
un  |mi!<*i|ii¡iii  eSlul)el',*,i'Jo 

,U(:omn  pciiro  nao  clTerlu: 
se  ñniiiiMÍ¡!il:ini',ij(‘j  o  p¡r- 


l‘i»nse«:a. 
tenso.  | 


ATTENQÁO  —  O  portador  do  QUADRO 
ACIMA,  para  receta  ei  os  50  bilhetes  numera, 
dos,  jómente  tem  au  c  dispender  a  importan, 
cía  de  l$0ü0  (um  mil  réis) 

(20  oio-'Caridade-'Pró-Lazaros) 

AOS  CANDIDATOS  DO  INTERIOR  -  En. 
viem  a  importancia  acompanhada  com  mais 
■300  réis  para  porte  e  registro 
EM  SELLOS  DO  CORREIO 


CORRESPONDENCIA 


|mi.*  cabido  á  tirilla  o  reboque 
pjssou.llie  pi*lii  proíl’i' 

ziiiilo.lbo  I r«< •  vcruws  forimen- 
li'.s  ijiio  Ihe  «¡i usaran»  a  mor.'n 
tjuasi  «jiic  iinmodiala 
O  eJoelrieo  era  dirigido  pelo 
nintorneirn  ívínihimento  n.  07. 
I'aiilinn  ('iirvülho  e  qual  fu-'iu. 
embora  náo  lli«*  eoubesío.  col. 

pa  iío  dcsaslro. 

Xa  ilele*r'a«:ia  ila  cunilal  foi 
atarlo  o  ¡mínenlo  sobre  o  «)*•■ 

corrillo.  sí*:;*Io  o  eaUavr,  coa 
puia  «ia  poliria  renwviílt»  parí 
u  necrolerio  ile  Marulir* 


c  .Mii:,r«|ii«*  la /.i  ¡un  ••  i"*lt'- 
inonlo  no  local  ib* rain  vo/. 
prisAo  nos  «lesordeiros. 

ICáles  reaírirain.  adran* 

«  onlr.is  *»s  polieiaes.  üarraf 
«  opos.  ea«b*iras  ••  l»nJ«» 
finí  «me  eslavam  a"  '«.ran* 

A  mtiilo  «¡nslu.  «•nm  o  au 
lio  «los  siildmlos  n.°s  lili. 
I4  compauliia  «I*»  2°  balal.: 
í*  «lo  n*  50  «la  "•  Cía.  *!o 
ha!  allí  A  o  .la  I»uli**ia  'H** 


Avisamos  aos  nossos  leilo- 
res  «iin*.  para  serení  enviados 
os  cariños  «lo  sorleio  pelo  Cor-  ! 
vio.  (levcrño  reini-tlor  a  iin- 
porlnncin  de  t  Sliull  em  sellos, 
seul  o  que  uño  serán  «Hendi¬ 
dos. 

Sr.  .tiberio  II.  Cavalcnnli  | 
(Sao  (¡míenlo i  —  Scientes  pe-  j 
In  sua  ciirtn.  Pode  mandar 
buscar  os  carines  no  balcón 
.le  “A  IIAT.M.IIA".  ou  Minióle 
enn  réis  para  o  pnrle  e  regis-  I 
1ro  do  corrcio,  era  sellos  •  j 


lucia  corpoi'iil.  ule  que 


Peesni 


eoudii, 

ili.-i i’i  -i 


